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A opinião do distinto jor-
nalista fluminense, 

s r . C u n h a So t to Ma io r . 

G p a p e l d e C o i m b r a n o T u r i s m o n a c i o n a l - V a l e d e C a n a s , 
Bussoco e S e r r a fia Estreia 

(falavEsss iwssnMspcitas e fz®mvos*ã§. 

AO sabermos que se en-
contrava entre nós, 

tal como no número de sá-
bado noticiámos, o n o s s o 
confrade da imprensa portu-
guesa no Brasil, sr. Cunha 
Sot to Maior, director-proprie-
tário do Diário Português, 
do Rio de Janeiro, represen-
tante das grandes publicações 
brasileiras Revista òa Se-
mana e Eu Sei Tuóo, e do 
objectivo da sua vinda a 
Coimbra, indicado estava que 
procurássemos ouvi-lo sobre 
o momentoso assunto nacio-
nal. 

Conseguimos aborda-lo no 
momento em que regressava 
do lindo passeio a Vale de 
Canas acompanhado pelo sr. 
dr. Manuel Braga, e seus 
cu rhados sr=. Dr. McX'm ina 
de Morais Corrêa e Heitor 
Corrêa. 

—Disseram-nos que o trou-
xe a Portugal, e a Coimbra 
também, o intuito de desen-
volver uma forte propaganda 
turística do nesso p. is na 
América do Sul — iniciámos, 

— Assim é, e assim o fa-
rei se me compreenderem e 
auxiliarem. Tenho, de facto, 
o maior empenho — porque o 
julgo cumprimento de um de-
ver civico—em colaborar com 
a minha boa vontade e o meu 
esforço, que suprem a falta de 
competencia, e com o amplo 
conhecimento do meio sul-
americano em que vivo ha 
dez anos, na obra grandiosa 
de resurgimento economico e 
financeiro que na nossa Pa-
tria neste momento se opéra, 
e para a qual uma das pe-
d i a s angulares terá de ser 
constituída pela exploração 
inteligente da industria do tu-
rismo, que tantos milhões de 
l ibras e óolars tem feito in-
gressar na economia da Sui-
ça, da França e da Italia, 
além de outros países. 

— Supõe, então, que esta-
mos em condições de usufruir 
dessa exploração um grande 
proveito ? 

— Parto do principio de 
que é a industria nacional 
que mais condições de vida 
própria tem. E' das poucas 
industrias portuguesas que, 
mercê do bom Deus genero-
so, de um lado, e o hercismo 
dor. nossos antepassados do 
outro, não é subsidiaria do 
estrangeiro, visto que ambos 
para ela nos deram a matéria 
prima que não pésa nas es-
tatísticas de importação, mas 
que não temos sabido apro-
veitar. 

— Por culpi de quem? 
— De ninguém. Por ser-

mos nétos de avós ricos e fi-
lhos de pais pe rdu lá r ios . . . 

—Pensa que podemos com-
pensar o perdido? 

— Sim, uma vez que to-
marmos juízo. Resolvidos os 
problemas da ordem, da re-
construção das estradas, da 
a t racação de navios ao porto 
de Lisboa, da melhoria,! dos 
hotéis e a regulamentação 
do jogo, resta agora conti-
nuar a trabalhar cá dentro e 
lazer a grande propaganda 
do pais la fóra, com método, 
critério e eficiencia. O turista 
virá em seguida e com ele a 
prosperidade individual e co-
lectiva. 

— Tem assim tanta espe-
rança ? 

— Não tenho somente es-
perança, mas certesa, de que, 
devidamente aproveitadas a 
nossa excepcional situação 
geográfica em releção ás 
Américas e á Europa, as nos-
sa s inegualaveis condiçoes 
climatéricas, as nossas praias 
e as belesas naturais e artís-
ticas que i ã o contínuas de 

norte a sul, em conexão com 
a quantidade e ar iedade das 
aguas minero medicinais das 
nossas termas, o nosso país 
tem como nenhum outro, tal-
vez, condições para atr< ir es-
trangeiros de todas as nações 
e, portanto, base para o de-
senvolvimento da renduzissi-
ma industria turística em to-
das as suas modalidades. 

— E com que conta para 
desenvolver a sua acção na 
America ? 

— Com a consciência das 
possibilidades nesse sentido 
que sinto estar-se formando 
dia a dia em Portugal e com 
o auxdio do governo, das co-
missões administrativas e das 
Comissões de Iniciativa e Tu-
rismo, algumas das quais, se-
guras da sua missão, estão 
trabalhando com muito cari-
nho e patriotismo 

— A de Coimbra? 
— Desnecessário d i z e r -

lho eu. Melhor do que eu o 
faria, estão t'\ a etesta-lo. lo-
go á primeira vista, o mag.ii-
hco Parque da Cidade e a 
esplendida Avenida Sá da 
Bandeira, duas obras de gos-
to qi e são lindas em qual-
quer cidade do Mundo e que 
honram quem as idealisou e 
concluiu. 

A primeira surpresa pela 
sua belesa e harmonia o que 
de melhor temos visto lá fóra 
e a segunda, mais pequena, 
mas não menos bonita, sur-
preende, de noite, pela sua 
iluminação que é mais per-
feita e mais intensa do que 
qualquer das justamente de-
cantadas iluminações das três 
grandes capitais sul-america-
nas. 

Quando estiver completa-
do o Parque de Vale de Ca-
nas, outra idealisaçâo magni-
fica, tentativa arrojada de es-
píritos fortes e audazes, e que 
fiquei conhecendo, bem como 
Penacova, devido á extrema 
amabilidade do sr. dr. Manuel 
Braga, Coimbra deverá á in-
tuição e tenacidade admirá-
veis deste homem, um dos 
mais encantadores e saudá-
veis retiros da cidade, o com-
plemento das suas excepcio-
nais condições turísticas e a 
que não falta um explendido 
restaurant de montanha fres-
quíssimo, limpo, alegre, onde 
almoçamos como em qualquer 
hotel de primeira ordem. 

— São, então, boas as suas 
impressões ? 

—• As melhores. Não são 
apenasboas .são ótimas. Coim-
bra, possue, pelos seus aspec-
tos citadinos, pelos seus mo-
numentos arquitectónicos e 
museus de arte e scientdicos 
pela sua história, pelas suas 
tradições e lendas, pelos seus 
p a n o r a m a s deslumbrantes, 
condições únicas para ser o 
grande centro de vilegiatura 
e de turismo de Portugal. Tu-
do aqui nos atrai e encanta. 
Eu perccrri embevecido, pro-
fundamente emocionado por 
tanta belesa, por tão suaves 
perpectivas, a estrada dc Pe-
nacova. 

Só por si, este passeio 
maravilhoso, justificaria u vin-
da de nacionais e estrangei-
ros a Coimbra. Mas quando 
a estrada de Penacova esti-
ver ligada á estrada de Val;-» 
de Canas e que o circuito se 
possa fazer, eu nem posso 
supôr senão porque ainda on-
tem percorri uma e já hoje 
percorri a outra, qual seja a 
sensação de surpreso e de 
magia recebida por um turis-
ta ao sentir o contraste entre 
a belesa idílica do Mondego 
beijando com ternura de per-
pétuo enamorada as areias 
longas e reluzentes do seu 

leito protegido da indiscução 
humana pelas colinas serpen-
tiformes que nos limitam o 
olhar, escondendo como a ca-
pa de um estudante o pudô.-

ue uma tricana, e o vasto pa-
norama bucohco, profundo, 
imenso, maior que o horison-
te visual, ao descer de Vale 
de Canas pelo caminho que 
conduz ao poético e lendário 
Penedo da Saudade . 

Imagine, poiém, que futu-
ro espera esta região maravi-
lhosa quando os esforços com-
binados de cada entidade res-
ponsável coordenades no sen-
tido do progresso local e do 
bem estar colectivo, tenham 
convertido em percurso f ci! 
e tão encantador como aque-
les, o admiravel triangulo de 
turismo Coimbra, Penacova, 
Buçaco. E imagin° mais, quan-
do se estenderem essas co-
municações á Serra da Es-
trela, qual pode;á . er o futuio 
turístico de Portugal se pu-
dermos oferecer aos estran-
geiros, neste extremo ociden-
tal da Europa, confluência e 
escala da navegação quasi 
forçada de tiês continentes, 
neste pequenino cofre de ma-
ravilhas em que cantam o 
Nimba, o Tâmega, o Côrgo o 
Tua, o Tejo e o Guadiana, 
em franca Primavera ou ple-
no Verão, em suave Outono 
ou temperado Inverno, a dois 
passos de Coimbra, uma zona 
oe desportos de altitude co-
mo todas as características e 
emoções, mas sem os perigos 
rios Alpes instantes ! . . . Di 
ga me, se Coimbra, virá ou 
não a ser, se os homens o 
quiztrem, num futuro mais cu 
menos preximo, o grande cen-
tro de turismo d»» Portugal!... 
Se a rainha òo Monóego por 
todos estes direitos e mais tí-
tulos que o espaço de uma 
entrevista não comporta citar, 
não será um dia e!"ita rai-
nha óe Portugal! . . . 

E assim terminava entu-
siasmado mais já do que o 
jornalista o cidadão, quando 
ainda continuamos uma pre-
gunta curiosa e que arriscá-
mos : 

— Qual foi a sua maior 
surpresa em Coimbra? 

— O poder de visão, a 
força de vontade, a persistên-
cia e o idealismo realisadoi 
que fariam inveja a muitos 
novos —- como a tem feito a 
muitos negativistas que, infe-
lizmente, proliferam na nossa 
Patria — do sr. dr. Manuel 
Braga, verdadeiro apostolo 
do Turismo conimbricense. 

Ainda 0 Bossoeniversária 

0 q u e diz o I m p r e s o 
Do Sul óa Beira: 

Gazeta ôe Coimbra — Comple-
tou mais um ano de publicidade este 
nosso muito apreciado confrade, de 
Coimbra, um dos jornais mais impor-
tantes da provin-ia. As nossas sin-
ceras felicitações. 

De O Jornal óe Estarreja: 
Gazeta ôe Coimbra — Entrou no 

19 aniversario o nosso respeitável 
colega Gazeta ôe Coimbra, que tem 
uma belíssima folha de serviços pres-
tados á linda e importante teria de 
que é estrenuo defensor. 

Felicitamos o seu director sr. João 
Ribeiro Arrobas e todos os que tra-
balham no conceituadíssimo jorna'. 

ee íe ia efa 
US fOÍM 

T£70I agraciado com a 
* Cruz Vermelha e Mé-

rito. a Sociedada de D.-f.-;sa 
e Propaganda de Coimbra, 
pelos relevantes serviços que 
tem prestado á cidade. 

Justa r e c o m p e n s a para 
quem ião dedicadamente tem 
trabalhado por Coimbra. 

A' Direcção da Sociedade-
de Defesa as nossas f licita-
ções. 

As ultimas festas 
THTlNH A boa amiga. Vo-

>Jx cê que se gaba óe 
me fazer òescarrilar com 
facihóaòe e que não tenho 
mão cm mim quanóo me 
acena fazendo me um gesto 
òe chamamento, óesta vez 
deu por, paus e por peòras 
(peióôe me o calão ultra 
chic) por ver ouc não me 
metia no comboio e ia cur-
var o joe/ho òetronte óa sua 
figura esfingica e estilisaóa. 

Demais sei eu o que são 
essas coisas. Ha anos, fui 
óe alongaó.i até á Beira e 
assi- ti a um * romaria. 

Pois, ás òuas por três, o 
meu fato preto estava bran-
co, a camisa branca estava 
preta e, òesòe esse óia co-
mecei a acreòitar em mila-
gres, pois safei me á regra 
geral e r.em sequer me amar 
r o taram as costelas com os 
varapaus. 

E que ia fazer cu a Coim-
bra ? 

Se lá fosse, talvez não a 
reconhecesse, habituaòo, co-
mo estou, a vê la moòesta, 
afável, acolheòcra, muito se-
rena na sua paisagem cheia 
òe lenda c invocações histó-
ricas, bcijuóa pelo Monóego 
que lhe corre aos pós, de-
vassada pelos nossos olhos 
que não se cançam óe aómi 
rar tanta maravilha. 

Agora, a cióaóe era ou-
tra. Coytára os cabelos á 
garçonne; piritára os lábios 
óe rougs; óeitára atropina 
nos olhos para os tornar 
brilhantes e tomava atituòes 
papo-seco para receber os 
forasteiros. 

Que é òo silencio óas 
velhas igrejas, óa poesia òa 
Fonte òos Amores onòe car-
piu desditas " linda Inês; da 
quietação da Lapa óos Es-
teios, dos salmos do rio que 
amorosamente beija Santa 
Clara-a-Velha? 

Onde está aquele buculis-
lismo do Penedo da Medita-
ção, a sombra acolhedora do 
Parque de Santa Cruz ou a 
paleta multicolor do novo 
Parque da Cidade? 

E o meu amigo, o amigo 
a quem fiz estas preguntas, 
nem sequer me respondeu, 
decerto òanòo-me razão, ele 
que sentiria a sua sensibili 
óaóc òe poeta atingiòa como 
se lhe roçassem urna folha 
óe l>$a n.o 3. 

Tiquei em casa a vêr a 
procissão e as festas óe 
longe. 

F:quei em casa, é como 
quem Óiz. 

O mesmo não aconteceu 
a umas pessoas que eu co-
nheço e que, por não sei que 
artes ou para servir a arte, 
toóos os dias iam á estação 
do Rocio em busca de bi-
lhete. 

A bagagem era pouca. 
Um lenço e umas simples 
peúgas e, depois de vários 
apertos, lá conseguiram en-
trar numa carruagem onde 
já os logares estavam ocupa-
dos, indo todo o caminho a 
tazer azeite. 

O calor era intenso. Em 
Albergaria tiveram que com-
prar uma bilha, nao sei se 

embalsamarem anua, 
h 
para 
se para recotnerem o suor. 

Este caía em bica e era 
tanto, tanto, que uma dama 
gerda, tipo nova-rica, a dada 
altura desconfiou que o filho 
tinha feito qualquer coisa 
para o sobrado. 

Comer no restaurant, nem 
cu, c os passageiros, se a 
viagem fosse mais longa, ti 
nham que òcitar sola óc mo-
lho, a não , : t r que se óevo-
r os- ern uns aos outros. 

Avenida Sá da 
C O I M B R A 

Instalações de A G U A e ELECTRICIDADE. 
Louças sanitárias, nacionais e estrangeiras. 
Azulejos e lubagens . 
Concessionários para Portugal, Colonias e Espanha 

acreditada luz sistema WIZARD. 
Telefone n.o 512. 

Chegaóos a Coimbra, qui-
zeram ir para o Astória, mas 
qual história. 

Foram ao Avenióa, ao 
Central, ao Monóego, corre-
ram pensões, bateram á por-
ta óa Lourinha óo Escabe-
che, e óe teóa a paite tra-
ziurn resposta negativa ás 
suas suplicas, pois não ha-
via um simples quarto onòe 
alojassem o esqueleto. 

Tomaram um te fresco e 
levaram lhe os olhos òa ca 
ra ; arranjaram almoço para 
óois e apareceram-lhe seis 
improvisaóos convivas e, se 
quizeram óormir, foram es-
tenòer-se num conhtciòo ci-
nema onòe tiveram a con-
òescenóencia óe não lhes 
levar naóa pelo camarote. 

Esta oóisseia aconteceu 
a óiversos e a óiversas. 

Pelos jaròins, cavalhei-
ras resonavam em ró maior 
e mostravam as pernas até 
aos sovacos; homens bem 
trataòos ve.-tiam o pijama e 
tapavam se com um jornal 
á laia òe couvre-pied; cosais 
óeitavam-se. pela primeira 
vez na viòa, á frente óe toóa 
a gente, nos vastos quartos 
òo Hotel Estrela, onòe per 
noitava o clero, a nobreza e 
o povo. 

Folgavam e cantavam as 
raparigas. 

Gemiam os instrumentos ; 
elevavam se òescantes; o 
fogo óe vista zig-zagueava o 
espaço e, num canteiro, uma 
velhota com flato, suspirava 
pela sua rica casinha ... 

Já vê, minha queriòa 
Antiga, que fiz bem em não 
ir, apesar óe ter ai um lar 
acolheòor, uma mesa ás or-
óens e a luz òos seus olhos 
para me alumiar. 

Para outra vez será. e 
com mais socego. Melhor 
para você e melhor para 
mim. 

Beija lhe as mãos o seu 

EDUARDO DE FARIA. 

Ha 50 anos 
25 de J u l h o 

Borges Carneiro.—Aca-
mara municipal de Lisboa re-
solveu, entre outras manifes-
tações comemorativas do 
aniversário da entrada do exer-
cito libertador comandado pe-
lo Duque da Terceira, trans-
ferir para um mausoléu pró 
piio, cs restos mortais do 
grande patriota e revolucioná-
rio Manuel Borges Carneiro, 
que foi, segundo diz Loriano, 
«um dos homens mais hon-
rados e até mesmo virluoso 
do seu tempo ». 

Borges Carneiro foi um 
eminente jurisconsulto, um dos 
homens que mais se distingui-
ram na revolução de 1821, e 
um dos autores da constitui-
ção de 1822. Era um homem 
honrado, um daqueles carac-
teies de rija tempera que mi-
litam sempre entie os mais 
avançados -e que se expõem 
imperturbáveis aos insultos 
dos inimigos, defendendo a 
verdade e a justiça das suas 
ideias. Da convicções since-

da côrte 
liberdade 

e um defensor da 
em plenas coites 

constituintes propoz um pro-
testo contra a intervenção da 
Áustria nos negócios de Na 
polés e de Piemonte, e como 
puro de costumes atirava a 
primeira pedra á imoralidade 
e devassidão da côrte de D. 
João VI. Era e le t | ue bradava 
no parlamento corn n cora-
(,cm do dever: « S a i b a es?c« 
corte infame, corrupta e de-
pravada que a nação portu-
guesa não ha de ter com ela 
contemplação e o peso da opi-
nião publica a ha de esina-
gar >-. 

A. camara municipal de 
Lisboa cumpriu uni dever ci-
vico fazendo traslad ir de Cas-
cais para a capital cs restos 
do b íne r erito cidadão, que 
dias antes da entrada dos li-
berais em L ;sboa, mouvu no 
presidio da Torre de S. Ju-
lião da Barra, nwitir da ! b : i -
dadc. 

TANTO CALOR.. . BENDITAS FONTESI 

SOVIF.TS E CHINS. VIANA DO C A S -

TELO. B E L E S A S E TALENTOS. EXAC-

T A M E N T E . . . 

jjnpfíffi Quanóo o Sot começa nes-
stlííL. tas tarôes cá/iôas, a chiba-
tar nossa sensibiliôaôe fresca com 
a quentura morna òa sua circular 
granòesa, Fica t\<ôa a gente òeste 
munóo a soletrar saiiôaôes óe pri-
mavera. O Sol caustica, moròe, 
tem aromas que entontecem e fa-
zem suar. Bebe-se cerveja com 
profusão inglesa, os sorvetes es-
gotam se, mas o malóito calor can-
tarola sempre cm nossos corpos o 
mesmo estribilho òe fogo. Não se-
rá isto uma óesgraça ? Não quero, 
óe fórma alguma, escanòalizar nin-
guém com a minha opinião que eu, 
posto a repute melhor que as ou-
tras, porque é minha, toôavia supo-
nho insusceptível óe compreensão. 
Prefiro óizer que o calor tem pelo 
menos, maltrapilhaòa entre outros 
convenientes òe tomo, a vantagem 
óe nos fazer saborear a água, esta 
água fria que nós desprezamos no 
c •rrer ôas outras estações como 
japonismo sem valor — água que 
nus refresca toóinhos como euca-
restia óc corpo sem rival! E' cos-
tumado, eu sei-o, o natural òespêgo 
óo homem por tuóo que lhe valha 
minutos ôe noviôaóe -— umas vezes, 
por ignorancia, quanóo o homem 
foge inconscientemente òa ventura, 
outras vezes propositaôan ente, com 
consciência, e então a ventura mas-
cara-se em enguia que foge por en-
tre óeóos . .. 

Esta água cantante óe verão 
que corre no meu quintal, mas que 
me lava a alma tão bem como me 
refresca o corpo, é a maior conso-
lação óos calores sem fé nem lei 
óos estios anuais. Canta e chora 
como a Avé-Maria, òe Gounoò, ri 
como um peôaço novo ôe Voltaire 
— e uo tuleá-la nossas bocas, pa-
rece que o Sol amenisa seu sobre-
clenho luminoso c que, em vez óo 
impertinente suor que nos alaga, 
uma chuvinha óe cristal nos acilata 
o corpo, tamborilanôo-o ôe sensa-
ções incóilas . . . 

Penòita a água .. . e suave ve-
rão / 

(jljpj A Pussia boldtcvis-
iU USIlU. ta, a anti-militarista 

Rússia óc Lenine começa a mos-
trar clariviòcntcs provas óe sangue 
na guelra. Não (/ue as nações òa 
Europa òesconhecem as suas in-
tenções òe convicção bélica, a n t e s 
que a meia òuzia òe morteiros so-
viéticos acordassem as fronteiras 
óa CHINA, como núncia ôiima im-
posição a certo ponto legitima. 
Toóos nós conhecemos óe ha muito 
as preocupações óa Rússia sob o 
ponto òe vista bélico. Staline pro-
curou sempre coordenar o máximo 
ôe ôisciplina em tuóo: nu i..iivi-
ôuo, no solôaòo, no médico, no es-
tuòante. Quer óizer. preparou cons-
cienciosamente a carne fria e pre-
guiçosa óos russos para que esta 
aròesse ao primeiro fósforo óa ani-
mosiòaôe estrangeira. Ageitava-se 
na Rússia uma combinação ôe sce-
nas tcnôentes a gritar bem alto o 
seu pouco receio aos papões ôe 
fóra. O caminho óe ferro òa Man-
óchuria foi o pretexto . . . 

Os senhores vão vêr que a Chi-
na vai querer resolver a questão o 
mais amigavelmente possível. O 
celeste império conhece bem as 
conóições militaristas òo óiscipli-
naôo exército russo e. no seu inti-
me, òeve convencer-se que a Rús-
sia, insullaôa óe longe por igno-
rantes e imbecis, sem receiar a in-
tromissão óo Japão é capaz ôe lhe 
amoròaçar toò .s os caprichos im-
perialistas com o espectáculo óos 
seus soviets marchando militarmen-
te, ao som ôe hinos vermelhos, a 
caminho óe Nanquim. 

Staline talvez que a esta hora 
esfregue as mãos óe granôe con-
tentamento e que com os seus bo-
tões ôe bolchevista chefe òiga com 
certo ar òe profecia: 

— Agora irei eu gozar a Eu-
ropa . . . 

fiai do Castelo. Quanóo Rama-
lho e Eça mo-

lharam o bico òe suas penas nas 
suas belesas sem igual óesta cióa-
óe, uma veróaòe lhes fico:: p:;tente 
cm suas almas: a convicção òe r/ue 
não haveria neste Portugal de ver-
ôuras cióaóe mo is bela e mais pe-
quena. De tacto, cabe na palma 
òo nesso entusiásmo. A Praça òa 
Républica enverganóo òe ha anos 
trajo domingueiro, é òe proporções 
pequenas, óuas òuzias ôe metros 
elegantes e limpos, se tanto. Pe-
quena ciôaóc, maciôaòe lirióissi-
ma esta Viana òo Castelo! O rio 
fórma um anfiteatro òe prata lu-
zente para quem o contemple ôo 
Alto òa Ponte que leva, por baixo. 

os montros òe fumo òos comboios 
e, por cima, os autos chics que, por 
vezes, mãos aristocraticas ôe se-
nhoras conóuzem. 

O mar, gesticulando no Cabe-
òelo, em suas ondas òe espumo, 
raivosas imprecações òe ucrahi 
mas bamboteanóo-se na praça no-
va socegaòamente, toòo satisfeito 
nestes verões que correm, por po-
òer abraçar os corpos semi-nús ôas 
elegantes banhistas - este mar que 
é o eterno encarno òa Humaniòaôe 
que o beija e o ouve em seus ritmos 
nervosos e o aômira nos torcicolos 
gigantescos óas suas onóas enôe-
moinhvòas pelo vento, este mar òe 
lenóas que ora se peròe em valsa-
das máguas, queixumes entuarnòos 
óe meiguice eterna, ora se afirma 
em convulsões revolucionarias, òe-
mentaô<> por cóleras terríveis, este 
mar. enfim, é outra graça que tou-
ca Viana òo Castelo se se quizer 
apreciá-lo òo alto òe Santa Lusia, 
cujas vistas, para mim, são concor-
rentes em belesa ás òo Bom Jesus 
òe Braga. Porque é toòa um mi-
mo, esta minhota tão bela e tão 
sinjela, esta castiôaòe branca a rir 
cantigas francas e tónicas òe me-
nina e moça. 

Depois é óecióióamente uma ci-
óaóe intelectual. O Dr. Clauòio 
Basto, escritor òe nome e profes-
sor distintíssimo acaba òe ser no-
meado sócio corresponòent • òa 
Acaóemia óas Sciencias. Julio óe 
Lemos, o contista-poeta óas «Cam-
pesias» e uma óas penas mais aò-
miruóas ôo jornalismo minhoto é a 
alma óo Instituto Histórico òo Ali-
nho. cuja importancia e nos limi-
tes òa sciencia e óa arte poóe ser 
conscienciosamente avaliaôa. Ro-
drigo Abreu, jornalista e polemista 
com reputação não só na provin-
da mas cm quasi toòo o país, afir-
mu-se um òos maiores valores òo 
Minho. E como estes os òrs. José 
Crespo, e h/lenòes Carneiro, nomes 
que nas su„s gerações académicas 
pontificaram como inteligências 
mestres. 

Viana tem um granôe poeta 
lambem. Por certo que os senho-
res conhecem. E' o Salvato F ijó, 
sobrinho òo granôe Antonio Feijó 
que se encobre no gracioso pseu-
òónimo òe Salvareno. Autor óa 
Feiticeira da Fraga, óo òelicioso Au-
to da Mentira, onóe se afirma gran-
ôe poeta, actualisanòo os molòes 
vicentinos óuma forma mais verda-
deira e agradavel que a desse ou-
tro poeta, para mim de mesmo va-
lor, que é o dr. Afonso Lopes Vieira. 

Enfim. Viana do Castelo marca 
não só como cidade linòa e peque-
na, brincando na nossa alma como 
reco òação òe belesas gravaòas 
em caixilho óe fogo — mas também 
como alfobre òe grandes talentos, 
de grandes valores. Ainda se cho-
ra a morte de Silva Campos, anti-
go óirector da Aurora do Lima e 
presidente òo I II M. - ao qual 
suceòeu, nesta prestante colectivi-
ôaóe, o nome assaz conhecido òo 
dr. L. Figuireòo òa Guerra. 

Viana óo Castelo tem um gran-
ôe estuòioso òe arqueologia; é 
Abel Viana, que não conheço pes-
soalmente, mas cujo nome tem fir-
mado brilhantíssimos estuôos óc 
originalidade e granôe valor. 

— Enfim — òirão V. Ep.as — 
uma cióaóe maravilhosa para se 
óescançar uns meses ... 

Valadares, 21-7 929. 

MANUEL ANSELMO. 

Ceisníire-Ioiflar 
EETEVE terça-feira nesta 

cidade, o íTferes »r. 
Francisco Caetano, vereador 
da Camara de l i m a r , que de 
propósito veio a Coimbra to-
mar conhecimento das eb ras 
da Comissão de Turismo, ten-
do estado corn es^e fim no 
Parque da Cidade. Axenida 
Sá da Bandeira, Vale de Ca-
nas e no Penedo da Saudade, 
aonde, como se sabe, a Co-
missão dv Turismo, conuçcu 
ontem os primeiros trabalhos 
de valorisação daquele afa-
mado recinto, tendo acompa-
nhado o distinto representante 
da Camara de Tornar, o sr. 
dr. Manuel Braga. Retirou 
p?,ra Tomar no rápido da tar-
de, levando as melhores im-
pressões. 

a 

Arrendam «se na rua do 
Rego de Agua, n.° 10 e na 
Couraça dos Apostolos, n.o 
3 í , Trata-se ;na rua dos Es-
tudos, d.° 23.' 
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Aniversários 
Fazem anos, hoje : 
D. Josefina de Almeida Cardoso, 
Alberto Lopes de Oliveira. 

A manhã : 
O menino João Ribeiro Gomes. 
O menino Vicente Camiliano Mi-

moso Serra. 
Dr. Carlos S i m õ e s Dias. 
Hermano Ribeiro Arrobas. 
Alvaro da Costa Morais. 

Part idas e chegadas 
Para a Figueira da Foz, o capi-

tão sr. Grave. 
— Pare Lyon, o sr. dr. Adolfo Cor-

Teia Soares . 
— Para Monção, o sr. Manuel 

Angel ino. 
— Para o Carregal do Sal , a sr.a 

D Estefânia Tavares. 
— Para Oliveira do Hospital, o 

sr. dr. Anibal do Amaral Cabral. 
— Para Gois. o sr. Wences lau 

Henriques . 
— Para Vidago, o sr. Agost inho 

Ròdriflues Bela 
— Para a Praia de Mira, o sr. 

Antonio José Eva. 
— Para Amarante, o sr. Artur 

Antunes da Costa. 

ia de í Ti 
CONFORME noticiámos 

no nosso ultimo nu-
mero, o missionário evange-
lista Eduardo Henriques Mo-
reira, residente na povoação 
de S. Martinho do Bispo, re-
quereu ao ministro da Instru-
ção a cedencia da igreja de 
Sant iago desta cidade, obri-
g a n d o - s e á conclusão das 
obras de restauração desse 
templo. 

Esta noticia desagradou 
aos católicos, que são quasi 
todos os habitantes desta cida-
de, poisconsideram um ultrage 
aos seus sentimentos religio-
sos vêr um templo de tão ve-
neranda tradição cplicada ao 
culto cristão evangélico. 

Essa igreja, que ha tão 
longo tempo anda em obras, 
que bem podiam e deviam 
estar ha muito Concluídas, é 
lima das mais antigas de 
Coimbra, pois foi erigida ain-
da antes rle 1100, em louvor 
do apostolo de Santiago. D. 
Fernando Magno atribuía a 
este santo a graça de patro-
cinar a conquista desta ci-
dade. 

Foi nesta igreja que o in-
fante D. Pedro, duque de 
Coimbra, e D. Alvaro Vaz 
de Almada, conde de Abran-
tes. juravam não sobreviver 
um ao outro no combate, em 
Alfarrobeira, em 20 de Maio 
de 1449. 

Era nesta igreja, onde exis-
tia uma capela de Santo Eloi, 
patrono dos ourives, que ha-
via o privilégio de nela enter-
rar os que tinham esta pro-
fissão. 

Foi este templo fundado 
por católicos e nunca ali exis-
tiu outro culto nem se pensou 
sequer em dar lhe outra apli-
cação. 

As obras desta igreja ha 
muito que estariam concluí-
das se não tivessem surgido 
divergências quanto ao te-
lhado a fazer, que uns que-
rem que seja como o da igreja 
de S-éSalvador, e outros não. 

A Camara Municipal da 
presidencia do sr. Dr. Luís Pe-
reira da Costa, ha mais de 
30 anos tinha resolvido a de-
molição da igreja de S. Bar-
tolomeu, mudando a séde da 
freguesia para a igreja de S. 
Tiago. E' obra que virá a fa-
zer-se mais tarde ou mais 
cedo. 

Nem pode ser outra a apli-
cação a dar á igreja de S. 
Tiago logo que esteja restau-
rada. 

A pretensão do protes-
tante Eduardo Moreira é abso-
lutamente contrária aos senti-
mentos religiosos da grande 
maioria dos conimbricenses. 
Muitos dos nossos parentes 
ali foram boiptisados ou casa-
dos, quando ali era freguesia. 

Causou estranheza, e mais 
do que isso o arrojo dn pre-
tensão. que nenhum governo 
será capaz de atender. 

Assim o acreditamos. 
Embora Portugal se con-

serve no regimen de separa-
ção da igre j i do Estado, to-
dos vêem que o grandíssima 
maioria dos poituguebcs c 
católica, corno o foram tam-
bém os nossos antepassados. 

F^cerçarri o culto evangé-
lico onde qui/.crcm. menos em 
cultos católicos. Isso seria 
uma grande afronta aos sen-
timentos religiosos quasi de 
todos os portugueses. 

[39 ie pau oo 

A 

Botânica colonial 
AN O S S A Universidade 

enviou ao sr. minis-
tro das Colonías uma propos-
ta para a creação, no Instit.i-
to de Botanica, de uma cadfi-
ra de botanica cclonial. 

DISTINTA professo-
ra sr.a D. Maria Reis 

apresentou no passado domin-
go no salão desie Colégio, 
um grupo de gentis e trílento-
ses alunas, que nos encanta-
ram, pela correcão ct)I"A que 
executaram os trechos que lhe 
competiam no escolhido pro-
grama. 

Na primeira parte, Figura-
vam obras de G irg, Chopin, 
Mandelssolut, Dc-buss-y, etc., 
na segunda, apenas composi-
ções portuguesas, e tó temes 
que louvar a professora, ern 
r ã o esquecer na sua encanta-
dora festa os artistas nacio-
nais. Assim lhe ficamos de-
vendo o prazer de ouvir es-
sas paginas interessantíssi-
mas, tocadas com a devida 
nitidez e compreensão. 

Tomamos nota na primei-
ra parte, de M.elle Fernanda 
Leal, na Barcarola, do Men-
delssohn, e M.elle Elvira M. 
de Barros, em o Arabesco, 
de Debusiy. 

N segunda parte destaca-
remos, M.elles Lúcia e Natér-
cia Louzada. a primeira dan-
do o maior relevo a uma Po-
manza, de Bririta, a segunda 
tocando a Cantiga óe Amor, 
de Vi < nni da Motta, por for-
ma a merecer os nossos me-
lhores elogios. 

A seguir mele Manuela 
Ale gria na Dança Portugue-
sa, de Roy Coelho, muito bem, 
e M.elle Ana Santos num fa-
do do mesmo autor interpre-
tada com bastante sentimen-
to e arte. Um bravo a todas, 
e as nossas felicitações á ilus-
tre professora. 

F e c h o u a audição com 
chave de ouro, a sr.° D. Ma-
ria Reis e x e c u t a n ( f o . uma 
manza e uma Vaha, de Ti-
moteo da Silveira. Não sa-
bemos o que mais nos arre-
batou; se a expressão magua-
da com que tocou a primeira, 
se a viveza e o brilhantismo 
que imprimiu á segunda. 

Simplesmente admiravel! 
A seléta assistência pre-

miou com uma calorosa ova-
ção o trabalho da digna con-
tinuadora do grande mestre 
que foi Temoteo da Silveira. 
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0 Rioli! ia Universidade 
ELAS festas da Rai-

nha San ta foram ilu-
minados os quatro mostrado-
res do relogio da Universida-
de, que produzia um efeito 
esplendido não só para os 
que cá residem, como para os 
que passam nos comboios na 
ponte do caminho de ferro de 
Coimbra. 

Terminadas as festas não 
mais tornou a fazer-se essa 
ilu minação. 

Dizem-nos que a Camara 
não está resolvida a tomar es-
se encargo, por muito dispen-
dioso. 

Não sabemos a quanto 
possa montar essas despesas, 
mas quere-nos parecer que, 
a despesa com a inergia ele-
ctrica para iluminar a torre 
não poderá ser coisa com que 
não possa a Camara e o Tu-
rismo. 

Supondo que essa despê-
sa regule por 150 escudos 
por mês — apagando essa ilu-
minação á meia noite — não 
vale a pena fazer essa ilumi-
nação todas as noites? 

Parece-nos que sim, pois 
daria um encargo de 75 escu-
dos mensais para a Camara 
e outro tanto para o Turismo. 

Ora vá lá. Com boa von-
tade tudo se consegue. 

Aos que sofrei 
O saudoso clinico e grande mes-

tre dr. Manuel Bento de Sousa sem-
pre que lhe aparecia na sua clinica 
algum doente que so fresse de molés-
tias de pele, l l ibites. arteiit ismo. 
cansaço do coração, circulação de 
sangue, asma e bronquite, receitava-
Ihe as Aguas Medicinais das Caldas 
da Felgueira, na Beira Alta, e dizia 
que nenhumas A g u a s no País , eram 
mais radio activas e mais úteis para 
tais padecimentos . 

Outros clinicos distintos teem se-
guido o mesmo ejtemplo. 

As curas maravilhosas que ali sc 
tecm feito c o grande conforto que 
ali gosam os equistas no Grandi 
Hotel Club, uni dos melhores d? Por-
tugal, levam todos os anos a es tas 
ricas e belas termas, milhares de 
pessoas , que vão buscar um alivio 
certo aos s e u s padecimentos. 

Estão es tas termas a 10 minutos 
da estação do Caminho dn F e n o de 
Canas de Senhorim. X 

Rua ila Estrela, n.os 4 2 o 
COIMBRA 

Licores, x a r o P e s > refrige-
rantes, gazoaas e pirolitoy. 

Completo sortido. 

EALISOU a Voz Des-
portivfíi riO passado 

domingo, um torneio relam-
p a g o de Baskett bali do 
qual saiu vencedor o cinco da 
Associação Académica, que 
§e afirmou o melhor dos teans. 

O Santa Clara eliminou 
o Víctoiia por 3/3; o União 
empatou com o Nacional, ten-

j do este no p ;o!onqamente, 
I vencido por 6/3; a Academi-
| ca eliminou o oport por 12/4; 

vencendo na f;:u.l o Nacional 
por 26 a 0. 

A Associação Académica 
ganhou a Taça A. B. C. um 
lindo trofeu que a Voz Des-
portiua oferecia definitivamen-
te ao vencedor. 

D ' I A M A N T W O França, 
continua a ser o me-

lhor dos corredores, dos 5.000 
metros, em Coimbra. 

Na prova de domingo, 
apesar de ter já feito melhor, 
afirmou novamente a sua clas-
se, batendo de uma maneira 
nitida os restantes 18 concor-
rentes. 

O tempo feito 16 minu-tos 
e 31, deve a atribuir-se ao fa-
cto da prova ter sido disputa-
da em pista. 

O percurso 19 voltas á 
volta do Campo de Santa 
Cruz — não permitia, por ter 
muitas curvas, uma melhoria 
de tempo. 

França, o simpático repre-
sentante do União, ganhou 
para o seu Club a Taça Fran-
cisco Lazaro. 

A ordem de chegada foi 
a seguinte: 

l.o — Diamantino França, 
do União Football Coimbra 
Club, 16 39. 

2.° — Fernando Machado, 
do Sport Club Conimbricense. 

3.° — Nuno Ferreira, do 
União Football Coimbra Club, 

Grupos Excursionistas 
< Os I n o c e n t e s » 

A ultima reunião de 
direcção deste conhe-

cido grupo excursionista, com 
séde no Baiiro Alto, foi re-
solvido que o etinerario do 
seu pro?íimo passeio, a reali-
sar em 8 de Setembro, abran-
gesse as seguintes localida-
des : Viana, Valença, Cami-
nha, Barcelos. Braga, Povoa 
de Varzim, Vila do Conde. 
Porto e Espinho. 

Esta excursão está disper-
tando, entre todos os asso-
ciados, o mais vivo entusias-
mo. 

N ' 

• 7 de iuntia • 
A R A tratar de assun-

tos que se prendem 
com a excursão a realisar, 
reúne hoj^:, pelas 21 horas, 
na séde do Sporting Nacional, 
no Largo da Freiria, a assem-
bleia geral deste grupo. 

Reclamações 
— i — HA mais de dois meses 

que os passeios da 
Estrada da Beira se encon-
tram cobertos de areia, dando 
lugar a que caiam as pessoas 
que por ali transitam. 

E' na verdade, censurável 
que não haja quem olhe por 
estas coisas. 

Pedem-se providencias a 
quem de direito. 

Pela imprensa 
O AZ 

CABA esta importan-
te c conhecida re-

vista de spoits, que em Lis-
boa sai semanalmente seb a 
direcção do jornalista sr. Ar-
tur Inez, de passar por va-
rias modificações que a im-
põem assim como um:-i das 
primeiras do genero, na Eu-
ropa. 

Ejc pl c n d i d a colaboração 
grálicn e literária, comptc-
renòu do movimento sportivo 
do pais, O Az marca pela 
sua ótima apresentação, ates-
tam t>s méritos de Luís Be-
lesa. seu director-técnico 

A este e especialmente no 
nosso querido camarada sr. 
Artur Inez, felicitações since-
ras. 

Airend-i se, ao pé do So-
fia, muito aL-gr^s, bonita vis-
ta, 4 divisões. Renda barata. 

Diz se na Estrela Santa 
CTVZ, Preça 8 de Maio, 28. 1 

Eiras , 2 1 
E X A M E S DE I N S T R U Ç Ã O PRI-

M A R I A — Com aprovação, fizeram 
ejíamCs cie instrução primária os me-
ninos tesé M. da Si lva Dourador, 
Adelaide de Oliveira, Augusto Mon-
teiro da Si lva, Manuel dos Santos 
Jacome, Albino Ferreira dos Santos, 
Maria Joaquina Marques, José Au-
gusto Lopes e Carlos Gil do Nasci-
mento, 

Os U§s pr imeiros fu ram aprova-
dos com distinçãti. 

Os nossos parabéns aos pequeni-
nos estudantes e ás sua familias. 

ELECTRICIDADE DO LINDO-
SO-— Como noticiamos, já passam 
sobre Eiras os cabos condutores da 
energia electrica do Lindoso e como 
tois Cabos não teem resguardo os ha-
bitantes d a s casas que lhe* ficam por 
baifio andam sobressal tados totr. re-
ceio dalgum desastre . 

Para evitar algum futuro prejuizo, 
vão neste sentido representar á Junta 
de Freguesia. 

E a propósito da electricidade, 
quando teremos cm Eiras luz elec-
trica ? 

Há já tanto tempo que se fez um 
inquérito pa ra averiguar o numero 
de l â m p a d a s e de instalações dese-
jadas na terra 1 . .. 

Eiras é u n a das maiores povoa-
ções do concelho, será a ultima a ter 
luz electrica '? 

R E C E N C E A M E N T O ESCOLAR 
— Deu hoje inicio as s e u s trabalhos 
a comissão do recenseamento das 
crianças em idade ercolar. 

Pela comissão concelh ! a foram 
enviados 32 verbetes, s endo 12 do 
sejío masculino e 20 do femenino. 

A comissão v?i propor a criação 
duma escola no Alto da Estação Ve-
lha para receber as c i ianças dali, do 
Loreto, Padrão, Arco Pintado, Ingote 
e Casal do Ferrão. 

Poi editais, são convidados os 
pais ou encarregados da educação 
das crianças em idade escolar que 
não tenham nascido na freguesia, 
mas nela residam, a apresentar um 
verbete contendo o nome, idade, na-
turalidade e filiação ao presidante da 
comissão, afim de tais crianças serem 
inscritas nos respect ivos cadernos. 

— Para a nossa província de Mo-
çambique— Beira — seguiu o nosso 
amigo Aguinaldo Quadros. 

Desejamos- lhe boa viajem e mui-
tas fel ic idades. — C. 

Camara M u n i c i p a l d e C o i m a r a 

Está aberto concurso pelo 
espaço da 15 dias a partir da 
data do presente anuncio pa-
ra a admissão dum emprega-
da de escritório conforme as 
condições patentes m Repar-
tição dos Serviços Municipa-
lisados na Rua da Alegria. 

Coimbra, 20 de Julho de 
1929. 

A Comissão Administra-
tiva. 

(2a publicação) 

Pelo juizo de direito des-
ta comarca e cartório do es-
crivão do 6 o oficio, correm 
éditos de 60 dias, citando 
Adrião Ribeiro Carreiras, ca-
sado, proprietário, ausente em 
parte incerta do Brasil, para, 
no praso de 5 dias, decorrido 
que seja o praso dos éditos, 
e em execução de sentença 
proferida no acção sumária 
contra ele e sua mulher Ma-
ria da Silva, residente na Por-
tela de Tentúgal, requereu D. 
Maria José Forjaz de Sousa 
Lobo, •» iuva, doméstica, pro-
prietária, residente em Bem-
canta, pagar á dita D. Maria 
José Forjaz de Sousa Lobo a 
importancia de 2.833$33 li-
quidados na mesma acção; 

a de 740$00 de honorá-
rios e procuradoria; 

Juros de 10 °/o ao ano des-
de 20 de Março de 1929 so-
bre o capital de 2 000$00 e 
honorários e procuradoria até 
efectivo embolso; e 

ainda a de 1.175$10 de 
custas e sêlos contados na 
mesma acção e que foram pa-
gos pela autora, ou, no mes-
mo praso, nomear á penhora 
bens suficientes para tal pa-
gamento sob pena de esse di-
reito se devolver á exequente. 

Coimbra, 15 dí Julho de 
1929. 

O escrivão. Albano Cor-
reia Morais óc Carvalho. 

Verifiquei. 
O ju iz de Direito d.i 2.a 

Vara. Luiz Osório. 
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Avenida Navarro, 4 — Coimbra 
T e l e g r a m a s FIGUEIREDIAS T e l e f o n e n.o 4 s 5 

(2.a publicação) 

No dia 6 de Outubro pro-
Ximo. pelas 12 horas, á porta 
do Tribunal Judicial desta co-
marca, no Palacio da Justiça, 
sito á rua da Sofia, desta ci-
dade de Coimbra, vae á pra-
ça para ser arrematado pelo 
'maior lanço oferecido sobre o 
valor da avaliação o seguin-
te prédio penhorando na exe-
cução de sentença da acção 
sumaria de letra, em que é 
exequente, Antonio Inácio, ca-
sado, proprietário, morador no 
legar da Rocha Nova, fregue-
sia de S ã o Paulo de Frades, 
e executados, Maria da Con-
ceição Dias, viuva, proprietá-
ria, moradora no logar da 
Corrente, freguesia de San to 
Antonio dos Olivais, e seus 
filhos. 

Uma casa com quintal no 
sitio da Corrente, freguesia 
de San to Antonio dos Oli-
vais, avaliada em dez mil es-
cudos. 10.000$00. 

Pelo presente são citados 
para a praça quaisquer credo-
res incertos. 

Coimbra, 10 de Julho de 
1929. 

O escrivão, loão Pais óa 
Cunha Mameóe. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da 2.a 

Vara, Luís Osório. 

"Tl ioneíe ElíRÂDERMO 
é o ú n i c o q a s r e j u v e n e s c e a 
p i e , d a n d o - l í i e s u a v i d a d e e íresenra. 

Agradecimento 
Higino de Almeida Ruas, 

tendo de partir inesperada-
mente paia a Beira e não po-
dendo ainda agradecer direc-
tamente a todas as pessoas 
que por ele se interessaram 
durante a sua estada no Hos-
pital de Coimbra, vem por este 
meio patentear a te dos os 
sentimentos da mais viva gra-
tidão, dirigindo todos os lou-
vores ao pessoal do Hospital 
pela afabilidade e carinho com 
que eli tratam os doentes. 

Higino óc Almeióa Puas. 

Edital 

F o r a s i í i i S i i o i í i i e i ! -
lo (ápiSe pau j r a u p a 
díreco 3O c s t s s i i í f s [ 

Stand I f r a r e i t ! 
RUA DA SOFIA, 15 

Faz-se publico que no pro-
Ximo dia 7 de Agosto pelas 
12 horas, se procedera a ar-
rematação dos productos abai-
xo mencionados, ria Séde des-
ta Delegação da Bolsa Agrí-
cola "Aven ida Sá da Bandei-
ra N.o 53- l .o" apreendidas a 
vários t ransgressores: Fari-
nhas de trirjo para alimenta-
ção de gado, ;l65 It. 

Fdrii.lni de milho para 
alimentação de gado, 55 It. 

Sacos vasios, 8. 
Re;erva-se esta Delega-

ção o direito de retirar da 
praça os generos nnunrindos 
se <• preço não convier. 

C o i m b r a e D e l e g a ç ã o da 
Bolsa Agricolci em 24 de Tu-
llio de 1929. 

O Chefe da Delegação, 
Francisco Alieno. 

i p i í f l ? Qliiia l i 
ADVOGADO 

T e l e f o n e 2 4 2 
Escritório: Rua Doutor Bernardo de 

Albuque que, n.o 03 — Coimbra. 

Por motivo de ret irada da 
Mãe do E^.mo S r . Tenente 
Angelo Laffont, na rua da 
Estrela, n.° 2, em frente da 
casa do E^.mo S r . Dr. Angelo 
da Fonseca. 

Consta de : 
Um guarda vestidos com 

porta de espelho, camas de 
mogno, ditas em ferro, lava-
tórios, mesas, aparador , ca-
deiras, 1 relogio antigo, 1 fo-
gão para cosinha, mesinhas 
de cabeceira, cober tores de 
lã, ditos de algodão, colchas 
pa ra cama, louça, vidros, 
uma mesa de jogo e muitos 
mais artigos patentes no lei-
lão. 

O leiloeiro, Freitas & Ro-
seira, L.òa 

Em estado de novo e garantido 
íTipas por a litvas 
Cuattolas para 50& litros 
Jdem para 3 2 O litros 
(G&mris para lOO litros. 

V e n d e m a preço m u i t o v a n t a j o s o 

Augusto Luiz Martha, Suc r s . 
$anta "Ciana - Coimbra. 3€ 

interessa a lodos nue 
teem pianos, firgâos 
e caixas de música 

Encontra-se nesta cidade 
o construtor e afinador em 
Braga, de autos pianos, pia-
nos, órgãos e caixas de mu-
sica e oferece os seus servi-
ços. 

Assim como vende três 
pianos em bom estado, dois 
verticais e um orizontal, um 
órgão de tubos de frente com 
oito registos que serve para 
capela ou igreja. Também 
vende uma fenola para adap-
tar a uin piano. 

Informa Manuel Fernan-
des. — Cova 1'unda, San ta 
Clara. X 

Dr. Manoel Dias 
Tem a sua residencia até 

depois do mez de Agosto, na 
Rua do Cabido, 18 Telefone 
n.o 557. 

l a s a oa Figueira Oa Foz 
Anenda - se Julho, Agosto 

e Setembro. 
Rua da Lomba, n.o 13 in-

forma ou na Avenida Sá da 
Bandeira, 54 3.o, Coimbra. 2 

Terrenos 
Para construções, com ele-

ctrico á porta, vendem-se n a s 
Alpenóuraóas, com um belo 
ponto óe vi-ta e abr igadas 
do norte 1.500 metros aproxi-
madamente, preços modicos. 

Trata-se com o proprietá-
rio na Casa Minerva, Aveni-
da Navarro, 42. 4 q-t 

Relogio perdido 
Perdeu-se um relogio de 

senhora, no preterito domin-
go, désde o Bairro de San ta -
na até Santa Clara. 

E' de valor estimativo e 
porisso agradece a entrega. 
Quem achou e queira entre-
ga-lo, pode-o fazer no Bairro 
de Santana , 23 2.a. X 

Azoieija fiaralo 
Vende Francisco Ferreini 

& M»ir>. f. rln rim d» Moedí». 

Terreno para cons-
trocões 

Vende-se na parte baixa 
de San ta Clara. 

Trata, Constantino Lopes, 
Rocio — Santa Clara. X 



GAZETA DE COIMBRA, de 25 de Julho de 1929 

á á 
ÊmeÊéZí 

Empreza dc Ci-
mentos de Leiria 

BARRICAS BE 180 KiLOS. o oieiiior cimento para obras Se respasaMiidade. Todos os constritores pre-
• terem esta acreditada marca. Temos em armazém para entrega imediata. -

AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e 
nhede, Condeixa, Gois, Mira, Miranda 

Penacova, Penela, 

$ 

nos concelhos de Arganil, Canta-
Corvo, Montemór-o-Velho, Louzâ, 

e Soure. 

COiMBRA 
Telefone 453 
Rua da Sota -

Na adega da Casa Pais, 
em Celas, é onde se vendem 
os melhores vinhos da Beira 
e Bai r rada aos mais baixos 
p r e ç o s , dev ido á s grandes 
compras que acaba de efec-
tuar . 

Vinha M Beira . . . 
» Bairraâa. . 
» Branco [ es-

pecial) . . . 

5 Kiros, 6800 
» 

8o00 

Grande passeio de recreio 
em uma e ^plendida camionete 
no dia 23 do corrente, visitan-
do, Pombal , Leiria, Batalha, 
Alcoh.iça, Praia da Nazarét e 
M a r i n h a Grande. 

Preço de ida e volta 35$00. 
Este passeio só se realisa. 

oom a lotação. 
Parlióa óe Coimbra, ás 

õ horas, óevenòo regressar 
ás 23. 

Venda de bilhetes na casa 
de fazendas de João Montei-
ro Lourenço, Largo Miguel 
Bombarda , n.o 3 a 5. 2 

Saião de Autnnoveis 
Empregado para vendas — 

Oferece-se com 25 anos de 
prat ica conhecendo bem afi-
nação e um pou'co de electri-
c idade dos mesmos . 

Tem o seu primeiro ejea-
me d a t a d o de 1909. Dá as 
melhores referencias , carta a 
este (ornai a M. P. 3 

Advocacn e Procure-
dorie de Porfuoai 

e Ultramar 
f i n a d o s C o r r e e i r o s , 2 2 1 - 2 . 0 

L I S B O A 
Ger sntes: J. Falcão Ri-

beiro, advogado e ant igo fun-
ciona no superior das colonias; 
A l b a n o Dinis de Oliveira, 
procurador . 

Hotel Avenida e Ses-
toam 

L a r a o á a E s t a c ã o - AVEIRO 
PROPRIETÁRIO 

® i e u n o d a (F&acfia 
Bom serviço, economia e 

asseio, recebem-se hospedes 
a qualquer hora e comensais. 

Diaria 18$00. 
Permanente 10$00. 

DE TODAS A MELHOR 
Aoeoíes em Coimara, centro e norte tio Paiz l. M. da costa Dias Filhos, L.da 
"€o-m Já&iica de ~€&JTÍeit$sria e (fastélmviss. rara b dai f o f i a , SO e S2. 

VEM DAS A RETALHO 

Junta M o i n a de Estradas 
Anuncio 

Prédio 
Vende-se na rua Ferreira 

Borges, desta cidade. 
Para tratar com o Ej:.m° 

Sr . Dr. Fructuoso Veiga, Praça 
8 de Maio, 21-1.0. X 

Pensão 
Com uma enorme cliente-

la, trespassa-se por motivo de 
doença. 

Nesta Redacção se infor-
ma. X 

E. N. 18-l.a C a s a tio S a l e E s t a ç ã o d e C o i m b r a B . 
Faz-se publicD que no dia 14 de Agosto de 1929, pe-

las 16 112 horas, na séde da Junta Au'ónoma de Estradas 
Largo Rafael Bordalo Pinheiro, 29 l.o, perante a Comissão 
para esse fim nomeada nos te,mos das leis e regulamentos 
em vigor, se procederá ao concurso publico paia arremata-
ção dos trabalhos de assentamento de parnlebp'pedos na es-
trada acima indicada. 

Base de licitação 121.782$00. 

Para ser admitido ao concurso é necessário efectuar 
na Tezouraria da Junta o depósito provi^orio de 3 0i5$00. 

O depósito definitivo será de 5 c j > do preço da adju-
dicação. 

O programa do concurso, caderno de encargos, medi-
ções e orçamento, estão patentes todos os dia^ utei;-. das 11 
ás 17 horas, na séde da Junta Autónoma de Entradas e em 
Coimbra na 3 a Secção. 

Lisboa. 18 de Julho de 1929. 
Pelo Enqenheiro Director dos Serviços 

(a ) Afonso Zuquete. 
de Construção, 

58 

insecticida l ip ido « r i c a n o 
Não pretende ser o único fatal contra os insectos 
Não pretende ser o único inofensivo para as pessoas 
Não pretende ser o único que cheira bem 
Não pretende ser melhor que todos os insecticidas 

mas afirma que e o único producto superior que se 
vende peio seu verdadeiro ualor comercial 

Custo do estojo com-
pleto 

Sobre propriedades rústi-
cas e urbanas. Administra-
ção de propriedades e compra 
e venda. 

1 pulverisador e 
1 lata com 1/2 litro 
de liquido Í S C . 2 5 S O © 

CUS10 do TflriOLEFOOT ãUUiSO (HqilldO) Litro ESG. 2fl$Q0 

Cola TAIMGLEFOOT 
Producto americano que evita eficazmente que os 
insectos trepem pílos troncos das arvores e des-
truam as folhas, flores e frutos. 

Lata de 250 gramas Esc. 10$00 
Lata de 500 gramas Esc. 18$00 

Suii-Assflíes Oesositarías: 

riano Leãe 8 C.a, Sacrs. 
R a a F e r r e i r a B o r g e s , 4 3 • C 0 I M B H 4 

i 
I * 
* 
& 
* 
* 
« 
* 

1 isiifii! Decorativa li Mia, Lia 
A». rJ 

Sí Úí 

Trata com a máxima 
dade e urgência 

erie- f 

5 V 3 I M E R V A 

f Granulado i f--ír 

Cosa na Praia da 
Grania 

Arrenda-se 
N o s meses de Se tembro e 

Outubro, 11 divisões, quintal e 
a g u a ; Setembro e Outubro, 1 
conto de reis (1.000 escudos) 

Trata-se com Engenheiro 
Caste lo Branco, P raça 8 de 
M a i o n.o 35-2.o. 2 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejcperien.cia .ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
flons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. 

v i n t e 

Um clivai com hlguns so-
breiros, sito no Ingofc, |>ro£i-
mo da Quinta do Dica, conhe-
cido pelo olival cio Gonzaga. 

I r a t a t com o solicitador 
Abreu, na Rua d'a Sofia. 

Venda le prédios" 
Uma casa sita á rua Luiz 

da Cosia Almeida (antiga rua 
do Cosme provim o á Univer-
sidade), n.os 15, }7 e 19; uma 
casa rir, r u a de Adelino Vei-
ga (antiga rua das Solas) , 
n.os 15 e 17; uma casa na rua 
Ferreira Borges, n.os f5 e rl) 
(defronte da rua do Cego); 
uma casa em c o n s t r u ç ã o 
adiantada na rua Pedro Car-
doso (antiga rua Corpo de 
Deus) defronte das escadas 
de S. Ti ago e uma casa corn 
fluintal na rua Antero do 
Quental, n.o 6'i. (defronte do 
Quartel General). 

Aceitam-se popostas em 
carta fechada, endereçada, ti 
M. S. da Silva Rorns, rua 
Lourenço Almeida Azevedo, 
n.° 6 r/c, reservando o vende-
dor o direito de não aceitar 
as propostas, se não lbs con-
vierem. 

«nu SILVA CARVALHO 
Rua òa Prata, Í8k. 2.o, Esqucrào 

V1: -"'-r'-,.'-* 
! : ' A - — ' ( " M 

( Elijdr 

8 Mmii 
pentlcas: 

as ferças nutritivas; 
eliminação das tojei-

Acelera 
Ativa a 

nas ; 
Determina uma hyperleucocy-

tose notável, aumentando 
jefesas do 

0 R E I D O S INSECTICIDAS 
TUDO fAORF 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T C D 0 5 O S CJTRC 

; A - " 

Ira; 

organismo. 

, sófaerana con 

o mais iniporiante g ^ m i t s e a m e s s m i i r a 
; Rua da M a n u t e n ç ã o Mil i tar , 3, — C o i m b r a , 

U Ê m : f m \ § § : M m : e t m Tsrracote. 
) y L \ Expor t a ç â o p a r a o Hai?,, U l t r a m a r 
( í f ^ - e E s t r an j e i ro l . ' L » = = 

to 

Seia k 
Lisboa, 38. 

oiercCé-.*fe, «* Sfitjílive'. 
Dirigir a Couraça de 

Irmní5^ rn 1.° e '2.0 findar na Rua 
iHftlddtfH d,is Azeitaras, 40. X 

arrenda-se coin 11 divi íões 
fifintal o piraqe n:< rua dos 

Combatente» ^' í-»r,-nde Guerra em 
frente á Vila S ui l <\c. X 

As afecções pulmonares; 
A s t e n i a gerai; 
Anemia ; 
Neurastenia; 
Paludismo. 

M a f i e emppesó e doses: 
&atro ittóicação méòica. 

G R A N U L A D O - u m a me-
dida dissolvida em meio de-
cilitro de água, meia hora an-
teis de cada reieiçáo. 

ELIXIR — u m a colher das 
de sopa diluida em igual 
v o l u m e de agua. meia hora 

r*> ° ' ° n r u ' , 3 r protiío 
i!l!!lud"iá n.o to, no M.irco da Fci 

ta. Trata-se ria rui <1o forno, n.o 
16-1.0. 

I nn Uíil fioni l.o andar, no 
fwC centro da tíaijía, ccm no-

ve divisBes. Dirigir ao Largo c'a 
rornalliiníia, n.n 10. X 

(in 3 partes de Caiá ;rma 
'úu com 5 outra '1 outra 3 QÍ-

visõer, Rua Eduardo Coelho, 104. X 

âjjíj o S.o andar do prédio da 
"45 Rua Pedro Cardcso n.o 

6 (antiga rua do Corpo de Deus) . 
Tem T divisões, agua, electricida-

de e um peqiieiío £J-.í>r>t»l. Para tratar 
no 4.0 andar do mesmo prCJif. X 

pn 2.o andar ou de 6 divi-
soes e sotr.o na rua Ade-

fnn» com quintal. , t \ / . e .igua, eiíT 
Iflid Sanlo Anlonio d.is Olivais, á 
paracv 111 do elrcii • 

Nesta l' darcã i 

i8is pouc 
rrencia-se um 2 o p.nJar píira 

pouca família, 
Lisboa. 73. 

( ouraça de 
q X 

r . j i , na baixa, compra se e n bem 
IdiJ local. Indica-se comprador nt.s 

S ta redacção. X 

rjg vendem-«e duas c i sa s peque-
nas nos Olivais. Nesta redac-

ção se diz. 5 

lino VeiJItí. 
i ua, n.o 57. 

> o O. Tr;,tar na mesma 
X 

P a r i construções, vende* 
SC tta Cruz de Celas. 

Para tratar em casa do sr. 
Dr. Egidio Aires, no mesmo 
local. X 

M a ri u e 1 
propr telúrio 

M e n d e s A y r e s 
d.j l inturariu A 

Brasileira, participa aos seu 
Irt guezes e ao povo em geral 

I 
Figueira da Foz 
Recomenda-se pela sua si 

tuação, conlorto, asseio e mu 

' antes de cada refeição. 
Máximo 3 colheres por óia. 
UB. — O M a v o & e x z v i j 
substitui vantajosamente to- | 
dos os preparados si n d a r e s | 
e eucontra-se em todas as : 
Farmácias. ; 

Depósito geral: ! 

Centra Cosnercia! Ele Drogas, | 
Liífiitafla 

P r a ç a do Comercio . 27-1.0 
COIMBRA 

em arrendar'!-so 3 .-.udai 
parado na rua Pedro '"ardosc, 

80. Tratar na rua da Gala, 24. X 

Criada coisa de cosinha. Informa es-
ís redacção. 

sabendo alguma 
s-
X 

5 j uicidade cm preços. 
1 Todo a comida 

portuguesa. 
Almoços o 

vinho I0$00 Esc. 
Atenções es per 

os ( orsinibi n ensr 

. que está instalando o seu es-
Os melhores, d a r e g - u í de erito.io para agencia da sua 

Pinhel, vendem-se no arma- fabrica de tinturaria, limpezas 
zem. á rua |oão Machado (nn- ! c passamento a forro na An-
í.ga do ( lazometfo ). 5 1 i j C a s a Triunfo r;a Rua 

Vendas por junto r n r?t.i- j Ferreira Borges com t ..Irada 
lho e nrrços baratos. X j vc]a Arco de Almedina v.os 

5, 7 e 9 onde espera a visita 
I0UU 111)101 Í3 U ! d a sua já numerosa clientela, 

pelo que desde já se confessa 
imensamente grato. 

finei Nove 
Rua Adelina veiga. 30 

Recomendai esta casa aos 

fei tc 

jantares com 
una-

i s p a r a ' v e i s c l i entes que mudou para 

Antonio Lopes Veloso. 
\ a Rua Ferreira Borges n.o 17*4. 
í onde espera continuar a ve 
\ ceber as suas ordens. 

.n u na casa com t) divisões, 
ÍIUlTuIÍ agua, instalação electri- j 

cae loja com duas divisões e um pe-
queno terraço, na rua dos Esteireiros, 
fi O '*(). Trata-se na rua da Alegria, 
n.o 53 3 I 

jiiartos com ou sem mo-bilu"), 
.'IiJ ou parte <!e casa cornpíetamen-

te mobilada, aluga-se. Calnabê, nn 
casa que (em a taboieia Modista. A 

[•gjT muito boa, aluga-se por 200S00 
l u i a Informa, na Estrada de S. José 
— Vila Saudade. 2.O. 1 

fnrn arrenda-se junto da Quinta das 
Idêu Lagrimas, oito compartimentos, 
cave e pequeno quintal. Agua e luz 
electrica. Informações Fotografia Ras-
teiro. Avenida Navarro. X 

r?ue de boas relerencias, pre-
'1 cisa-se |)ara casal sem filhos. 

Lai n 1 '11 Louça, n.o 11. 

m i n n c i i R E 0 p a r a t r a n s p o r , n c l í 

£i!!».>iiflil passageiros, vende-se em 
estarlo nova. 

Trata-se com Antonio Ri nos, ofi-
i da Nogueira. 

cina mecânica 
CoiiTibl 1. X 

•503 compra-se com li diviso :s, quin • 
fija lai, luz eléctrica o água nos ar-

dun.3 dc Coimbra, em bom estado dc 
[e 
conservaç io, até 20 

Nesta icdacçúo í 
a 2j contos 
e diz. 

í' i V Í M '""" ''! ** *1 ̂  * * mercearw, 
LC>»Íiii com 18 anos, oferece s e . 

Dá boas referencia, aind.. empre-
gado. Dirigir carta a Joaquim Cor-
reia. Taveiro—Ribeira de Frades. 4 

(Vjv ,j.rt cóin prática de mercearia, 
LuiAc!'i* precisam, Aires Mendes 
Freire .y C.a, L.da, rua do Corvo. X 

HniTIOItt P r a ' ' c o e confiança, ofe-
HUIllcllI rece-se para fazer qualquer 
cobrança. Dá garantia. — Nesta re-
dacção se diz. X 

M ifta perfeita na sua arte — Prf-
tilíl ça da Republica, 36-3 o. X 

ifij precisa-se para trabalhar a 
dias em casa particular. 

Tratar, rua da Moeda, 95 2.o. 2 

zig. 

lemão estado novo, marca 
IIU Gebr, Zimmermann de Leip-

Vende-se rua do Loureiro 9-A. 1 

IN rústicas, com bom ren-
dimenlo, projiimo de 

Coimbra, vendem-se. 
Informa o Eji.mo Sr. Dr. Diaman-

tino Calisto. X 

Trespassa-se 

alugam-se com ou sem mo-
bília na Couraça de Lisboa, 

n.o 95. X-q 

Senliora inglesa r ^ 3 

inglês, francês, italiano e alemão. 
Habilita nestas línguas para os li-

ceus. Rua da Manutenção Militar. 
11 A. 7 

capitalista precisa-se para ca-
sa comercial de largo futuro e 

para desenvolvimento do seu comer-
cio. 

Trata-se com Loureiro fy Compa-
nhia, Praça do Comercio. X 

Tnf/nnfif baratos pi<ía pequenas cons-
lbllctilii truções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

num dos melhores lo-
cais da Alta um esta-

belecimento dc Mercearia e Vinhos, 
com grande clientela e com casa pu-
ra pensão, tendo os precisos utensí-
lios para a mesma. Negocio van-
tajoso. 

Iniorma-se nesta redacção. X 

TrnfílSTM ffl Casa de Pasto, afregue-
llí!J|JSJií!"íS! sada, projumn da Es-
tação Nova, rua das Solas 67, por 
motivo do proprietário não poder es-
tar á testa do negocio. 2 

urn lote de terreno com ^10 
por 75 metros perto da ci-

dade e lindo sitio á beira da estrada 
com vinha uma Oliveira uma cere-
jeira uma nespreira, por cinco contos. 

Irata-se com Manuel Cardoso., 
rua Ocidental de Montarroio, (Casa 
do Mirante^ 

1 «j- dois prédios situados na 
r í c rua de S. Salvador n.o 

20 e travessa n.o 5 estando um va-
go, ver na mesma rua, sr. Fonseca 
tem chave, aceita proposta dr. Fru-
tuoso Veiga, Praça 8 de Maio 21. 2 

1 mobília de sala de jan-
tar compostade 9 peças e t 

mobilia de escritorio com 4 peça». 
Para tratar Antonio Birreira — 

Ladeira dos Loios, A. B. Cumeada, 
das 15 ás 21 horas. 3 

•se 

1:1 
IO 

<iít 
34. 

f t ínn o u e m fracções. Ln\-
prestam-se no escrito-

do advogado Sr. Dr. Borges dc 
•Vf.ira, Rua Visconde da Lirz: 
1 .o. X 

19Í1 rnnín-1 P r ^isam-se sobre hipo-
!ll'j,lju j | u u teca de prédios rústicos 
e ttrk-tn-js, a juro em conta. 

1 ufoi m^çõ-S, no' E^.mo Notário 
I lime da Encarnação- 3 

Comp. P. dos imlên íe Ferra 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 189% 

Divisão óe via e obras — 
serviço óe Abastecimen-
to—Venóa óe carris 
Usa óos. 

No dia 16 de Agosto pelas 12,30 
horas, na Calçada do Duque, 20, Lis-
boa, perante a Comissão Executiva 
desta Companhia, seião abertas as 
propostas recebidas para a venda de 
aproximadamente 5 000 toneladas de 
carris usados retirados das linhas. 

As condições estão patentes, em 
Lisboa, na Divisão de Via c Obras — 
Serviço de Abastecimentos — Calça-
da do Duque, n.o 20. todos os dias 
úteis d >s 10 ás 13 e das 14.30 ás 17 
horas 

O deposito para ser admitido a 
licitar deve ser feito até ás 11.30 ho-
ras precisas do dia do concurso, ser-
vindo de regulador o relogio ejeterno 
da estação do Rocio. 

Lisboa, 4 de Julho de 1929. 
O Direi-tur Geral da Companhia, 

(a) Ferreira óe Mesquita. 

fnisí'fii1"1'ill diplomado dá e^plica-
LUlií-iijílliía ções de contabilidade 
comercial, industrial, agrícola e ma-
tei' áticos comerciais. 

Habilita para exaures em Outubro. 
Informa ua .secretaria da Univei-

•jídaile, Belchior Vale. I _ _ 

X 

f-«rj com quintf'1 e pequeno iard 
Laia II.1 fonte d.i Cli'-'U.|. Vila Cos 
la, vende-se. 

Trn!n-?e na mesma, das 13 ns 17. 
t- n.i i n,i ferreira H..nu's; 119 1 .o, ,i 

I • x 

_ x Dactilografa a X k V " ; 
Empregado 

qu - ,|ii. 

0 S 3 f « 8 CiI f fA0EHM0 f l f i 
esuoaiíj aD«;i!ianie e p r f a f i i a nossos dinigos que eles vo: 

^ " a m b ^ a ^ ^ m e n s a i s . | ^ « P ^XSilí ír RfiÉrOSO Hli 
I oi rgora reformado pelo i cura ris ioflas ss f i o e i p s tis 

seu novo proprietário, 8 p e i e . 

> f i S e i 

/vrre.nda-se .;orn i divi 
loja para arrumações 
agurj c luz, junto ao 
Manso, nos Olivais. 

Para tratar com a 
proprit faria. Maria da > 
ceição Andrade. Casa 
r.heiro Manso, Olivais. 

! Tone 
oes, 

terraço, I Foz, 
Pinheiro í n.1 

1 lo 

jo 

'endem-sv- na Figueira da 
Rua Bai t i lomeu Dias, 

de 20 pipas, 1 do 
I 1 e 3 de i. 3 

IÍZ8 8 saDRÍielf! t l i R A » 
pí- i MO se tjusr ter utna se i s de-
x ; \mU. 

• a a 

grande, com amplas e higieni-
cas diviíões, quintal c luz elé-

ctrica, própria para l.imilia numerosa 
ou que tenha hospedes, nrrenda-re 
em conta e sem chave. 

Ponto central. 
Informa Henrique Rodrigues, Rua 

activo e Mi-
mas relações 

na cidade. Boa remuneração. Carta 
á redacção a A. P. 

jandes Tom»/.. .'><). 

arrenda se na lua I< ih-ii! 
ItilU Campos Rego. Montes Lla-
los ) um res do chão, com 5 divisões 
e terraço. 

Trata-se na mesma rua. 

paia armazém de ferra-
gens, precisa se t om 

nniila prática. 
Carta escrita pelo proprio indi- r.n 

do casas orde tem trabalhado ;i , •-.ta 
ved,'.ci.ão r, f. I . C \ 

nnn ein estado de novo. proprio 
lljaJ para pensão, vende-se barato, 

inostra-se no Restaurante Sá dn P.-in-
deiríi, Avenida d a 1'andcn i 37. 
Coiinl.»r< >' 

t >im . U an:'. (ji e-<e?len-
i ;a. ein '.'da le capital de 

distrito, vende-se. I ratar r m o advo-
gado sr. dr. João Bo'inas, Praç3 do 
Comercio, 5-2 o X 

F O N T E N O V A 
SOUTO VILA DA I E1RA 

IVcpareç.io c hal>ríe>> lligié-
rueos dc Absolunta Garantia. 

PLDIDOS 

ao Depositário em Coimbra 

União, L.da 
RUA 0 \ M O E D A 

" l a s a l õ posto 
1 resp-issa-se a antiga *• 

bam afreguezmla casa de pa i : 

to da rua da bofia, sita em 
frente da Companhia da 
Admini 'Ilação Militar, puden-
do tamliem servir para outro 
ramo de negocio. 

Para tratar, com Carmina 
de Matos, na mesma casa. X 
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If. FÉãfl H É Ê I 
c rONCLUIU ontem a sua 

formatura, o nosso 
distinto colaborador, sr. dr. 
Fernando Falcão Machado, 
fcluno da Faculdade de Le-
trcs, 

Ao camarada que conta 
nesta casa sólidas amizades 
e que o publico admira pelos 
seus vastos e profundos co-
nlecimentos. um abraço de 
felicitações de todos os que 
aqi.i trabalham. 

O dr. Falcão Machado vai 
ingressar agora na Escola 
Normal Superior onde certa-
mente afirmará o seu võlor, 
mantendo es^im as suas tra-
d ções de aluno muito dis-
tinto. 
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N 
Tuíeria ds l a í r a s i i 

0 tribunal desta Tuto-
ria jalgara rr.-se no 

decorrer da presente s e m a r a 
15 menores, sendo mandados 
5 para Reformato ios, 6 p i r a 
um estabelecimento de edu-
cação comu'T), 2 colocados em 
semi-internaíoj e o julgamen-
to dos restantes adiado. 

D1 
Com o craneo Iraclarailo 
kEU entrada no Hospi-

tal da Universidade, 
Maria de Jesus, de anos, 
de Albergaria, concelho de 
Pomba], cnd" um seu cunha-
do, por uma questão de águas, 
a agrediu á sacholada, fractu-
rando-lhe o craneo. 

l u l p i n e a í o s 

EM tribunal colectivo, e 
pelo crime de togo 

posto, respondeu no Juizo Cri-
minal de Coimbra, Manuel 
Francisco Tacão, da Figueira 
de Lorvão, de 63 anos, que 
foi condenado em 3 anos de 
prisão maior celular seguidos 
de 8 anos da degredo, ou na 
pena de anos de degredo 
em possessão de l.a classe, e 
3 000 escudos de imposto de 
justiça. 

£ 

Pelo sr. 'dr. Biça de Ara-
gão fr>i julgado, em processo 
sumario, por desobsd ienda á 
policia, o carroceiro João Gas-
par Neves, residente na rua 
lias Azeiteiras, que, por ser 
• eincideníe, foi condenado na 
multa de 400$00, convertida 
cm 80 dias de prisão. 

— Por ofensas corporais, 
t imbem respondeu Antonio 
França, carpinteiro, que foi 
_ondenado na multa de 110$. 

Baria 
K NTE-ONTEW foi ore-

x- i . so nesta cidade, José 
Joaquim Marques, tipografo, 
Je 35 anos, casado, de Leiria, 
que, por meio de ass inatura 
f h a , descontou chéques nas 
i liais do Banco Ultramarino 
c Casa Tota. de Coimbra, no 
j<Aor de 600$00. 

Falsificou a assinatura de 

um individuo que ele dizia 
ser depositante do Banco Car-
los Sande C.a, das Caldas 
da Rainha e c u j i assinatura 
foi abonada, na boa fé, por 
urn individuo de Coimbra. 

As deligencias desta in-
vestigação estão a cargo do 
chefe Américo Mota, a quem 
o burlão já confessou o crime. 

Prosas m íransilo 
kERAM entrada na ca-

deia de San ta Cruz, 
vindos da comarca de Mêda, 
os presos Manuel Leandro 
Correia, João 'An tunes Ferraz 
e João Albino Fareio, conde-
nados a pena maior, pelo cri-
me de homicídio. 

Afim de responderem pelo 
crime de homicídio, seguiram 
para o Sabugal , João Carlos 
Robalo, o Mono, que matou a 
mulher e dois filhos, e Alfredo 
Campos Durão, que se encon-
travam também na cadeia de 
Santa Cruz. 

NO comando da Policia 
encontra-se deposi-

do um cesto com dois pratos, 
um livro, um retrato e outros 
objectos, que se entreg srão 
ao seu dono. 

— Na Abegoaria Munici-
pal está urn vitelo que foi en-
contrado no Choupal. 

— O sr. Abilio Ferrão, re-
sidente em Antuzede tem em 
seu poder urn suino que en-
controu numa sua proprieda-
de no Botão. 

» pai 11 ujtwi 
Mia 

GAZETA óe Coim-
bra que, conforme 

foi por nós e por todos os 
jornais noticiado, concorreu 
com varias das suas coleçõ^s 
encadernadas, á Exposição 
Artística realizada por oca-
sião das Fes tas da Rainha 
Santa , nos claustros da igreja 
de Santa Cruz, obteve nesse 
certutiTien, o diploma de mé-
rito artístico. 

A' comissão organisadora 
da referida exposição, cum-
pre-nos patentear aqui os nos-
sos agradecimentos. 

P A S S A hoje mais 
ano sobre a 

urn 
data 

nascimento, em Guimarães, 
de C>. Afonso Henriques. — 
A q u d e que -epeusa, n.-» igre j i 
de San ta Cruz, desta cidade, 
em tumulo manueliuo. 

Neste dia — jseria urna 
bebí comemoração patriótica! 
—devia esta cidade, que guar-
da os restos do fundador dei 
nacional idade, ir a San ta 
Cru?, evocar a figura do gran-
de Afonso. 

Nós, porém, somos pouco 
dados a manifestações desta 
ordem e, assim, não damos 
importancia a factos notáveis 
da nossa Historia, ou da nos-
sa vida como nação. 

E, falando no grande Afon-
so Henriques, lembramos que 
a inscrição gravada na sua 
sepultura não é a ej<presrão 
da verdade. 

Atribui-lh "i mais idade do 
que, realmente, o monarca ti-
nha quando faleceu. E' a 
Duarte Galvão, (irmão do bis-
po de Coimbra, D. João Gal-
vão) que se deve esta falha 
de verdade, por ter sido a ele 
que se recorreu quando D. 
Manuel mandou efectuar a 
construção do belo monumen-
to sepulcral e ali mandou gra-
var a inscrição latina, hoje 
um pouco deteriorada. Em-
bora não bem averiguado, pa-
rece que Afonso Henriques 
teria nascido em 1109. 

Coincidência curiosa: a 
batalha de Elcontro, ou como 
queiram chamar lhe, do Ou-
rique, toi também a 25 de 
Julho, mas no ano de 1139. 

Como se sabe, n volta 
deste facto tern-se levantado 
controve rsias. Que ela se não 
teria realizado no Algarve, 
dizem uns. Q a e ela se teria 
ferido junto a Lisboa, no si-
tio ainda hoje com a designa-
ção de Campo de Ourique, 
outros dizem. 

Uma versão, porém, corre 
que não deijea de parecer 
aprojeimar-se da verdade: a 
de que o Ourique de Afonso 
Henriques seria a Vila Chã 
óe Ourique, o Casal óo Ou-
ro, pro^imo da importante vila 
do Cartago. 

E, parece-nos, ainda se 
não conseguiu, seriamente, re-
bater esta afirmação, que é 
baseada em estudo profundo 
e conscienciosa investigação. 

N. B. 

lomeação 
AFOLHA oficial já pu-

blicou a nomeação 
do nosso amigo sr. José Pinto 
Teles, para enfermeiro-chefe 
dos Hospitais da Universida-
de, para cujo lugar havia ha 
tempo feito concurso, e obtido 
a melhor classificação. 

As nossas felicitações. 

T • i r RIBUNAIS 

S e s s ã o d e 2Í-VIÍ-192'J 

P A S S A G E N S 
Santa Co \ã j — José A ie jon-

dre Luras e mulher, conrra João Cae-
tano Mendes e mulher. — Passou 
para o sr. dr. Fonseca Vaz 

Vila Nava 0:irem — J o s é Ro-
drigues de Oliveira e mulher, contra 
José Joaquim de Oliveira e mulher — 
Passou pira o sr. dr. ronseca Vaz. 

Vila Nova de Ourem — A Fazen-
da Nacional, contra Joã" S imões Ma-
deira. — Passou para o sr. dr. Cris-
piniano. 

Castelo B-anco — João Rbe iro 
Mateus e outros, contra José Lopes 
e outros — Pa;50u p^ra o sr. dr. 
Crispiniano 

V.zsu —José Augusto da Silva e 
mulher, contra José Esteves S imões 
e mulher. — Passou para o sr. dr. 
Albuquerque. 

JULGAMENTOS 
Guarda — O Ministério Publico, 

contra Joã") Rodrigues de Carvalho. 
— Negado Provimento. 

Anadia — Antonio Duarte e Fran-
cisco Marrelros, contra João Ribei fo 
Delgado. — Julgado o autor parle ile-
gilima. 

Celorico da Beira — O Ministério 
Publico, contra Manuel Ramos de 
Oliveira. — Confirmada a sentença. 

Santa Comba Dão — Bernardino 
Lopes Pereira, contra D E!ina Ange-
la de Melo Ponces de Albergaria de 
Figueiredo Lobo. —- Negado provi-
mento. 

Celorico do Beira — O Ministério 
publico, contra José Ramos d; Oli-
ve ira .— Negado provimento. 

Covil!- • A Companhia de S e -
guros «A Mundial», contra Luís Fran-
cisco. — Dado provimento. 

Arganil — Viuva Malheiros fy Fi-
lhos, contra Eurico da SiUa. — Con-
cedido provimento. 

Covi lhã—João Mendes Alçada 
Morais e esposa, contra João Alves 
da Silva e esposa. — Provido. 

Pombal — O Ministério Publico, 
contra Manuel da Silva e Manuel da 
Si lva Novo ( os Mantas. — Anulado 
o processo desde o julgamento. 

iiveirs 
Doenças dos a t e s 

Consultas das 12 ás 16 horas 
Rua líiscaniie tia L U Z . 27-2.0 

A' venda em todas as farmacias 
de Coimbra. 

Deposito exclusivo em Coimbra : 
Farmacia Rodrigues da Sil-
va, rua Ferreira Borges,26 32. 

í S Motores 
electricos e 
grupos moto-
bombas 

Instalações 

m m n 

e n a l í e 

i i IK ! M L s ! i L I t f L « U l f i 

il Mi Borges, 175-2.0 

Pubíica-se ás terças, quintos e sábados 

Ano 19.° QIMTÂ-FEIRÀ, 2 5 38 ItlIílO lie 1 9 2 0 23T1 

Jissinatwras 
Ano. . . . 36J00 
Estranjeiro e 

Africa Orient. 67$00 
Africa Ocid. 47$00 
Cobrança pe_2 correio 

mais 1$00. 

® Éq 

CORRE por aí que se pensa na 
realização das festas da Rai-

nha Santa, no prójcimo ano, visto te-
rem passados três anos sem serem 
feitas. 

O ano das festas era o de 1928, 
mas como a cidade andava em obras, 
foram adiadas para 1929. Como es-
ta» fas tas eram feitas em anos pares, 
realizando-se em 1930. voltam a ser 
feitas nas suas épocas próprias. 

Não sabemos o que se pensa so-
bre este assunto, mas se realmente 
ha tenção de haver festas no próximo 
ano, ejciste toda a conveniência em 
ficar isio resolvido com antecedencia 
para ser nomeada uma comissão, que 
não óeve ser gtanóe nem composta 
por inôiuióuos que não trabalhem, 
para ir angariando meios de receita. 

e c» « 
^OUSA Pinto — José Julio de Sou-

sa Pinto — é urn nome grande 
na Arte. 

Tem vivido muito tempo no es-
trangeiro : mais de metade da sua 
vida. 

Esteve ultimamente no Porto. E 
ali expoz muitos dos seus trabalhes 
admiráveis. E foi apreciadíssimo e 
foi festejadissimo. 

Sousa Pinto vai, dentro cm pouco, 
ao Brasil. Será uma embaixada ma-
gnifica que a nossa terra ali envia. 

E o Brasil culto, e o Brasil amigo 
da Arte e amigo de Portugal, hade 
saudar enternecidamente o pintor lu-
sitano, o grande artista, glória da 
nossa terra e da nossa cultura. 

e s » 
1^7 ST A' ha muito projectado alargar 

a rua Ocidental de Montarroio, 
no sitio do Mirante, que precisa ser 
expropriado em todojou em parte. 

E' um verdadeiro periga a passa-
gem dos electricos naquele ponto en-
quanto se não f.zer esta ej<p opria-
ção, que não deve ser muilo dispen-
diosa. 

Também se torna urgente a cons-
trução de um muro no desvio da linha 
electrica, e.T. Montes Claros. Muitas 
pessoas receiam passar por ali. 

© © 

[M destes dias foi surpreendido, 
próximo de Bordéus — a terra 

de vinho conhecido — um português 
que, parece, teria ido buscar uma 
galinha a qualquer propriedade. 

O caso passou. O guarda, que 
tal descobriu, não ligou importancia 
de maior ao acontecimento. Mas, 
como no acto, tinha disparado uns 
tiros para o ar, o caso produziu alar-
me e outras pessoas acorreram ao 
local, en're elas um francês, o briga-
deiro Fivgnes. Alguns portugueses, 
presentes no local, quizeram defen-
der o sau compatriota. Nisto ouviu-
sc um tiro. E um português, mas 
não o amante de galinhas de quintais 
estranhos, foi prostrado. 

E os portugueses •— na tristeza do 
facto ha o quer que seja de consola-
dor - caíram em cima daquele que 
supozeram autor da proeza, que viti-
mara o seu compatriota. 

E' sintomatica esta união da nossa 
gente em terras estranhas. E quanto 
mais afastados estão do seu país, 
mais o amam e o estremecem ! 

e Lisboa 

Segunóa-feira, 22.— Du-
rante estes meses de verão, 
até ao inicio da chamada es-
tação musical, que geralmen-
te principia com os concertos 
sinfónicos no Ginásio pela 
orquestra dirigida pelo dis-
tinto maestro Fão, pode-se 
afirmar sem estar em erro, 
que a boa musica chega a 
cair no esquecimento, pois 
não a temos em paite nenhu-
ma ! 

Pelos teatros musicados, 
temos revistas, aliás bem 
postas em scena, mas de urna 
pobresa musical manifesta! 

Em o p e r e t a s p o r t u g u e s a s 
á mus i ca Pdt3- lhe insp i ração , 
e j t ro e menos feitura artís-
t ica. 

Em concertos nada temos 
agora, pois nâ:> conto com a 
a 'longa serie de audições de 
alunos, q>ie todas as semanas 
temos, para reclame ( ? ) dos 
professores e alegria das fa-
milias das meninas. 

Assim a nossa capital atra-
vessa todos os anos, por este 
tempo, uma horrível crise mu-
sical, que nem mesmo nos 
clubes a b ô í musica é ouvi-
da, pois apenas lá temos 
esses detestáveis iazz-banó, 
que enervam e nos aborre-
cem. 

Os grupos de artistas que 
se formam para as nossas 
termas e praias dei tam bas-
tante a desejar, já pela esco-
lha das musicas, já pela pés-
sima orientação que dão aos 
programas. 

Quem vai passar a esta-
ção calmosa para tais luga-
res, pouco pensa na boa mu-
sica que possa ouvir, o que 
deseja é sentir musica que o 
faça dançar . . . no ritmo mais 
moderno e imoral! 

Pertence ás bandas milita-
res o grande papel de nos da-
rem, nesta temporada óe ca-
rapinhaóas, boa musica, nos 
diversos jardins de Lisboa. 

M a s . . . a da Guarda Re-
publicana apenas toca ao sá-
bado pelas 3 horas da tarde, 
dentro do quartel do Carmo, 
num ambiente junto de cava-

lariças, e a da Marinha, nun-
ca é ouvida, ou raras vezes! 

As restantes, no geral, são 
mal organizadas, logo ás exe-
cuções fdlta-lhes correcção e 
belesa. 

A's noites nos nossos jar-
dins poder-se-iarn orgaa isar 
lindos concertos com as nos-
sas melhores bandas ; nada 
temos nem teremos. 

O ano passado, realiza-
ram-se no Jardim da Estrela, 
á noite, dois espectáculos de 
ópera, até foram com os Pa-
lhaços, de Leoncavallo, noites 
que podiam e deviam chamar 
publico, pois foi uma tentati-
va falhada, porque ninguém se 
interessava, quero dizer, o pu-
blico ! 

Estão sempre a falar em 
cantores portugueses, em ópe-
ra nacional, uma chave de pro-
jectos patrioticos, mas quan-
do alguém apresenta qualquer 
tentativa nesse sentido, o pu-
blico despreza-a e vai para 
as revistas ouvir ditos inde-
centes, musi :a sem elevação 
e nudez a que chamam —- nu 
artístico ! 

No inverno temos para 
nos salvar o nosso modesto 
nome musical, as sinfonias 
no Tivoli, no Ginásio, os con-
concertos da Socieóaóe Na-
cional óe Musica óe Cama-
to, a Acaóemia óe Amaóo-
res, a Socisóaôe óe Concer-
toc óe Lisboa e o Teatro ôe 
S. Carlos (quando r e a b r i r ) . 

Algum concertista estran-
geiro, por engano, chega afé 
Lisboa e nós podemos apre-
ciado, per umas horas, e logo 
fóge novamente para Espa-
nha. 

Como disse, Lisboa, es tá 
sem boa musica, não fa lando 
na mecanica, que é em cada 
café, em cada andar . 

Temos crise de bons ar-
tistas, mas óiscos não faltam ; 
é a época, o império do Fa-
óof/f 

Alfreóo Pinto (Sacavém). 

£ste nume ro foi 
visada pela Comis-
são de "Censura. 

L' M Maio de 1930 deve realizar-se, 
' em Sevilha, um Congresso In-

ternacional de História e Geografia 
Híspano-Americana. E' o terceiro 
congresso desta ordem, que se rea-
liza. 

Esse congresso deve realizar-se 
nos Palacios da Exposição ibero-
A-nericana. 

As sessões do congresso são as 
seguintes : 

História precolombina , História 
do Descobrimento e Conquista da 
América; Colonização; Estudos His-
pano-Americanos de Geofísica e de 
Geografia Humana ; Geografia Eco-
nómica Hispano-A mericano e Turis-
mo Hispano-Americano. 

Haverá visitas aos museus sevi-
lhanos, tendo a comissão organiza-
zadora em vista preparar excursões 
aos monumentos da Andaluzia. 

c 
e « « 

HEGA a de sencacear-se a 
ra entre a Rus sTa e a ' . ,-ia 

Parece, que não. E esta guerra viria 
lembrar aquele celebrado pacto assi-
nado ha poucos meses. Podia pare-
cer, esta guerra, um escarneo àquele 
pacto — com o qual as lutas a r r i a -
das terminariam. 

Como se fosse de natureza dos 
homens terminar — pelo menos no 
estado de incultura em que ainda 
estão — com lutas armadas ! 

j* 9 e 
A NTONIO Rodrigues Sarr.p3:D -

x o grande e vigoroso jornalista 
e politico, nasceu a 25 de Julho de 
1805, perto de Espozende — que lhe 
erigiu um monumento significativo 
d3 sua admiração pelo filho ilustre. 

E sempre bom relembrar aqueles 
que foram alguém na nossa terra — 
num tempo de tantas mediocridades. 

© » a 
T J E C E B E M O S o n.o 31 da revista 

Orfeu, referente a 15 do cor-
rente. Traz colaboração do seu dis-
tinto e incançável redactor principal 
o brilhante jornalista e poeta sr. Hu-
go Rocha, de Jaime Abrão, Benja-
mim da Costa Dias, Salvaterra Jú-
nior, etc. 

Uma parte importante do belo nu-
mero refere-se ao Orfeão Catalão. 

Orfeu dedica o seu pró;<imo nu-
mero á mulher portuguesa que canta. 

Deve esse numero ter uma varia-
da colaboração, contendo sobre o 
assunto a opinião da orfeohista por-
tuguesa. 

N e s s e numero serão publicados 
os retratos de senhoras orfeonistas, 
assim como todos os nomes de se-
nhoras que tomam parte em orfeões 
portugueses. 

Orfeu vai, muito em breve, ini-
ciar a sua página espanhola, que 
será um documento do movimento 
orfeonico espanhol. 

Agradecidos pela visita da es-
plendida publicação. 

• • e 
T) OR ter atingido o limite de ida. 

de, faz hoje as suas despedi-
das do Tribunal da Relação, o seu 
conselheiro presidente, sr. dr. José 
Maria Pereira Forjaz de Sampaio 
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O BAIRRO alto de San-
ta Ciara não tem ain-

da uma estrada bem acessível 
ao transito de carros para o 
pôr em fácil comunicação com 
a baixa desse bairro. 

Em terra nenhuma do país 
seria admissível uma seme-
lhante falta, mas muito prin-
cipalmente em Coimbra em 
virtude da rnuita gente que 
visita a igreja de Santa Cla-
ra, onde se venera o piôprio 
corpo da Raii.ha Santa . 

Quem não poder ir a pé 
ao alto de Santa Clara só 
com muita dif.culdade e gran-
de perigo ali poderá ir em 
automovel ou trem. 

Braga fez do seu Bom Je-
ÍUS uma famosa estancia de 
recreio, onde não cessam os 
melhoramentos. 

Guimarães tem feito ver-
dadeiros milagres no Santua-
rio da Penha, onde se venera 
o S. Torquato. 

E Coimbra, que tem no 
bairro alto de Santa Clara 
um dos mais bonitos sitios da 
cidade, concorridissimo por 
centenares de pessoas que 
desejam visi.ar o templo da 
Rainha Santa , continua a não 
ier uma estrada fácil ao tran-
si to de veículos. 

Bem podia e devia estar 
feita se tivesse havido quem 
se interessasse por esta falta, 
que é indisculpável. 

Feita essa estrada e read-
quirida a antiga cerca do 
convento para a Confraria ou 
outra entidade, podia fazer-se 
dali uma estancia formosíssi-
ma, esplendida, que valoriza-
ria milito o Santuar io da Rai-
nha Santa . 

Infelizmente não se sabe 
dar o valor ao que Coimbra 
ali tem e que se pode melho-
rar consideravelmente. 

Diz-se que a Confraria 
projecta criar ali um ascen-
sor, como o de Santa justa, 
em Lisboa, fazendo-se na par-
te superior urna passagem 
pelo pátio do convento. 

A Confraria não pode com 
os encargos dessa despesa, 
mas quer-nos parecer que não 
faltaria quem auxiliasse este 
melhoramento, tomando ac-
ções de 100$00, cada uma, 
que iriam sendo pagas pelos 
lucros que fosse dando a ex-
ploração dessa empresa. 

Feito esse ascensor, po-
der-se-ia estabelecer carreiras 
de camionetes do Largo Mi-
guel Bombarda para o local 
do ascensor. 

Este melhoramento repre-
sentaria um grande beneficio 
publico e traria a vantagem 
de aumentar as receitas da 
Confraria da Rainha Santa, 
porque a concorrência ao tem-
plo de San ta Clara seria muito 
maior do que é. 

Muita gente deixa de ir ali 
pela dificuldade que ha de 
subir ao alto desse bairro. 

Quando aparecerá alguém 
que se interesse a valer por 
esse bairro e o dotará com os 
melhoramentos precisos, en-
tre os quais deve figurar na 
cabeça do rol a estrada e o 
ascensor, porque afinal am-
bas as coisas são indispen-
sáve is? 

D1 IVERSAS vezes a Ga-
zeta òe Coimbra se 

tem referido á necessidade e 
conveniência para o publico 
de substituir or, carris Vignole 
da linha da Lousã, desde c 
principio da Estrada da Beira 
atá ao Porto dos Bentes, por 
carris de gola, conforme se 
acha determinado no contrato 
que a Companhia fez com a 
Camara de Coimbra quando 
se tratou da autorização da 
passagem dessa linha por 
aquele ponto. 

A linha passa a desco-
berto e mais alta que o pavi-
mento da estrada, o que muito 
prejudica o transito publico. 

Algumas vezes ali tem 
caido várias pessoas. 

A Camara da presidência 
do engenheiro sr. Abel Urba-
no, em 20 de Março do ano 
corrente, oiiciou á Companhia 
solicitando diversas preten-
sões, entre elas esta da subs-
tituição dos referidos raíls. 

A este oficio respondeu a 
Companhia, neste ponto: A 
Companhia já tencionava fa-
zer esta substituição. 

Co mo são decorridos ôl-
guns meses sem que ela se 
tenha feito, lembramos que 
se atenda esta reclamação, 
como é de toda a justiça. 

A Companhia, em vista do 
seu oficio de 20 de Março 
deste ano, está resolvida a 
atender esta pretensão, o que 
faz acreditar que só será pre-
ciso lembrar essa substituição 
de c.arris. 

Certamente a Comissão ad-
ministrativa municipal da pre-
sidência do sr. dr. João Jacob 
não deixará de atender este 
nosso pedido. 

Ha 50 anos 
26 de Julho 

Divida publica. — O go-
verno fez constar aos possui-
dores da divida flutuante, que 
não abonaria juro superior a 
5 °|o, satisfazendo imediata-
mente no seu vencimento a 
importancia das respectivas 
letras. Es=e juro era de 5 'I-2 
e 6 oj0. 

2 7 d e J u l h o 
Muóança óe nome. — O 

Diário óo Governo publicou 
um decreto determinando, que 
a denominação do lugar de 
Lavarrabos, deste concelho de 
Coimbra, seja mudada para a 
de S. João do Campo, em 
atenção ao que representaram 
muitos dos seus habitantes e 
a junta de paroquia de Cioga 
do Campo. 

Pe la imprensa 
NOITCIAS DE LOBITO 

PARA comemorar a inau-
guração do Caminho 

de Ferro de Benguela á fron-
teira luso-belga, publicou este 
nosso presado colega um nu-
mero de 18 páginas, a côres, 
inserindo uma desenvolvida 
reportagem do referido acon-
tecimento. 

Excelente, também, o seu 
aspecto gráfico. 

Avenida Sá da Bandeira 
COIMBRA 

Instalações de AGUA e ELECTRICIDADE. 
Louças sanitárias, nacionais e estrangeiras. 
Azulejos e Tubagens. 
Concessionários para Portugal, Colonias e Espanha 

da acreditada luz sistema WIZARD. 
Telefone n.° 512. 

" c / ^ s a s 
Arrendam-se na rua do 

Rego de Agua, n.° 10 e na 
Couraça dos Apostolos, n.o 
3T. Trata-se na rua dos Es-
tudos, n.° 23. 

Os iiõspitÉ È B É e i i É 
UEM venha acompa-

nhando Q desenvol-
vimento e transformação por-
que teem passado, nos últi-
mos an s, os Hospitais da 
Universidade de Coimbra, hca 
verdadeiraroente maravilhado. 

O seu d'ficio directm, Pro-
fessor Dr. Angelo ca Fonse-
ca, '.em deuicaoo toda a sua 
atenção ao progresso daquele 
estabelecimento de ensino e 
hospitalar, procurando torna-
lo um modelo, em todos os 
ser ti do?. 

Verdade seja que, da parie 
dos governos todo o apoio 
morei e material lhe tem sido 
dispensado, dentro dos recur-
sos possíveis. Para isso muito 
tem contribuído a forma ho-
nestei e criteriosa como os H >s-
pitais estão a ser dirigidos e 
administrados pelo seu actual 
director. 

Depois das esplendidas 
salas de operações que ali 
foram montadas, únicas no 
seu género em todo o país, 
acaba de ser instalada uma 
soberba cosinha a vapor, co-
mo poucas devem existir. 

Em uma sala ampla, com 
muit^ luz, toda forrada a azu-
lejo branco, o chão todo co-
berto a ladrilho alemão, en-
contram-se os grandes caldei-
ros onde são cozinhados por 
meio de vaj ôr, os condimen-
tos necessário?. 

Tudo ali brilha,seduz, des-
de a panela para o leite, toda 
em níquel puro, até á panela 
maior para 500 litros de con-
teúdo; desde o ladiilho &o 
azulejo, em tudo se nota uma 
limpesa não e x c ^ i d a c m n e " 
lihuma casa paiticular. 

O vapor é fornecido peta 
grande caldeira que ainda ha 
bem pouco tempo foi vista a 
atravessar as tuas da cidade 
e que se encontra )a monta do 
e a fornecer o vapor necessá-
rio para as esterilizeções em 
todo o Hospital e para a cozi-
nha, que de futuro fornecerá 
também para a lavanderia, 
etc. Ao lado da csldeira, apro-
veitando tanío quanto possí-
vel o pouco espaço disponí-
vel, foi montado um econorr.i-
sador, maquina ainda pouco 
aplicada ern Portugal apesar 
da grande economia que re-
resulta da sua adapteção. 

Daqui para o futuro os 
gazes que a chaminé dos Hos-
pitais constantemente vomita-
va para o esp-.ço, não mais 
serão perdidos, inapreveita-
dos; eles serão Cc.ptados e 
conduzidos ao ecor.omisador, 
passando por condutores es-
peciais onde se encontram 
grandes tubos de aço cheios 
de agua, que assim é aqueci-
da, sem que o seu aqueci-
mento custe a menor despesa. 
Esta agua, a uma tempera-
tura conveniente vai para o 
balneario, lavanderia e outras 
instalações onde até agora 
não havia agua quente, por 
ser dispendioso o seu aqueci-
mento. Passa, por isso, o Hos-
pital a ter agua quente no 
seu balneario e a lavar a enor-
me quantidade de roupas de 
serviço sem ter que gastar um 
centavo para o seu aqueci-
mento. A cosinha e central c!e 
vapor foram fornecidos por 
casas alemãs cie que são re-
presentantes em Portuga) os 
nossos amigos srs. Hermann 
Biener, Lda, com escritório 
na rua Ferreira Borges, 175 
2.°, sob a direcção dos quais 
foi feita também toda a mon-
tagem, sem haver necessidade 
de chamar pessoal de Lisboa 
ou Porto, o que satisfaz o 
no;so orgulho de conimbri-
censes muito a m a n t e s da sua 
terra, pois já não c necessá-
rio recorrer a pessoal de fóra 
de Coimbra para sc fazerem 
montagens de grande iespon 
sabilidade como são essas 
dos Hospitais. 

Brevemente nos referire-
mos mais detalhadamente á 
lavanderia, ascensores elec-
tricos, oficinas de carpintaria 
e serralharia, etc., que com-
pletam a montagem dos Hos-
pitais e o~. coloca de forma a 
não terem de se submeter á 
industria particular, sendo de-
sejo cio seu digno Director o 
apietrechá-los de forma a que, 
dentro do possivel, os Hospi-
tais possam abastecer-se n si 
próprios com a máxima eco-
nomia e prestesa. 

rpER graça é um óom 
raríssimo óos tem-

pos que vão correnóo. Fa-
zer rir, ter humurismo, ser 
e^centrico n is suas coisas, 
não toóas possuem essa be-
la e apreciavel qualióaóe. 
Ha os que se esforçam por 
ser serem < ngraçaóos e in-
cutir no animo óos outros a 
elegia. O riso não sai lim 
p óo, sauòavel nem espontâ-
neo. E' o chamaòo «riso 
amarelo» óssbotaóo e sem 
gosto algum. 

L ilrt t-mio por este aben-
çoado país; a legião óos en-
graçados é imensa. Por to-
da a parte a gente topa a 
cada momento com essa es-
peciè óe creaturas «claw-
nêscas » que vivem a fazer 
o riso. 

E isto faz-me lembrar 
aquela historia do outro, que 
chegou um dia á gare óo 
caminho óe ferro óe uma 
estação a perguntar a que 
horas partia o comboio para 
Lisboa das 5/15... 

O S E N G R A Ç A D O S 

ma figura que fizera e por 
certo não repetirá a brinca-
deira enquanto se lembrar 

então lhe sucedeu... 

E' claro o porteiro 
afinado, e, conhecendo de 
sobejo o. nova geração dos 
engraçados, respondeu, e, 
muito acertadamente que o 
rápido abalava ás 6 menos 
urn Quarto... 

A espertesa do rnôço deu 
num tremendo iiasco. Vol-
tou as costas ao empregado 
envergonhada peia tristissi 

òo que e 

Quando regresso a casa 
todos as noites encontro no 
electrico uma troupe de en-
graçados, que levam todo o 
tempo da viagem a provo-
car o riso aos restantes pas-
sageiros. Confesso que não 
teem graça nenhuma e que 
seria bom que, alguém obs-
tasse para sempre a que 
aquela palhaçada entrasse 
no carro. 

Mas ha muita gente que 
gosta e conheço até um su-
jeito velhote, muito respei-
tável que me disse certa 
ocasião ao ouvido que não 
tendo graça nenhuma os 
lais engraçados lhe achava 
uma graça inconfundível... 

São gostos e eu sei muito 
bem que os gostos não se 
discutem... 

Mas não façam >s por 
ser os detentores do riso 
quando a Naturesa por pir-
raça ou por ingratidão não 
nos concedeu esse cencfi-
cio. Ha que medir as dis-
tancias e respeitar o nosso 
semelhante. Porque de con-
trario, caímos indubitavel-
mente, no ridículo e na tro-
ça... 

Ernesto de Castro. Fil lio 
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& REVISTAS 
mm FOHMOCOLOGICÂ E TUBA-

PBÍÍTIC4 DAS Â0S.4S 00 62-
m i per F . PultUo Valente 8 
Víceaíe Pessoa 

7\ CABA de aparecer, su-
i"*- bordinado ao titulo j 

acima, um livro que é um es- j 
tudo sobre as aguas do Gerez j 
tão conhecidas e a que iecor- ] 
rem tantos doentes. 

Este livro — em que se i 
apontam, tratados por tecni- I 
cos competentes, as-untos de . 
interesse pera quem precise | 
de recorrer àquelas aguas— ! 
proporcionamos d.::dos curió- j 
sos por onde se pode aquila- j 
tar do mérito e do valor cura- , 
tívo das afamadas aguas. 

Encontra-se na Acção far- ; 
macolôgica e terapeutica da ; 
agua do Gerez, além do es- j 
tudo fisico-quimico da agua, | 
o estudo farmacológico, a sua j 
acção sobre a secreção gas- j 
trica, a acção sebre o figado j 
e vias biliares, o seu efeito \ 
diurético, etc. j 

Com a publicação do livro, j 
que temos presente, procura- j 
se, e muito acertadamente, i 
dar a conhecer o valor daque- ] 
las éguas — que nem todos os I 
portugueses conhecem — es- j 
peei lmente aqueles que, po-j 
dendo recorrer a tratamento ! 
no seu país, vão para o es- ! 
trangeiro em busca de trata- j 
men tos . . . que podiam fazer 
na sua própria terr.-». 

Agradecemos o interessan-
te livro, que acabamos de re-
ceber. 

EST0033 
f \ 5 n.os 83 e 8-'i desta 

publicação, que é or-
gão do C. A. D. C. desta ci-
dade, insere colaboração do 
s D r . Pacheco d e Amorim 
sobre O conceito ôa ordem, 
de Mgr. J. Augusto Ferreira 
sobre o Arcebispo òe Draga 
D. Lourenço Vicente c a 
celebre carta óo ruxó^:ó. etc. 

Com este numero se ter-
mina o volume c.° desta pu-
blicação cie cultura, sempre 
cheia de interesse e recheada 
de estudos importantes. 

(Continuação óa página anterior) 

ravilhosos de que tinhas o se-
gredo; do teu coração de Pai 
cs estos de sofrimento foram 
como os dos outios homens, 
feitos de angústia que todos 
sentem e compreendem. D-
tua Arte á tua Dôr vai a dis-
tancia do efémero ao eterno. 

E o teu cadáve-, Hof 
rnannsthal, tem. agora, uma 
grandesa enorme, é a estátua 
do teu filho moldada na dór 
do Espírito e na dôr do Cora-
ção. Imortaliza-o em angús-
tia o Génio poélico que te 
iluminou e o carinho de que 
andava repleta a tua alma de 
P a i . . . Sobre os dois ataú-
des — o do Filho, nfotivo ins-
pirador, e o do Poeta, obrei-
ro da belesa, — passa uma 
r.évoa de luto que põe lágri-
mas em todos os olhos. Vai 
com ambos um poema que 
fica por escrever, rnas que, 
assim mesmo, é eterno — por 
que foi a rgamassado em Dôr, 
mãe de todos os homens. 

Marcliã iuisciai 

V um caderno de apon-
tamentos : —«Vi pas-

sar o teu corte jo de Rainha, 
meu amôr. I s tão linda, no 
teu vestido de noivado, toda 
de branco, que quasi não me 
lembrei da côr vermelha dos 
teus seios. A tua pele more-
na. crestada n-j ardência dc 
todos os sensualismos fortes, 
desmaiava, era quasi da côr 
do teu v e s t i d o . E eu puz-me 
r; meditar, nem. sei porque sin-
gular hislória de prazer, na 
falsidade da alvura de que 
í s vestida. 

« O primeiro amor tem 
confidencias perturbantes, que 
ficam a emocionarmos p d a 
vida tora. Nem tudo esquece. 

l i s s s o soieiflnlca 
FICOU adiada p i r a o 

dia 7 de Agosto ÍJ 
e xcursão scientifica a Angola 
promovida pelo sr. Dr. Luís 
Carriço, e na qual tomam 
parte professores, assistentes 
e alunos das três universida-
des. 

Não pode apaqar-se o primei-
ro fulgor da ilusão, nem que-
brí.i-::.; o encanto do primeiro 
en-.xmtro de namorados. E 
como pude descobtir, enquan-
to d; í votado ao culto da 
tua ivlesa, que certas porções 
>!.-, minha íelicidude viviam 
nn teu coração, eis pergtin-
: • nd > a mim mesmo se não 
Í-..Í1 a minha figura a que an-
dava, no dia do teu noivado, 
dei.tro da névoa de lágrimas 
dos teus o l h o s ? . . . 

« O coração não sc. reno-
va, no sentido <"jíigido pelas 
conveniências. E por isso eu 
creio que fui no tsu corUjo 
nupcial, como a memória do 
amor que não e/quece mais.» 

B-. lv Redondo. 

II 

AT I N G I D O PEIO LIMITE 

de idade, deixou an-' 
te-ontem a presidencia da Re-
loção de Coimbra, ainda na 
posse plena das suas ex^ r a o r" 
dinarias faculdades de inteli-
gência e de actividade, o sr. 
Conselheiío dr. José Maria 
Pereiía Forjaz de Sampaio. 

Magistrado integériimo e 
sabedor, s. ex-a honrou, com 
relevo e aprumo invulgares, 
o lugnr que ocupou no seio 
dn magistratura portuguesa. 
Mercê das qualidades que or-
nam a sua individualidade fi-
dalga, s. (-x a feve o raro con-
dão de impor, com simplici-
dade mas com distinção, á 
estima e ao respeito de to-
dos aqueles que, trabalhando 
sob as suas ordens, tiveram o 
prazer de conhecer de perto 
as suas qualidades de orga-
nisador e de disciplinador. 

O abandono do seu lu-
gar, imposto pela promulga-
ção recente de uma lei conhe-
cida pela lei do limite de ida-
de, não é, pois, um aconteci-
mento vulgar, que não mere-
ça uma referencia circunstan-
ciada envolvida em palavras 
de sincero louvor. 

O ex presidente da Rela-
ção de Coimbra foi um dos 
ju ize . í—se assim nos pode-
mos cxnrimir — fundadores 
daquele Tribunal, gloria e or-
gulho tia nossa terra. Assis-
tiu por assim dizer ao seu 
nascimento, tendo prestado o 
concurso da sua inteligência 
e sciencia jurídica aos pri-
meiros trabalhos que daquele 
Tribunal dimanaram. 

Muitos dos primeiros acór-
dãos proferidos na Relação 
de Coimbra são da sua auto-
ria, e a muitos outros pres-
tou n sua colaboração valiosa. 

O sr. Conselheiro Forjas 
de Sampaio, afastou-se, pois, 
do seu alto cargo com sauda-
des, e deixando saudades. 
Por vezes a lei sobre o limite 
de idade tem iniquidades co-
mo esta, afastando dos seufe 
cargos individualidades qufe 
ainda estão aptas a prestar á 
colectividade o concurso da 
sua inteligência lúcida e da 
íiia inergia inquebrantável. 
Comtudo, o «x presidante da 
Relação de Coimbra deve le-
var, como compensação, o le-
gitimo orgulho do dever no-
bremente cumprido, e a cer-
tesa de ter deixado e.n iodos 
os que com ele privaram — 
magistrados, advogados, soli 
citadores e funcionários da-
quele Tribunal superior—uma 
grata e inexquecivel recorda-
ção. Disso teve s. ex a uma pro-
va eloquente na passada quin-
ta-fiira. Nesse dia s. e x a foi 
alvo, no seu gabinete, duma 
expontanea homenagem por 
parte dos funcionários da se-
cretaria da Relação e de vá 
rios profissionais do fôro que 
naquele tribunal fazem ser-
\ iços. 

E tudo se passou com sin-
cera simplicidade. O sr. Paulo 
Evaristo Afae?, 1.° oficial da 
secretaria da Relação, falando 
em nome de todo o pessoal 
e dos escrivães, poz em des-
taque, em palavras repassa-
das de comoção, os excelsas 
qualidades que entornam o sr. 
Conselheiro Foi jaz de Sam-
paio; o sr. Avelino Paredes, 
ricsso distinto colaborador, fa-
lou em nome dos solicitado-
res do distiito judicial da Re-
lação, salientando a a rção de 
s. c;x a como magistrado, e as 
provas de estima e d" defe-
rericin com que eh sempre 
honrou e distinguiu a classe 
a que pertence, mormente a 
quando do seu recente con-
gresso, em que o sr. Conse-
lheiro Forjaz de Sampaio fran-
queou as ra las do tribunal da 
sua presidência para os con-
gressistas reunirem. 

Em seguida o zeloso fun-
cionário da sçcreiaria e nosso 
amigo sr. Joaquim Ferreira 
entregou ao sr. Conselheiro 
Forjaz de Sampaio um vi-
toso estojo de prata, para es-
critório, recordação de todo o 
pessoa! da Relação de Coim 
bra, e assim terminou tã > sin-
cera quanto significativa ho-
menagem prestada a s. ex a-

Pe r fd h a n I o inteiramente 
as honienegc»- qu* lhe foram 
prestadas, a Gazeta òe Coim-
bra dês* ja ao sr. Conselheiro 
Foijaz de Sampaio as maio-
res felicidades. 

I I Í Í 

TE M O S conhecimento dc 
que a Junta Orienta-

dora do Ensino Secundário 
tem entaboladas as negocia-
ções para a compra do ter-
reno destinado á construção 
de um novo liceu em Coim-
bra, confa. rne, em épo^-a opor-
tuna, a Gazeta de Coimbra 
noticiou em primeira mão. 

Somos"informados de que 
o terreno destinado a e s t e li-
ceu é o da Quinta da Rainha, 
e na verdade, é excelente o 
local quanto á sua sttueçã» 
climatérica, embora o seu 
único contra seja a sua posi-
ção relativa aos núcleos po-
pulacionais citadinos. 

Porém, as negociações de 
ha muito que se veerri prote-
lando. devido so exagero que 
constitui a quantia que o seu 
proprietário pede. 

Na verdade, por um terfS-
no e um velho casaredo ina-
proveitável ao fim em vista, 
o dono pede uma quantia su-
perior, nuasi o dobro daquela 
que custou, para o mes ato 
fim, outra parcela visinha, do 
mesmo terreno, com dimen-
sões superiores, mas perten-
cente a outro proprietário. 

Entre nós ha uma espécie* 
de socialismo do Estado. O 
Estado deve ser o melhor pa-
trão e prestar larga assistên-
cia a todos os individuos, que 
assim, tendem a viver do Es-
tado e não para o Estado. 

Esse socialismo revela se 
ainda na maneira como se 
encara a situação estatua!: do 
Estado é rico, deve pagar 
bem. . . 

Ora isto não pode ser: o 
Estado não é rico. nem o cor-
po dos cidadãos deve esten-
der-lhe a mão, e^per^ndo o 
seu obulo. para viver á custa 
do mesmo Estado uma vida 
vegetativa . . . 

Por outro lado, trata-se de 
um indiscutível e Fx - e ^ e n ' c 

melhoramento para a cidade», 
e o interesse colectivo não 
deve ser prejudicado pelo in-
teresse individual sebre tudo 
quando esse interesse apre-
senta aspevtos desmedidos e 
invulgares, 

Porisso, é conveniente uma 
moderação maior da parte do 
proprietário do referido terre-
no, i' q e só bem lhe fica. 

E isto ainda porque a uti-
lidade púbhca inererte á ca-
tegoria da instituição que se 
proj cta construir naqueles 
terrenos pode determinar unia 
expropriação e uma avalia-
ção que dêem, na íealidade, 
em confronto com os núme-
ros das matrizes do registo 
predial, um total algo infeiior 
ao que poderia auferir o pro-
prietário do referido terreno 
em condições de contrato. 

Porisso mesmo que a Ga-
zeta óe Coimbra se interes-
sa pela construção de um no-
vo liceu em Coimbra recomen-
da aos interessados a melhor 
e mais harmónica solução, no 
seu proprio interesse indivi-
dual e no interesse da colec-
tividade citadina, que é algu-
ma coisa de impai tante. 

Combatentes da grande 
guerra 

DA Direcção central da 
Liga dos combaten-

tes da grande guerra recebe-
mos um oficio que nos comu-
nica ter sido exarado no seu 
livro de actas, urn voto de 
louvor á Gazeta óe Coimbra, 
pelo concurso por r ó i pres-
tado no seu I congresso. 

Agradecemos. 

Associação Comercial 
AA S S O C I A Ç A O Co-

tnercie.l e Iudustrií 1 
ele Coimbra, acaba de reme-
ter ao sr, ministro dfis { iiia;i-
ças, o seguinte telegrama: 

A Asso if>cS'J Comercial e Indus-
trial cie C.oi" bin teKin sido dumiíths 
muitas re' 1 maçõ - s sebre o autvento 
cie contulju.çõis que sc eleva a trin-
ta e mais por cenlo sobie o an > an-
erior. A crise comercii.1 e irtdus-
tiifcl e es condicõts et-onon icas do 
pois não comportam tal agravamen-
to. Pede se respeitosamente a revi-
são destes aumeutos, contrários á-, 
doutrina da ultima remodelação iri-
butária. — Presidente, Vilaça óa Fnn-
sica. 

JL 



G A Z E T A DE COIMBRA, de 27 de Julho de 1929 

D l 
CONCESSIONÁRIO DO } 0 6 0 DESTA ZONA 

Primoroso serviço de restaurante e "bar,, sob a direcção técnica de Artur da Silva. 

Excelente serviço de "auto-cards,, entre Figueira, Coimbra e vice-versa, com o seguinte horá r io : P a r -
tida da Figueira, l.o, ás 4 horas ; 2.°, ás 11,30 horas. Partida de Coimbra, 1.°, ás 12; 2.°, às 19 h o r a s 
~ - . --

mm 
Aniversár ios 

Fazem anos, hoje : 
D. Dina Dias de Ataíde Fonseca. 
O menino Manuel Ribeiro da 

Silva. 
O menino João Carlos Fernandes 

Moura Marques. 
O menino Eduardo Juvenal de 

Meoezes Dias, filho do sr. dr. Car-
los Dios. 

A'manhã : 
D. Maria Vitória Salema Vaz. 
Antonio Vitortno. 
Segunda-feira : 

D. Maria Julia Pontes Sá e Al-
meida. 

D Adelaide Lourenço Cruz. 
Antonio Arsene Antunes. 

C a s a m e n t o s 
Na igreja paroquial de S. Bartolo-

meu. realisou-se no passado domin-
go o casamento da sr.a D. Gracinda 
Fernandes da Piedade, com o comer-
ciante sr. José Pereira Baptista. 

No acto religioso, paranimfaram 
por parte da noiva, a sr.a D. Clara 
Honorato de Sa.<npaio Sousa e Silva 
e seu marido sr. Francisco de Melo 
da Silva, funcionário da Caijía Geral 
de Depósitos, e a sr.a D. Faustina de 
Matos e seu marido sr. José Henri-
ques de Matos, proprietários nesta 
cidade. 

Depois do casamento, foi ofereci-
do um delicado copo de água em ca-
sa da noiva tendo sido ambos muito 
presenteados com ricas prendas de 
subido^valor que se viam ne covbeil-
le dos noivos, que seguiram em via-
gem de núpcias para o Porto. 

P a r t i d a s e c h e g a d a s 
Partiu para Fornos de Algodres, 

o sr. dr. Luís Lopes de Andrade. 
— Para o Algarve, o sr. dr. José 

Pilar de Oliveira Barros. 
—Para o Gerez, a sr.a D. Caro 

lina de Sousa. 

Exames 
Fi z e r a m e?<ame de 

Sciencias Musicais no 
Conservatorio de Lisboa, as 
meninas Maria Helena San-
tos, ftlha do sr. Capitão Con-
ceição, e Vitalina Amado An-
tunes, alunas do chefe da brin-
da de metralhadoras, sr. Cam-
pos Felizes. 

— Fez ejíame final da Es-
cola Normal, sendo aprovada 
com 20 valores, que é a má-
xima classificação, a sr.a D. 
Gabriela Correia, ftlha do sr. 
Ilidio Correia. 

Sinceros parabéns. 

A NOTÁVEL e distinta 
professora de piano 

que e a sr a D. Maria de Lour-
des Correia dos Santos, acaba 
de obter um brilhante e inso-
fismável ejdto, conseguindo a 
aprovação com distinção de 
duas das suas alunas no Con-
servatório de Musica de Lis-
boa, satisfazendo, plenamente, 
ás provas rigorosas que cons-
tituem o III ano de piano, na-
quela escola. 

Foram elas, as inteligen-
tes meninas, Maria Elena Fer-
reira dos Santos e Vitalina 
Amado Antunes, desta cida-
de, que pela maneira como se 
apresentaram perante o juri, 
consagraram os méritos de 
D. Maria Lourdes Correia dos 
Santos. 

A seu pai, nosso amigo e 
sr. Antonio Correia dos San-
tas, endereçamos os nossos 
mais colorosos parabéns pe-
los triunfos recentemente ob-
tidos pela sua talentosa filha, 
sr.a D. Maria de Lourdes, n 
quem, também, como pianista 
ilustre que é, apresentamos 
as nossas saudações, mddes-
ta lecompensa do seu rnuito 
esfotço e proficiente saber, 
fazendo votos pelos seus ejíi-
tos futuros no magistério ar-
tístico. 

Desastres 

a s i s L a a t i 
Pedestreaiii 

V o l l a á í m l a ç ã i í 
R G A N I Z A D A p e l o 

Triunfo F. C. rea'i-
za-se, no próximo dia 25 de 
Agosto, uma prova pedestre 
denominada A voltar á cir-
culação. Nesta importante 
prova disputa-se a valiosa e 
artística Taça Triunfo, que 
ficará de posse definitiva do 
club que a conquiste dois anos 
seguidos. 

Também se disputam ar-
tísticas medalhas e objectos 
de arte. 

Felicitamos o modesto club 
da rua Bordalo Pinheiro que 
tem sempre dispensado um 
grande esforço á causa des-
portiva da nossa terra. 

~ - — 

Exames em Outubro 
R' 

I '' ST A madrugado veio 
para o Hospital da 

Universidade, PUI estado gra-
ve, João 1 Vi nandes dr 36 anos, 
do lugar dos Lobato?. conce-
lho da Pampilhosa da Serra, 
que devido a explosão dum 
morteiro, iicou com a mão 
direita completamente esma-
gada e com contusões e quei-
maduras na face e no pescoço. 

— E>ta noite tótnbem ab 
recebeu tratamento José Al-
ves Correia, de 16 anos, do 
Carregal do Sal. 

EUNIRAM os alunos 
das várias Faculda-

des U niversitárias, afim de 
solicitarem do sr. Ministro da 
Instrução uma nova época de 
exames em Outubro, assen-
tando em enviar um delegado 
a Lisboa CDUI essa missão, 
devendo cooperar com outras 
individualidades de diversas 
escolas que solicitam essa 
regalia. 

Po, outro lado, o sr. dr. 
Silva Teles solicitou dos li-
ceus e cremos que das restan-
tes escolas, uma estatística 
das reprovações e passagens 
havidas nos últimos anos, pa-
ra averiguar da necessidade, 
não só dessa época de exa-
mes, como da necessidade 
real e efectiva dos alunos-
candidatos á Universidade, 
mediante uma selecção rigo-
rosa pelo e^ame de admissão. 

Espera-se que o sr. Minis-
tro da Instrução conceda a 
época de Outubro e mante-
nha o c<*ame de admissão, 
porque, ria verdade, seria um 
paradoxo o conceder um e 
anular o outro, quando as ra-
zões determinantes de um, 
condicionam o outro, embora 
se invoquem em contrário. 

A opinião da Gazeta òe 
Coimbra já está manifestada 
e esperamos que a solução 
seja conforme a que apontá-
mos. 

Aos soe sofrem 
O saudoso clinico e grande mes-

tre dr. Manuel Bento de Sousa sem-
pre que lhe aparecia na sua clinica 
algum doente que sofresse de molés-
tias de pele, flibites, arteritismo. 
cansaço do coração, circulação de 
sangue, asma e bronquite, receitava-
Ihe as Aguas Medicinais das Caldas 
da Felgueira, na Beira Alta, e dizia 
que nenhumas Aguas no País, eram 
mefis radio activas e mais úteis para 
tai£ padecimentos. 

Outros clinicos distintos leeni se-
guido o mesmo exemplo. 

As curas maravilhosas que ali se 
teem feito e o grande conforto que 
ali gosam os aquistas no Grande 
Hotel Club, um dos melhores de Por-
tugal, levam todos os anos a estas 
ricas e belas termas, milharcu de 
pessoas, que vão buscar um alivio 
certo aos seus padecimentos. 

Estão estas termas a 10 minutos 
da estação do Caminho de Ferro de 
Canas de Senhorim. X 

C o m a r c a I s C o t t a 
l.a Vara 
Divorcio 

Por sentença dc 11 do 
;orrente. que transitou em jul-

gado, foi decreto do o divot 
cio definitivo dos cônjuges 
Raquelina de Oliveira e Acá-
cio Costa, r ia residente ncc.-
la cidade <• < <m tuo.lmenle 
preso no Monsanto, com hm 
(lamento no n.o t do aitiqo 

o do Decreto de 3 rle No-
vembro de 1910. 

Coimbra, 2b de Julho de 
1929. 

O Escrivão do 3.o oficio, 
Acácio fose òc Sousa Gal-
vão. 

Verifiquei a ejcectidão, J. 
iíiranòa. 

Avenida Navarro, 4 — Coimbra 
T e l e g r a m a s FIB1IBIREDIAS T e l e f o n e n . o 4 5 5 

l io ÉM0Í I I ÍSTO 
Empregado para vendas — 

Oferece-se com 25 anos de 
pratica conhecendo bem afi-
nação e um pouco de electri-
cidade dos mesmos. 

Tem o seu primeiro ejea-
me datado de 1909. Dá as 
melhores referencias, carta a 
este jornal a M. P. 2 

Trespassa-se a antiga e 
bem afreguezada casa de pas-
to da rua da Sofia, sita em 
frente da 2.a Companhia da 
Administração Militar, poden-
do também servir para outro 
ramo de negócio. 

Para tratar, com Carmina 
de Matos, na mesma casa. X 

Venlese 
Um olival com alguns so-

breiros. sito no Ingote, projei-
mo da Quinta do Bica, conhe-
cido pelo olival do Gonzaga. 

Tratar com o solicitador 
Abreu, na Rua da Sofia. 

Bel 
Aluga se mobilada para 

os mezes de Agosto e Setem-
bro no Carregal do Sal , esta 
Villa é servida por otimos 
comboios e tem magníficos 
ares. Não se aluga a pessoas 
com doenças contagiosas. 

Dirigir a João de Barros 
Travessa Sá da Bandeira 3, 
Coimbra. 3 

Dinheiro 
Precisa-se de 100 a 150 

contos a juro modico, para 
desenvolver industria nova e 
de largo futuro. 

Dão-se boas garantias. Di-
rigir carta a esta redacção 
ás letras C. E. 6 

A l p r p l a 
Com soln da b o n a c h r , e 

calçado de verão, maior sor-
tido e sempre mais barato 
vende viuva losé Teixeira. -— 
Rua Ferreira Borges. 3 

•^s^^^s^s^sss^sm^ms^amsaaaamaszit 

U Í T 2 

V Ex.a deseja levar convosco para férias um 
aparelho cómodo, prático e que, sendo pouco 
dispendioso, possua uma objectiva de bastante 
luminosidade para fixar, com perfeita nitidês, o 
encanto das horas maravilhosas que ides viver, 
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c o m v e r d a d e i r a a o a s U g a n á í í c a f . 6.3 

é o aparelho que corresponde ciaclamente 
aos vossos desejos. A sua objectiva penetrante 
como os olhos do falcão, a solidós dos seus 
orgãos, a sun especial facilidade dc manejo, 
indo concorre para nos garanti? que, com Cie, 
nenhuma das vossas fotografias será perdida 

U m a n o t a I m p o r t a n t e 

V Et o pode adquirir um 'Kodak, pagando-o em dez 
pequenas prestações mensais, o qae vos permitirá esco-
lher cm melhor modelo qae DOS forneceri fotografias mais 
perfeitas Dlrijâ-se <i casa de artigos fotográficos mais 
proclma e peça detalhes sobre a maneira de aproveitar as 
vaniagens do Sistema Kodak de Vendas a Prestações. 

P e l i c a Ia Kodak. 

Obtenha sempre os vossos 
negativos s o b r e Película 
"Kodak, — oa sua conhe-
cida caixa amarela—a pe-
lícula preferida pelos bons 
amadores de todo o mundo. 

Paguei "VeIo*„ 

Erija sempre as vossas pro-
vas impressas em 'Velox,, 
o papel expressamente fa-
bricado para trabalhos de 
amador, e que tem marcado 
lio dorso o oome "Velox^ 

Kodak, Limited—Roa Garrei.', 33 — LISBOA 

Vende-se o prédio da rua 
Visconde IUI Luz n.o lli. onde 
está instalado o «Café Co-
mercio", loja com poi ta larga 
o quatro uiulaics. 

Informações, rua Ferreira 
Borges n.o 61. Coimbra. 4 

V 

l í p l i i l t ™ $1! 
Í - - M W N Í if?;;;, u 

O» melhores, cia região de j 
Pinhel, vendf*m-;:c no arma- ! 
zern, á rua )ofn> Mac hado ( tu- [ 
íiga do Gazometro ). 

Vendas por junto e a reta-
lho e por pri-<;os baratos. X j 

uze o sisaoiieie mnm-
Mil ss? fiuer ler uma pie de-
licada. 

OREI DOS INSECTICIDAS/ / 
TUDO MORRE!!! / M 

F O R M I G A S f 
B A R A T A S f c s [jgjjj 

P U L G A S M v ' _ gs i j 
| i R A Ç A S fosfj 
I E TO ROS 0 5 Ol i f ROS fê I fcY&J1' i 

!M:-»F t .TOS | f | 

I M a S õ i a õ s i C o s i a 
JUfimicníç: 

Participa aos estimá-
veis clientes que mudou para 
a Rua Ferreira Borges ts.o 11!i, 
onde espera continuar a ie-
ceber es suas ordens. 

P a s s e i o em m i 
Grande passeio de recreio 

em uma esplendida camionete 
no dia 28 do corrente, visitan-
do, Pombal, Leiíia, Batalha, 
Alcob aça, Praia da Nazarct e 
Marinha Grande. 

Preço de ida e volta 35$00. 
Este passeio só se realisa 

com a lotação. 
Partida òc Coimbra, ás 

Ò horas, ócvcuòo regressar 
ris 23. 

Venda dc bilhetes na cas-a 
dc f. i /cndas de João Montei-
ro Lonrerço, Largo Miguel 
Bombarda, n.° 3 n 5. 1 

• i d 
i a 

Arrenda-se 
Nos meses de Setembro e 

Outubro, 1 1 divisões, quintal e 
agu i; Setembro e Outubro, l 
eonfo de reu, (1000 escudos). 

D ata-se com Engenheiro 
Castelo Branco, Praça 8 de 
Maio n.o 35 2.o. 1 

j p u u c x x x J U L W u r a u w u u t n 

Máquinas de Escrever 
modelo normal ideai 

moilolo prtaíil Erika 
as melhores e as mais práticas. 

A' venda em todo o País. 

Representante geral para Por-
tugal e Colónias: 

Gusíav A. Zickermann 
LISBOA 

Avenida da Liberdade, 11. 

PORTO 
Avenida dos Aliados, 43. 

J i c e i t o r e v e n d e d o r e s p a r a 
í D i s t r i t o s d o J í o r í e q u e a i n d a 

e s f í v e r e m l i v r e s . 

K n r r x i m n n n r r a 

ENTRADA LIVRE 

No pro^imo domingo, dia 
28, pelas 2 horas da tarde, 
por motivo de retirada 
Mãe do E^.no Sr . Tenente 
Angelo Laffont. na rua da 
Estrela, n.° 2, liquidão-se sem 
reserva de preço todo o re-
cheio que guarnece a casa . 

Uma linda mobília de 
quarto, em mogno, com pou-
co uso, um guarda vestidos 
com porta de espelho bi-
sautté, belíssimas camas em 
mogno para casal, ditas em 
ferro com colchas, lavatorios, 
mesas oval, cadeiras, 1 relo-
gio antigo, 1 fogão para cosi-
nhar a lenha, mesinhas de 
cabeceira, cobertores d e l ã , 
ditos de algodão, colchas pa-
ra cama, louças, vidros, 
guarda louça, mesas diver-
sas, uma mesa de jogo, 1 se-
cretária, 2 comodas e mais 
artigos patentes no leilão. 

O leiloeiro, Freitas & Ro-
seira, L.òa. 

Desaparecem em 3 horas 
com o mata formigas MEYE-
NE. Recomenda - se aos re-
v e n d e d o r e s por ser artigo 
seguro e que podem garantir. 
Farmacia de Santa Clara. 

Madeiras 
Aparelhadas e cm bruto, 

aos mais baixos preços, ven-
de Silva &/ bifliieiredo, L.da 
Avenida dos Oleiros, Coim-
bio. s-X 

Pnosaã Hotel Novo 
«na Adelino Vêiga, 30 • 

Recomendai esta casa nos 
nossos amigos que eles vos 
licnruo muito gratos. 

l a m b e m aceita comensais. 
Foi agora reformado pelo 

seu novo proprietário. f 

Esplanada de S. Se-
bastião 

Vis i Vis com o Plcol» 
No ponto mais vistoso e 

higiénico dos Olivais, arren-
da-se casa com quintal, tem 
agua nativa e lavadouro. X-s 

Terreno para cons-
fruções 

Vcnde se na parte bai?«a 
de San ta Clara. 

Trata, Constantino Lopes, 
R o c i o — S a n t a Clara. X 

p e d k 
Para construções, vende-

se na Cruz de Celas. 
Para tratar em casa do sr. 

Dr. Egidio Aires, no inesmo 
local. X 

£stc n u m e r o f o i 
v i s a d o p e l a "Comis-
s ã o d e t e n s E i f a . 
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OÀRRICÂS DE 188 
ferem e 

g g E m p r e z a dc Ci-
d e Leiria 

l 0 melhor cimento para obras de respoiísaMIiffle. Tolos os construtores pre-
a acreditada marca. Temos em armazém para entrega imediata. -

AGENTES EXCLUSIVOS KM COIMBRA e nos concelhos efe Arganil, Canta-
nhede, Condeixa, Gois, ^líra, Miranda do Corvo, Montemór-o-Velho, Louzâ, 

Penacova, Penela, Poiares e Soure. 
Telefone 453 
Rua da Sota - COIMBRA P l á c i d o V i c e n t e £ r C . a , L . d a 

Interessa a iodos que 
t e e i pianos, órgãos 
e caixas de música 

Encontra-se nesta c idade 
o construtor e af inador de 
Braga, de autos pianos,, pia-
nos, órgãos e caibas de mu-
sica e oferece cs s e u s servi-
ços. 

Assim como vende três 
pianos em bom estado, dois 
verticais e um orizontal, um 
órgão de tubos de frente com 
oito registos que serve para 
capela ou igreja. Também 
vende uma fenola para adap-
tar a um piano. 

Informa Manuel Fernan-
des Claro. — Cova Funda. 
San ta Clara. X 

Camara M u n i c i p a l d e Co imbra 

21 n a s 
Está aberto concurso pe\o 

espaço da 15 dias a partir da 
data do presente anuncio pa-
ira a admissão dum emprega-
da de escritório conforme as 
condições p atentes Repar-
tição dos Serviços Municipa-
lisados na Rua da Alegria. 

Coimbra, 2Q de Julho de 
1929. 

A Comissão Administra-
tiva. 

íFreç© 3 O escudos 

Stand Chevrolet 
RUA DA SOFIA. 15 

Venda de prédio 
Uma casa sita á rua Luiz 

da Costa Almeida (antiqa rua 
do Cosme projdmo á Univer-
sidade), n.os 15, 17 e 19; uma 
casa ria rua de Adelino Vei-
ga (antiga rua das Solas) , 
n.o s 15 e 17; uma casa na rua 
Ferreira Borges, n.os 75 e 79 
(defronte da rua do Cego); 
uma casa em c o n s t r u ç ã o 
adiantada na rua Pedro Car-
doso (antiga rua Corpo de 
Deus) defronte das escadas 
de S. Tiago e uma casa com 
quintal na rua Antero do 
Quental, n.o (defronte do 
Quartel General). 

Aceitam-se popostas em( 
carta fechada, endereçada -a 
M. S- da Silva Ro7- jS ( r u g 
Lourenço Almeida Azevedo, 
n.o 6 r/c. r e s e r v - j n d ò Q ' v e n < j e ; 
dor o direi ' ; , n ã o a c e i t a r 
a s propo^, t a S j s e n ã 0 U ia ( : o n 
viere <n 

F O N T E - N O V A 
SOUTO — VILA DA FEIRA 

Preparação e Fabrico Higié-
nicos de Absolunta Garantia. 

PEDIDOS 
ao Depositário em Coimbra 

União, Lda 
RUA DA M O E D A 

Fornece aos m^llioics i i • e-
ço3 do mercado, c da melbor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiencia ser a melhor 
cal do P.-ís. 

Pieço especiais p.un v;i 
g o n s . 

Dirigir pedidos n Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova 

Toneis 
Vendem-se na Figueira da 

Foz. Rua Bartolomeu Dias, 
no 2'4; 1 de 20 pipas, 1 de 
18. 1 de 11 e 3 de 7. 2 

D e p o s i t á r i o s G e r a i s p a r a P o r t u g a l e C o l ó n i a s : fiOBINSON. BAHOSLEY & COMPANHIA, LIMITADA, 
Cais do S o d r é , LISBOA 

M a n u e l Mendes Ayres 
proprietário da Tinturaria A 
Brasileira, participa aos seus 
freguezes e ao povo em geral 
que está instalando o seu es-
critório para agencia da sua 
fábrica de tinturaria, limpezas 
e passamento a ferro na An-
tiga Casa Triunfo na Rua 
Ferreira Borges com entrada 
pelo Arco de Almedina n.os 
5, 7 e 9 onde espera a visita 
da sua já numerosa clientela, 
pelo que desde já se confessa 
imensamente grato. 

D E TODAS A MELHOR 
A f l e n t e s e m C o i m b r a , c e n t r o e n o r t e d o P a i z m . cia costa Dias Filhos, L.da 

(Fá&vica d c i f o i r a í e â í e z i M c f F & i s i e l e w n U x ira c r d a f o ^ o , SO c 8%. 

V E N D A S A R E T A L H O 

a adega da. CflSCl Pais, 
em Celas, é onde se vendem 
os melhores vinhos da Beira 
e Bairrada aos mais baixos 
p r e ç o s , dev ido á s grandes 
compras que acaba de efec-
tuar. 

» 
Vinho da Beira 

» Bairradí 
» iranco I es-

pecial ) . . , 

5 litros, 6S00 
5 » 5S50 
5 » 8$00 

Í.n 3 partes de casa uma 
"fiu com 5 outra -1 outra 3 di-

visõec, Rua Eduardo Coelho, 104. X 

...Leve as minhas jóias, ieve 
íudo! mas deixe-me ficar a 
minha caixa de Pó cTÀrroz 

8 E l H I S $ 
'jj infla «a IM« ei mbs caso» 

9J^™ n J» RI A ŜC O D B A Ç * 

CttVî sc.à cobrança para qualquer loca) 

CfeSQácm-:*e »nmU»s gratuitas a quem. -as redir 
A G E N T E E M C O I M B R A 

ÂNGELO USEIRA 
Rua PeOro C a r t o , 1-3.0 

(antiga rua Corpo ôe Der^) 

A' venòa nas cas<~^s Qus. 
toôio José òa Cos* Q &lvavo 

Lacerda òe Mo'ira> 'Retvoza. 
ria Abrante-^ Manuel Joa-
<fuir".Vllr.ça e Farmacia Sil-
va Mr,rgues. 

Sobre propriedades rústi-
cas e urbanas. Administra-
ção d í propriedades e compra 
e venda. 

Trata com a máxima serie-
dade e urgência 

ARTUR SILVA CARVALHO 
Rua óa Prata, 18't, 2.o, Esqucróo 

X i s 6 o a 

l i e i áveoiia e M -
L a r e o da E s t a ç ã o - AVEIRO 

PROPRIETÁRIO 
$3xvãm& d a úfà&ctfha 

Bom serviço, economia e 
asseio, recebem-se hospedes 
a qualquer hora e comensais. 

Di-trin 18$00. 
IVim.-.ncntc 10$00. 

Prédio 
Vende-se na rua Ferreiro 

Borges, desta cidade. 
Para tratar com o F.v.,no 

Sr. Dr. 1 rur tuoso Veiga. Praça 
8 de Maio. 21-1.o X 

l a , ÍI.ÍIS 4 A 8 
C O I f á B R A 

Licores, xaropes, relnye-
r antes, gazosas e pi rol i tos. 

Completo sortido. 

As prensas MARMONIER do fabrico A Inóustrial, de 
Antonio Hipolito, teem todas o fuzo em aço, com rosca tra pe- p 
zoidal e reforçadas. K 

Todos es lavradores inteligentes e que estejam anima- li 
dos em progredir, devem arrancar as varas dos seus lagares, Q 
que lhes trazem graves piejuizas e substitui las pelas prensas ^ 
MARMONIER de fabrico Antonio Hipolito, enriquecendo- U 
lhes assim as suas adegas. jT 

Os milhares de prensas vendidas e espalhadas por to- K 
do o país, as mais calorosas referencias dos lavradores que as 
adquiriram e o conteúdo de centenas de cartas, constituem a f! 
melhor garantia de seu fabrico. 

As prensas MARMONIER de fabrico Antonio Hipolito, i-
são de fabrico especializado e garantido, são as que melhores f> 
resultados dão, sendo de grande duração e simplicidade. s 

Ha em armazéns prensas de todos os números, com os f' 
fuzos de diâmetro de 5 a H cm. [j 

Pulverisadores HIPOLITO e pulverisadores do sistema 
YERMOREL. U 

Esmagadores para vivas. Bombas para trasfego dc vi- H 
nhos. Caldeiras de destilação pata bagaços. K 

Diferente material venicolas. I, 
Enviam-se catálogos grátis. Pedidos á A INDUSTRIAL, fi 

de Antonio Hipolito — TORRES VEDRAS. Ê 

(áránúiosas festas Sebastia-
ninas em S. João òa Ma-
deira nos òias 27. 28 e 
29 de Julho de 1929. em 
que tomarão parte 5 ban-
das dc musica, fogo ôe 
Si ha t!p Filhos de Viana 
do Custeio, magestosas 
procissões, etc., etc. 

Por esto motivo, nos referidos 
ão os seguintes com-

boios especiais : 
Dia 2ò de Julho — Estações : 
Espinho Praia, partida, 22,00 ho-

ras; Espinho-Vouna, partida, 22 03; 
Paramos, partida, 22,09: Oieiros, par-
tida, 22 20: PòVOS de Brandão, parti-
da, 22,26; Rio Meão, partida, 22 31; 
S. João de Ver, pirtida, 22 33; Cava-
co, partida, 22 43; Feira, partida, 
22,53; EscapSes. partida, 22 5?; Arri-
fana, p-irtida, '23 03; S. João da Ma-
deira, chegada, 23,06. 

Dia 29 ds Julho — Estações : 
S. João da Madeira, partida 3 00 

horas, Arrifana, partida, 3 0'4; Esca-
pães, partida, 3,03; Feira, partida, 
3,15; Cavaco, partida. 3 21; S João 
de Vèr. partida, 3,27; Rio Meão, par-
tida, 3 33; Paços de Brandão, partida, 
3 38; Oieiros, partida, 3 Vi-, Paramos, 
partida. 3 Espinho-Vouga, partida, 
3,56; Espinho-Praia, chegada, 3,58. 

Para estes comboios são válidos 
os bilhetes da tarifa especial interna 
n.o 8 de G. V. 

Espinho, 18 de Julho de 1929. 
O Engenheiro Director da Explo-

ração. Ferreira óe Almeiôa. 

ArroRiia-fo ^° andar oti de 6 divi* 
HIlCuUiTcC sões e sotão na rua Ade-
lino Veiga, fl.o 9. Tratar na mesma 
rua. n.o 57. X 

n urr.O casa com 6 divisões, 
S aqua, instalação electri-

cae leja com duas di*is3es e nm pe-
queno terraço, na rua dos lusteireiros, 
n.o 36. Trata-se na rua da Alegria, 
n.o 53. 2 

quartos cíim ou sern mobília, 
[,'L ou parte de caas completamen-
te rtiobiíàd.i, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tc.-n a taboieíá Modista. X 

Ag^t rríeftda-se fonte da Quinta tias 
lii$U Lagrirhíís. cito «rnparíim«ntos. 
cave e pequeno quinta'. A>jun !tiz 
electrica. Informações Fotografia Ras-
teiro. Avenida Navarro. X 

pn.n com quintal e pequeno jardim, 
UM na Fonte da Cheira, Vila Cos-
ia, r:end«!-s«:. 

'lrata-se na rnftSSi", dns 13 ás 17, 
c na rua Ferreira BorgOS, 119-l .o, a 
qualquer hora. ^ 

f r j n grande, com amplas e higieni-
1,(1*3 (;as ('ivisSes, quintal e luz ele-
ctrica. propríí: fera 'amilia numerosa 
ou que tenha hospede?, «rr«r,da-se 
em conta e sem chave. 

Ponto central. 
Informa Henrique Rodrigues, Rua 

FsiTTTISri3coiri ^ anos e?!isten"' 
lUIlIluLlU cia, em cidade, capital de 
distrito, vende-se. Tratar com o advo-
gado sr. dr. João Botinas, Praça do 
Comercio, 5-2 o. X 

pratico e de confiança, ofe-
rece-se para fazer qualquer 

cobrança. Dá garantia. — Nesta re-
dacção se diz. X 

ipn 

Mm 

sruândçfs TQITÍP.Z 59. 2 

S B f i i I s l l l i â C o i f e L I 
8 lâitrita mais Impor tam e s i r e s n s s a Ce S o l a r a 

R u a d a M a n u t e n ç ã o M i l i t a r , 3 . — C o i m b r a . 

EAM : Mu : \mmi: síc., em Terracota, 
i E x p o r t a ç ã o p a r a o P a i s , U l t r a m a r J , 

t / ^ A e E s t r a n j e i r o Z T Z Z Z Z ^ r - í * * « 

<1 
A Ã, A A 

'A ECONOMICA» 
d c â T r e á t e s «S (Fit»scík«j>, j&.da 

R U A P E D R O C A R D O S O . 5 0 e — C O I M B R A 
C ompram iech?ion ompletos de casas desde a mais modesta 
á mais lajtuosa. Compram e v?ndem, pelos melhores prcço«, 
moveis ir- idos, tendo seir.pre um bom sortido. Ninguém com-
pre sem visitar a nossa casa. Fazem por sua conta leilões to-

dos os mezes. 

r-K 

C e s p . P . dos [ a n l n t o l e Feiro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

12 o Aditamento á Tarifa 
Especial Interna n.o 1 — 
Grande Velocidade cm 
vigor nas linhas do Sul 
e Sueste = Bilhetes para 
comboios " Iramwys " — 
Mudanças de classe. 

A partir dc 1 de Agosto de 1929' 
a condição 4.a do Capitulo IV da ta-
rifa especial interna n.o 1 de grande 
velocidade, em vigor nas linhas do 
Sul e Sueste, é modificada como 
segue: 

4.a — O passageiro portador de 
bilhete deste capitulo que viajar em 
classe supsrior á indicada r.o seu bi-
ihête, pagará a diferença entre os 
preços que correspondam á classe 
ocupada e á designada no bilhete 
apresentando, aumentada de 10 o[o 
dessa diferencia. 

Lisboa. 20 de Julho de 1929. 
O Engenheiro Sub Director, Li-

ma //enriques. 

rn o l . o aniar da casa da 
iiU rua das Flores n.o 5, com-

posto de 5 divisões. Para tratar na 
f-ouraça dos Apostolos n.o 74 ou na 
Fotografia Rasteiro. 10 

f O o f l t s y i s l w . 
Depositário, losé César Lopes, Rua Visconde da Luz, 9. 

arrenda-se ua lua . 
Campos R -go, v Montes Cla-

ros ) um res do chão, com 5 diviíões 
c térfaiS. 

Trata-se na rtifeswfi ii!í! 1 

ar renda-se com íl 

tlUfljnfn perfeita na sua aríe — Pra-
lillllli Q ça da Republica, 33-5 o. X 

precisa-se para trabalhar a 
dias em casa particular. 

Tratar, rua da Moeda. 95 2.o. 1 

rústicas, com iram ren-
dimento, projdmo de 

Coimbra, vendem-se. 
Informa o Ejí.mo Sr. Dr. Diaman-

tino Calisto. X 

aluga-se na Couraça de Lis-
boa, 101-2.o. 1 

que saiba escrever á ma-
quina, precisa Magalhães ^ 

Conde, Lda. Praça do C»mercio. 
21. Coimbra. 3 

Seotiora íngloia r ^ r S : 
inglês, francês, italiano e alemão. 

Habilita nestas linguas para os li-
ceus. Rua da Manutenção Militar, 
II A. 6 

Cnrin capitalista precisa-se para ca-
i Ôlllll) sa comercial de largo futuro e 

para desenvolvimento do seu comer-
cio. 

Trata-se ccrtí Loureiro fy Compa-
nhia, Praça do Comercio. X 
t l f f l f i f l ? ! , a r a t o s P°'ra pequenas." cons-
S 51 ifiliai truçàes. vendein-se ntf Con-
chada e nos Olivais, 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

l á í a quintal e gnrn-je na rua dos í fgçn^ffa . fr ) C 0 s a de P a s t o "J 
Combatentes da !i' -nde Guerra em , iiCijfUêiO ÍC afreguesada, ao A! 
frente á Vila Snud.-d-

com quintal, lu 
SílSU Santo Antonio 

paragem do eleclri».o, 
Nesta redacç.io -e 

Tis Oii 

mm to 
me-# 

gue, ( Antiga Casa Machado ), com 
todos os utensílios e casa de residen-
;:?••, trespassa-se por motivo da sua 
proprietária se encontrar doente. 

Trata-se na mesma, com n sua 
cl.ii ia, Maria Emilia Ferreira 

r 3 « , na bai.y.i, 
I S è l local. Iiuli' 
ta redacção. 

— pmp 
v rede. 

flíaai 
vendem-se .-luas c«s«s 

i Ol ivais Nesta redac-
ção se diz 

arrendam-se3 andaies em se 
5 parado na rua Pedro Cardoso. \ 

80. Tratar na rua da Gala. 24. X ' 

esta d 

eg a bem a freauesada 
I r , Casa de Pasto d.* Fran-

cisco Mendes, num dos milríores 
pontos á Casa do Sal. 

O motivo do trespasse e pelo seu 
d,mo ter de retirar de Coimbra e 
trata-se na mesma. X-t-s 

Trnrnam cn " u m d o s m e l h o ! e s lo-
1 cais da Alta um esta-
belecimento de Mercearia e Vinhos, 
com grande clientela e com casa pa-
ra pensão, tendo os precisos utensí-
lios para a mesma. Negocio van-
tajoso. 

Informa-se nesta redacçao. X 
REO para transporte úZ \ T T i C ! m S f C a s a dc Pasto, afreguc-

•iíUHHli! passageiros, vende se em « sada próximo da Es-
I I tação Nova', rua das bolas Oí. por 

bendo alguma 
coisa de cosinha. Informa es-

ta redacção. X 
Criada p r e c i s a " s e ' s a c 

n que (té boas referencias, pre-
!J cisa-sc para casal sem filhos. [nau.: 

Largo il 1 Louça, n.o II. 

l rata-se com Antonio Ramos, ofi- I m o l i v o do Proprietário não poder es -
i da Nogueira, i t a r á t e s t a ( l ° n e f l o c ' ° cina mecanica, 

(Joiír.Hra. jn um lote de terreno com 10 
! ^Sl l l i íng por 75 metros perto da ci-

níFfi r ;o i" P r a t u ; a d e
r "'ertearia, | d a ( J e l j n ( J o s j h o á b e i r g d a c s t r a ( j Q 

I j com 1 8 anos, oferece-se. j i : Q m v j n h a u m n 0 h v e i r a u m a c e r e . 
Ua boas relerencia, ainda empre-

gado. Dirigir carta n Jorquim Cor-
reia, Taveiro—Ribeira de Frades. 3 

f « j v n ! r n com prática de mercearia, 
l í i / . n n l precisam, Aires Mendes 
Freire &' C.a, L.da, rua do Corvo. X 

l .o e 2.<> andar na Rua 
das Azeiteiras, 40. X 

rnní!* r« 0 '" andar do prédio 
ll!i!l!d~í!t! n.o 10, no M,reo da Fei-

ra. Irata-sc na riv 
16 l .o. 

do 1'orno, n.o 

•S8 
andar, ao uin bom l .o and 

centro da Baijca, com no-
ve divisões. Dirigir ao Largo da 
l ornalliinha, n.o 1!) \ 

-SÊ 
3.o andai d,.' piedio da 

Rua Pedro Cardoso n.o 
6 (.antiga rui do Corpo d-; D e u s ) . 

Tern 7 diviices, agua, electricida-
de e um pequeno quintal. Para -(ratar 
no 4.o ar.dar do mesmo prédio. X 

niilista diplomado dá ejíplica-

comercial, industrial, agrícola e mc-
temáticas comerciais. 

Habilita para cjíames cm Outubio. 
Informa na s r r i e t a i u da Univer-

sidade. BelchiorjVale. 1 

rn oferece-se para ir com fa-
ÍU rnilia para ar, praias. Dá 

referencias. Nesta redacção se diz 

precisa-se na rua Dr. 
Pedro Rocha, n.o 1. X 

FttnrnfiaHfi r , a r a c o b r a i , " r o»peqi"--
L!íij!iv.!.jí3uu no servi, .! de escrítorio, 
oferece se. Dá fiador — Rua da Pon-
te Santa Clara, n.o 30, Telefone 324. 

jeira uma nespreira. por cinco contos 
Trata-se com Manuel Cardoso, 

rua Ocidental de Montarroio, (Casa 
do Mirante^ 

nn dois prédios situados na 
"íK rua de 3. Salvador n.o 

20 e travessa n.o 5 estando um va-
go, ver na mesma rua, sr. Fonseca 
tem chave, aceita proposta dr. Fru-
tuoso Veiga, Praça 8 dc Maio 21. 1 

Unnrfíl Í0 C O b a ,;r" Coimbra cm opti 
VtijUHÍÍ u.o lutai u.ndc 13 v/o do 
capital. Informa \V. Henriques, Alto 
Santa Clara 35. X-s 

M l - N 
1 mobilia de aala de jan-
tar conipostade 9 peças e 1 

mobilia de escritório com 4 pe^as. 
Para tratir Antonio B-irrcira — 

Ladeira [dos Loios, A. B. Cumeada, 
das 15 ás 21 horas. 2 

'rccisa-se activo e se-
_iíi!U rio, com boas relações i 

na cidade. Boa remuneração. Carta ' 
.i redacção a A. P. 

- i s : ; ' i.• T11• | ; a g a n i o des-
e anuncio, aquém pio-

var pretence; lhe, uri, i, | g-ío de pul-
so, de Senhora, ouio, cu^. algumas 
pedras finas. 

Nesta redacção se diz. a m p o s 
toda a 

• omica.pois 
maior p-irt" 

j (o que repre-

'flfl I.u em fracções. Em-
íiUtíluu prestam ÍC na e;r,rito 

rio cio advogado 8r. Dr. Borges de 
O l i v e i r a , Rua Visconde da Luz 
34. l.o. X 

precisam-se sobre hipo 
teca de (ircdios rustícot, 

e urbanos, a piro em tonta. 
Informaçõ-h, no Er;.ino Nt'tarin 

Jaime da Encair.ação. 2 

s ti rofltnf P r e c ' sam-se , sobre letra 
coní lUlulJi praio de 1 ano. pras 

Informa esta redacção, 

CU 
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E S C O ^ L 
ria 

uúíiúúi m 

é Cuiísbra 
Elass i í iCt ívõo í l o s a l a n o s a p r o -

v a d o s o s e x s n s o í i o â l 
A1 NA Tereza C^br?.!, Ma-

ria Bsneditn L.dau-
da Ribeiro, Maria Gabriela 
Serrano Correia e Palmira 
Virgínia de OK v-: ira, ' muito 
bom. 20 valores. 

Adozinda Henriques Ga-
liano, Maria Ameba Cardoso 
Correia de Admeida, Maria 
da Pureza Lopes Praqane , 
Mário Martins Pires e Natá-
lia Celeste Almeida Silva Oli-
veira, muito bom, 19 valores. 

Benedita de J?si<s Nunes 
Gonçalves e Maria Luiza Lo-
pes Pragana, muito bom, 18 
v a l õ e s . 

Amélia Estefania Afonso, 
Ana de Jesus Santos, Anto-
nio Lalanda Ribeiro, Custodio 
Pereira Gomes, Gracinda Gon-
çalves Soere?, Hercília Melo 
da Costa Ramos, Isaura de 
lesus Correia, José Marques 
Pereira de Melo, Julieta Car-
valho dos Reis, Luiz Augusto 
dos Santos e Maria José de 
Jesus Nave, bom, 17 valores. 

Carlos Nunes de Almeida, 
Fdomena de Jesus Barreiros, 
Irene Pedro Mesquita, Julita 
de Castro Cunha e Silva, Ma-
nuel G o n c a l v e s Sebast ião, 
Mai ia da Graça Silva, Maria 
Isobna Guerra de Aguiar e 
Tadeu M a r c e l o Fernandes 
Baptista, bom, 16 valores. 

Antonio da Costa Cruz, 
Antonio Dias de Almeida No-
gueira, Inocência Sant iago 
Lisboa, Leonilda de Sousa 
Guerra, Maria da Gloria Cruz 
e Maria Julia Simões Amaro, 
bom, 15 valores. 

Angelina Lopes de Aguiar 
e Conceição Lorga, bitu 14, 
valores. 

Amélia de Jesus Branco 
Alves, Berta da Gloria, Clo-
tilde Gonçalves Guimarães, 
Guilhermina Augusta de Oli-
veira, Georgina Vazjorge , Ma-
nuel Pato de Oliveira, Maria 
Emilia Mendes è Vítor Mon-
teiro Alves, suficiente, 13 va-
lores. 

lalo k terra 
N l fO Instituto Geofísico 

desta cidade foi re-
gistado pelas 18 h., 48 m. e 
34 s. do dia 23, um tremor de 
terra com epicentro a 2 550 
>;uilometros. Supõa-se ter tido 
togar no Atlântico Norte ou 
".a Península dos Balchans. 

Representação 
AO sr. Inspector Chefe 

da Região Escolar 
de Coimbra foi entregue uma 
representação dos habitantes 
d o ruradouro, protestando con-
tra a ausência da professora 
primária dali. 

fi " 
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E 
F a r m a c i a s d e s e r v i ç o 

S T A O de serviço na 
próxima semana, as 

seguintes fa rmacias : 
# o turno — Farmacia Donato, Sue., 

rua Ferreira Borges, telef. 14. 
Farmacia da Misericórdia, rua dos 

Ccuiinhos telef. 270. 
Farmacia Cruz Viegas, Estrada da 

Beira. 

AtíOPSiSISIlfO 
PEIO ontem psra o Hos-

pital da Universida-
de, Maria Rita, de 70 anos, 
do Carregal do Sal , onde foi 
atropelada por uma bicicleta, 
sofrendo fractura esposta do 
terço inferior da perna direita 

fejA rua Olímpio Nicolau 
1 Rui Fernandes cho-

caratn-se o carro electrico n.o 
10 e a camioneta 8846-N tri-
pulada por José A le j and re 
Dias Ramos, da Bircouço, fi-
cando esta avariada. 

Ííl S 'J i, 2 51 3 KJjicís if lvâí ' l í a í â ^ s í í f K « k ê i í í m l i i l g s i a i s a 
O i k i a i s ílo r e s e r v a , r e t e a -

d o s e o e l i s s a p i l í s i i í o d a 
(S oficiais nestas situa-

ções deverão entre-
gar desde já na l.a Reparti-
ção do Comando da 2 a Re-
gião Mditar, duas fotografias 
com as dimensões de 0,06 X 
0,05, ass inadas no verso ( no-
me, posto e s i tuação) , afim 
de pelo Ministério da Guerra 
lhes ser passado um novo bi-
lhete de identidade, de mode-
lo diferente e devidamente 
ectualisado pelas Companhias 
de Caminhos de Ferro que 
anuíram á redução de 50 °[o 
nas suas linhas, devendo as 
fotografias ser nítidas e des-
providas de qualquer orna-
mento ou atitude imprópria 
ao fim a que se destinam, 
sendo devolvidas as que não 
obedeceretn a todas as con-
dições referidas. 

Não serem aceites fotogra-
fias de oficiais com unilor-
mes que não se jam actual-
mente em vigor, contudo o 
fato de cotitn com os galõss 
nas passadei ras nos ombros, 
se oulro não tiveram os ofi-
ciais de re-erv-i e reformados, 
resolve a questão. 

O actual bilhete de iden-
tidade tem validodes até 31 
de Outubro p-ojeimo. 

ireja de Saíiagu 
S' • A B E M O S que a Con-

fraria de Nossa Se-
nhora da Conceição da Igre-
ja de Santiago, com estatutos 
legais, reclamou ou vai recla-
mar ao Governo contra a eje-
poliõção da sua Igrej i pelos 
Protestantes. 

O Decreto n.o 11.887 que 
estes invocam, somente per-
mite a entrega das igrejas 
para o culto católico. 

Ofer tas encontradas nas 
ceije <s no seu templo, em San-
ti Ci ira, no tremesire findo. 

A!>ril — D.nheiro corrente, esc. 
1.971 $50; Em ouro: 1 libra, uma moe-
da de 5 dólares, 3 pequenas alianças; 
Em prata: 1 rnoeda de urn escudo, 5 
moedas de cincoenta centavos. 2 moe-
das de quinhentos reis, 4 moedas de 
cem reis. 

A'hio — Dinheiro corrente, esc. 
1 890$50; Em ouro: 1 libra. 1 pulsei-
ra, 1 aliança dupla. 1 anel já sem a 
pedra do engaste, 1 pequena aliança, 
1 medalha esmaltada representando 
N. S. da Conceição. 1 par de brincos 
usados, 1 cordão, 1 anel com uma 
pérclo e 2 pequenos diamantes; Em 
prata : 1 moeda de um escudo, 3 moe-
das de cincoenta centavos, 2 de qui-
nhentos reis, 6 de dez centavos. 

Junho — D:nheiro corrente, esc. 
1.90't$35; Em ouro : 2 moedis de dez 
dólares, 1 libra, 2 fios finos de ouro, 
1 pulseira fina. 1 anel com duas pe-
dras falsas, 2 brincos de criança com 
contas de cora!; Em prata: 1 colecção 
de moedas do Centenário da índia 
(1S003. 500, 200). 3 moedas de cin-
coenta centavos. Soma o dinheiro 
corrente, 5.766$35. 

O f e r t a s recolhidas n o s 
templos da Rainha Santa e 
de San ta Cruz, durante os 
dias das festas, r.o mês de 
Julho. 

Na i g r e j a U R s i n i i a San ? â 
Dinheiro corrente, 9.955&50; Ob-

jectos ôe ouro: Libras 7, 1/2 libras 
1. moedas de 5$000 reis 1, anéis l'í, 
pares de brincos 11, pares de argo-
las 2. fios 3. fios com medalhas 3; 
De prata: Moedas de 1 $000 reis 
1. de 500 reis 12. de 200 reis 6, de 
100 reis 6, de 50 reis 1, de 1 escudo 
19, de 50 centavos 106, de 20 centa-
vos 6, de 10 centavos 6. de 10 escu-
dos (centenário de Ourique) 1, ingle-
sa de 5 cents 1, de 6 pence 1, brasi-
leira de 2$009 reis 1, brasileira de 
400 reis 1. uma nota brasileira de 
5$000. 

No I g r e j a Ge S a n í a Craz 
Dinheiro corrente, 9.382$55; Ob-

jectos óeouro: Libras 7, 1/2 libra 1, 
1 libra com aro de ouro, 1 cordão com 
uma libra, 1 pulseira com uma alian-
ça, 1 aliança, pares de brincos 3, fios 
2. anéis 7. um broche com 3 pedras 
falsas, 1 par de brincos. 1 cruz; De 
prata: Moedas de 1$000 reis 3, de 
500 reis 8. de 200 reis 6, de 100 reis 
2, de 50 reis 1, de 1 eseudo 6, de 50 
centavos 23, de 20 centavos 5, de 10 
centavos 6; De marfim: 1 colar. 

Há a adicionar: 
Produto da venda de galinhas e 

ovos oferecidos durante as festas, 
2.312500. Total do dinheiro apura-
do. 21.6503S05. 

;eio 
A B A N D A regimental 

dá ámanhã, das 21 
ás 23 horas, concerto no Par-
que da Cidade, com o se-
guinte programa: 

I PARTE 
Lanceros ôe la Reina, 

P- D Marquina 
Republica ôel amor. 

zarzuela . . . . . Lléo. 
Miragem, valsa de con-

certo Taborda 
Aióa. ópera ( final do 

2.o acto ) Verdi. 

II PARTE 
Minuet Mozart. 
Rapsódia—Alma popu-

lar Chamusca 
Marcha + + • 

Casinha o vapor 
RE A L I S A - S E a m a n h ã 

nos Hospitais da Uni-
versidade, pel-ís 11 horas, a 
inauguração da nova covinha 
a vapo , centrr-l productora 
de vapor, monta-ptaSos etc. 

Para assistir a este acto 
foram convidados os srs. Go-
vernador Civil, Comandante 
da Região. Re tor e Professo-
res da Universidade, Junta 
Gera! do Distrito, Camara Mu-
nicipal. Associação Comer-
cial, Torismo, Sociedade de 
Diiezn e Propaganda, Asso-
ciação Académica, Imprensa 
local e representantes dos 
Jornais de Lisboa e Porto. 

tP i ri j! 
IP ft f i t h f 

FALECEU apenas com 3 
meses de idade, o me-

nino Rui Manuel / filhinho 
muito querido do sr. dr. Pedro 
da Rocha Santos, médico mi-
litar. e de sua esposa a sr.a 
D. Maria Angelina da Rocha 
Santos, e neto do nosso ami-
go sr. José Antonio dos San-
tos, acreditado negociante des-
ta cidade. 

Acompanhamos os amar-
gurados pais e avói da infe-
liz c r i ança na s u 3 g r a n d e dor. 

is ff 3 HjHfiflaf* l l H d i £ M á 
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TRES gentis meninas que 

se ocultaram sob o 
anonimato, vieram á nossa re-
dacção entregar-nos 7$00 pa-
ra os nossos pobres, quantia 
que destinamos a um tuber-
culoso, em nome do qual mui-
to lhes agradecemos o dona-
tivo. 

firmando de Carvalho 
ADVOGADO 

Rua da Sofin. 54. COIMBRA 

[ores 
electricos e 
grupos moto-
bombas 

m m m 

0 ML P l l TOMOS Tinlasliposrãílca e e m l 
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A' venda em todas as farmacias 
de Coimbra. 

Deposito exclusivo em Coimbra : 
Farmacia Rodrigues da Sil-
va, rua Ferreira Borges, 26-32 

P u b S i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s á b a d o s 

A n o 19.° SÁBADO, 2 7 M l a l & o 0 9 1 9 2 9 

Q E D I M O S á Comissão administra-
tiva municipal que se digne 

determinar que seja fornecido o es-
trato das sessões da Camara á im-
prensa, como se achava em prática 
há muitos anos. 

E' uma medida que tem toda a 
conveniência para conhecimento do 
pU ói î .0. 

Esperamos ser atendidos neste 
nosso justo pedido. 

S 9 © 
QUANDO a petisada do nosso 

Asilo da Infancia Desvalida 
chegou á Lousã, a vila aguardava-os 
na gare, dispensando-lhes rentidas 
manifestações de carinho. 

Simpatizou muito com as creanças 
e continua assim a rodea-los de con-
forto maternal. 

Segundo informações, sabemos 
que muitas das mais distintas senho-
ras lousanenses, a"> visitam frequen-
temente levando-lhes brinquedos e 
guloseimas. 

Bem hajam, pois. 
«9 © 0 

YNTERROGADO pelo Diário óe 
-*• Lisboa, o sr. dr. Trindade Coe-
lho, novo ministro dos Negocios Es-
trangeiros, disse, sobre o problema 
dos vinhos: 

« Sobre a questão dos vinhos 
devo declarar ao país que, se conti-
nua o estrepitoso clamor dos interes-
ses, em choque, acabaremos por tr-
rumar o nosso mercado esterno». 

Se arrumar quer dizer acabar 
com, teremos nós, daqui para o fu-
turo, de bebêr todo o vinho. 

E a algumas pessoas o faclo não 
desagradaria de todo. 

9 (r • 
ULIO de Castilho —fdho de Anto-

nio Feliciano de Castilho, o 2.o 
visconde deste titulo — amou enter-
necidamente Lisboa. E o seu amor 
af irmou-se exuberantemente numa 
obra perdurável: Lisboa Antiga. E 
a Camara Municipal de Lisboa — é 
só deve merecer aplausos a sua re-
solução — quiz prestar homenagem 
co ilustre amigo da cidade, colocan-
do o seu busto num pedaço velho da 
I isboa antiga, no miradouro das 
«Portas do Sol». 

Simpatica homenagem, significa-
tiva homenagem, a uma figura que 
se destacou na nossa cultura, como 
distinto homem de letras, crítico, his-
toriador, bibliografo, poeta, roman-
cista, tradutor, erudito, latinista, ge-
nealogista, etc. 

A E S P A N H A vai ter, cm Lisboa, 
a íua «Casa de Espanha». As-

sim, no Palacio-Maier, ficarão insta-
lados : a embaixada, o consulado, o 
centro espanhol, associações, etc. 

Na «Casa de Espanha» realizar-
se-ão conferencias, exposições, assim 
como outros actos tendentes a pro-
mover o intercambio luso-espanhol. 

• e • 
7V FIM de proceder a umas investi-

gações na Biblioteca Geral da 
Universidade, acerca do navegador 
Fernão de Magalhães, está em Coim-
bra o catedratico de Valencia, sr. Dr. 
Ramon Velasco Pajares. 

"€&>rziemtckKàa§ ais 
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Ed i t o r e s e a u t o r e s 

queijesm-se a miúde 
da falta de capacidade do 
mercado português para gran-
des edições. O livro não tem, 
entre r.ós, qualquer género de 
protecção e aparece ao públi-
co por tão altos preços que, 
em geral, as pessoas que se 
dão ao lujeo de ler só com-
pram o que têm a certesa de 
lhes agradar. O mercado por-
tuguês, áparte cs livros esco-
lares. está, essim, circunscrito 
aos consagrados e a um ou 
outro novo que logra vencer 
a indiferença da multidão. 

Quanto aos novos, nin-
guém os adquire na incertesa 
do valor das obras e, dos 
consagrados, as edições nor-
mais não vão além de 3 000 
exemplares, quantidade ridí-
cul.', não já em confronto com 
as edições de países mais 
populosos do que o nosso 
— o alemão Erich Remarque 
obteve, cm poucos meses, um 
milhão de exemplares do seu 
A l'ouest ri cri óe nouveau —, 
mas até em relação á capaci-
dade do mercado nacional. 

Os que têm o bom habito 
de ler, considerando os livros 
como os melhores amigos, 
fontes de cultura e de prazer, 
consomem parte dos seus or-
çamentos na aquisição de 
obras estrangeiras, aprovei-
tando a circunstancia dos li-
vros espanhóis e f ranceses 
concorrerem vantajosamente, 
em preço e apresentação, com 
os portugueses. 

Esta concorrência preju-
dica, sem duvida, a produção 
nacional, mas não é a causa 
única da nossa crise livresca. 
Se não é legítimo opôr entra-
ves á divulgação da cultura 
estrangeira, no nosso meio, 
ha todo o interesse em facili-
tar a venda do livro nacional, 
barateando-o e, sobretudo, fo-
mentando o gosto pela leitura. 
O Estado tem, na realisação 
deste programa, um papel im-
portante, tanto pela conces-
são de facilidades editoriais 
e de expansão, como pela di-
fusão e enriquecimento de bi-
bliotecas. 

A carestia do nosso livro 
deriva, especialmente, da exi-
guidade das edições, como tais 
edições são resultado da fra-
quesa do mercado. Cumpre, 
portanto, bem aproveitar to-
das as possibilidades de co-
locação do livio. O argumen-
to de que vivemos num país 
de analfabetos não colhe, por-

quanto, se todas as pessoas 
que sabem ler comprassem 
obras, maiores seriam as nos-
sas edições. 

O que é preciso é desen-
volver o gosto pela leitura, 
estabelecendo u m a intensa 
propaganda do livro. O exem-
plo que, entre nós, dão a Par-
ceria Antonio Maria Pereira, 
Leio Irmão e Aillaud 6/ 
Bertrand, demonstrando terem 
uma noção exacta do valor do 
réclamo, deve ser seguido por 
todo5; cs livreiros. 

E' preciso vencer, cada vez 
mais, o despreso nacional pe-
lo livro, despertando o prazer 
da leitura. Sinceramente, por 
que não havemos, todos, ón 

íhe cer o mal e cuidar d tíe 
lhe pôr termo? 

A dói Elo Poetj 
fO F M A N N S T H AL, o 

grande poeta austría-
co, acaba de morrer sobre a 
queda da sua melhor obra : 
ao receber a noticia de que 
se havia suicidado o filho, 
sofreu tão forte comoção que 
não pôde resistir e expirou. 

Se os poetas têm uma sen-
sibilidade mais refinada do 
que o comum dos mortais a 
dôr de Hofmannsthal surge-
nos como urn poema superior 
a cie proprio. O Pai e o Ar-
tista vibraram tão intensa-
mente a visão da tragédia 
sem igual, que não puderam 
sobreviver-lhe. A mágua hu-
mana, tocada de dolorosa 
grandesa, do Pai que perde 
o Filho, apareceu em côres 
tão fortes ao Artista, que, 
com as cordas do coração, 
se lhe quebraram as da lira 
com que ele celebrava as do-
res dos outros. 

Pobre Hofmannsthal ! In-
clino-me sobre a tua desgra-
ça e choro o destino do teu 
coração desventurado. A tua 
Arte, que dava singular gran-
desa ás dôr~s comuns, foi 
bem mesquinha diante da tra-
gé.ba maior. 

Para consagrar a morte 
de um filho, era pouco o Gé-
nio: tiveste que dar a vida. 
A Verdade, tantas vezes em 
contradição com a Arte, tem 
um poder de sugestão e de 
dominio que nada ilude. A 
Arte arrebata e conquista, 
sob o podêr fulgurante do ta-
lento; a Verdade tortura e es-
maga, á evidencia da inferio-
ridade humana. 

Da tua lira de oiro raros 
saberiam tirar os acordes ma-

(Continua na pagina seguinte) 
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GRANDE clinico c iiustre Pro-
fessor da Faculdade de Medi-

cina, sr. Dr. Elísio de Moura, que é 
um benemérito do Asilo da I n f a n d a 
Desvalida, recebeu o seguinte, de um 
anonimo : 

«Um desiludido do método Asuero 
arrependido de não ter seguido os 
sábios conselhos que V. E^.a, gratui-
tamente lhe deu, oferece a V. Ey a 
500$00 para os pobres seus prote-
gidos». 

O sr. Dr. Elisio de Moura distri-
buiu pelos pobres das suas enferma-
rias 270$00, e o restante destinou-o 
ao Asilo da Infancia Desvalida. 

Para o mesmo Asilo recebeu de 
um caridoso anoniino 50S0Q. 

o <8 e 
PEIU apresentar-nos os seus cum-

primentos de despedida, que 
muito agradecer, os, o nosso presado 
amigo tenente sr. Cruz Ribeiro, dis-
tinto professor de ing'es do Co!ég :o 
de S. Pedro, que partiu para Londres, 
afim de frequentar um cur:;.) de fé-
rias. 

Também partiu para Londres, em 
viajem de estudo, a sr.a D.-.a Alice 
Pires Estrela, ilustre professora do 
Liceu. 

Desejamos-ihes feliz viagem. 

te 9 © 
•f |S jornalistas portuenses, ao vi-

' sitarern o barco de pesca nc-
rueguez Toróensjoló, que se encon-
tra fundeado r.o porto de Leixões, 
foram recebidos com continência, por 
toda a guarnição formada. 

Surpresa dos repórteres. Mas 
um oficial explica: 

— A impresa é considerada r.o 
meu país, uma das maiores torças 
nacionais. Tem uma função cie cul-
tura só igualada pelas Universidades. 
Os jornais são os inciclope-iios da 
multidão ! 

9 e o 
T I S B O A acaba de erigir um mona-

mento a Julio de Castilho, o seu 
mais apaixonado investigador, um 
dos seus filhos que mais lhe quiz. 

E a proposito. 
Quando ergue também Coimbra 

o seu monumento a Emidio Navarro ? 
E — já que estamos a falar de divi-
d a s — a Antonio Nobre e a Vicente 
Arnoso ? 

Prometemos aqui há tempos :alar 
mais de espaço destas homenagens. 
Lá iremos — muito brevemente. 

• 8 « 
T ^ A R A representarem os escoteiros 

portugueses no projíimo con-
gresso a realizar em Inglaterra par-
tem, a 27 deste mês, 50 da Associa-
ção dos Escoteiros de Portugel e do 
Corpo Nacional dos Scouts. 

São em numero de as rações, 
que no campo de Birhenhead, junto 
a Liverpool, se farão representar, 
num total de 30.000 rapazes — meta-
de ingleses e metade estrangeiros. 

9 • 6 
T \ E V E chegar por estes djas a Pcr-

tugal, o corpo do nosso crimei-
ro soldado morto nos campos fran-
ceses, pela Grande Guerra. 

Vem a bordo do Kergulleu que 
fundeará por estes dias, em Lisboa. 

8 
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VIDA LOCAL 

Notas a impressões 
A R E 5 T A U R A Ç A O do 

antigo Penedo da 
Saudade , que c um dos recan-
tos da cidade mais cheios de 
poesia e tradição, é uma obra 
que se impunha ha muito tem-
po, mas só agora e por ini-
ciativa da prestimosa e activa 
' omissão de Turismo, começa 
«i fazer-se. 

O Penedo, no estado lasti-
moso e emporcalhado em que 
se encontrava, constituía uma 
das maiores vergonhas de 
Coimbra. 

EM Vale de Canas, in-
tensificaram-se, ago-

ra, muito os trabalhos de cons-
trução da ampla esplanada do 
planalto, que deve estar pronta 
por todo o próximo mês de 
Setembro. Seguidamente, ain-
da este ano, começarão os 
trabalhos de construção da 
grande rotunda de entrada da 
Estancia. 

Na esplanada, ao centro, é 
que será construída uma gr/an-
de piscina e colocados um bar 
e um mirante para um teles-
cópio de sliitude como um 
raio visual de ccrca de 120 
quilometros. 

A : S obras de limpeza, 
restauração e adap-

tação do Jardim da Manga a 
um mercado de flores, recinto 
que, como se sabe, também 
tem permanecido num estado 
vergonhosíssimo, — ha todas 
as esperanças de poderem 
começar ainda este ano de-
pois de removidas certas difi-
culdades oficiais e burocrá-
ticas. 

E' outra iniciativa que mui-
to honrará a Comissão de 
Turismo, que, em Coimbra, 
está desempenhando uma mis-
são altamente simpática no 
progresso geral e engrandeci 
mento da cidade. 

S ã o os factos, bem palpá-
veis e visíveis, que o dizem. 

Ha 50 anos 
3 0 d e J u l h o 

Terrenos incultos no dis-
trito óe Coimbra. — O enge-
nheiro Adolfo Loureiro, num 
interessante relatório sobre 
as industrias do distriio de 
Coimbra, publicado no Portu-
gal Pitoresco, diz « que seria 
muito para desejar que se pro-
cedesse a um estudo minucio-
so dos terrenos que se acham 
incultos, ou mal aproveitados 
neste distrito, e daqueles que 
iamais podessem aproveitar-
se para cultura. Havendo per-
corrido uma grande parte de-
le, parece-me que não seria 
exagerado calculando-os em 
40 por cento da totalidade do 
distrito, ou 155.324 hectares, 
incluindo nesta cifra a super-
fície social ocupada pelas po-
voações, estradas, caminhos 
de ferro e leitos do rio. Admi-
te-se que no nosso país a su-
perfície inculta orça por dois 
terços do total. 

Considero, porém, naquele 
numero só os terrenos que 
não podem apropriar-se á cul-
tura regular. Sendo assim, a 
cultura no distrito de Coimbra 
faz-se somente em 232 986 hec-
tares, abundando os milhos, 
os vinhedos, os olivais e as 
inatas de pinus maratimo. 
Uma estatística regular des-
tas culturas seria curiosíssima 
e de grande importancia ». 

PELA direcção desta an-
tiga e prestigiosa as-

socioção de Socorros Muluos 
e em beneficio do seu cofre, 
foi organisada uma rifa de 
um artístico relogio òe sala, 
que será sorteado pela lota-
ria de 28 de Setembro piojri-
mo. 

A entrega do referido re-
logie será imediatamente feita 
contra entrega do bilhete pre-
íniado na séde do Monte-Pio. 

L I V R O S 

F R R E V I S T A S 
AGROS 

E» NOME do « Boletim 

da Associação dos 
Estudantes do Instituto Supe-
rior de Agronomia» e sua 
propriedade. 

Temos presente o numero 
especial dedicado eo ensino 
de agronomia e silvicultura. 

Entre outra colaboração, 
publica Agros artigos do con-
sagrado professor o sr. dr. 
Antonio X. Pereira Coutinho, 
dos srs. drs. Almeida Figuei-
redo, Boaventura de Azevedo, 
Baptista R amires, V. Hugo de 
Lemos. Rui Maier, Pinto de 
Almeida, A. Sousa da Cama-
ra, Almeida e Vasconcelcs, 
Joaquim Rasteiro, Lima Alves. 
Cicinato da Costa, José de 
Almaida. Azevedo Gomes, etc. 

Também publica um artigo 
do falecido e ilustre professor 
do Instituto Superior de Agro-
nomia sr. D. Luís de Castro, 
ha pouco falecido. 

Pelos nomes, que subscre-
vem os artigos, se pode ava-
liar da sua importancia, sa-
bendo-se que todos são pro-
fessores experimentados e com 
larga prática do ensino agro-
nómico. 

V á r i a s indicações úteis 
apresenta Agros, como a re-
lação das cadeiras eli profes-
sadas, instalações scientficas, 
cu so de aperfeiçoamento, etc. 

Para os interessados no 
conhecimento do que se pas-
sa em Portugal, nos estudos 
agronómicos a revista Agros 
é um auxiliar importante e 
que, mesmo nos profanos em 
estudos daquela ordem, causa 
interesse. 

Agradecemos a r e v i s t a 
Agros, que muito bem se 
apresenta também, no que diz 
respeito á parte gráfica. 

DO MEU L A R . . . , por D. Laura 
M e Morgues 

A dedicatória do livro 
da sr.a D. Laura W a h e 

Marques se depreende qual o 
intuito do trabalho agora apa-
recido. 

Assim diz a autora: 
A' Juventude p o r t u g u e s a ! 

... peóinóo-lhe que se interesse 
pelo problema educativo f . . . 

Efectivamente, as primei-
ras palavras do livro, e pala-
vras de muito acerto, são as 
seguintes: 

As crianças portuguesas são muito 
infelizes, porque entre nós ainda não 
se lhes reconhece as necessidades, 
nem os direitos próprios das suas 
idades! 

Enquanto no estrangeiro, nos Jar-
dins de Infancia e e.n salas de jogos 
aperfeiçoados, se educam e se ins-
truam crianças até aos 7 anos, estão 
as nossas, tristemente, a definhar-se 
numa atmosfera de preocupação, as-
sistindo, esquecidas pelos que deviam 
olhar por elas, a todas as conversas 
inconvenientes que lhe vão igual-
mente definhando o espirito e a alma ! 

E' uma triste verdade. Não 
se tem curado, mas a valer, 
do que diz respeito á educa-
ção d a s crianças, nem se lhes 
tem proporcionado meios de 
poderem, mais tarde, vir a ser 
homens prestantes e úteis. 

E á volta do seu salutar 
desejo — o desejo de se edu-
carem as crianças, — a sr.a D. 
Laura Wahe Marques borda 
considerações muito judicio-
sas, que todas as mães de-
viam ler e que todas deviam 
aplicar criteriosamente. 

Bem fez a ilustre autora 
do livro Do meu lar... em 
nos dar as suas reflexões 
(como designou o seu livro) 
porque veio, com ele, lembrar 
á mulher, e á mãe portuguesa 
os seus deveres para com as 
crianças. 

Agradecidos pela visita 
deste livro, que foca um as-
sunto, que deve considere.r-se 
de interesse nacional. 

Coselhas 
I Q A R E C E incrível q u e 
A tanto se te-iha des-

prezado uma povocção das 
vizinhanças de Coimbra, m.is, 
infelizmente, é uma inste ver-
dade. 

Coselhas, que faz parte 
das freguesias de Santa Cruz, 
de Santo Antonio dos Olivais 
e S. Paulo de Frade;., conti-
nua a não ter es t radas em 
bom estado de conservação; 
não tem iluminação publico, 
nem agua c a t a l i s a d a ! 

Os moradores do Promo-
tor se quizerem agua p ira 
bebf r tem de ir bus cá li á 
fonte da Corrente; .se quize-
rem elumiar-se tem de servi r-
te do caneleiro <'e petróleo 
ou da candeia de azeite. E 
cont ido parte desta povoação 
pe,terice a uma freguesia da 
cidade ! 

Enquanto Coselhas não 
tem agua nem luz, Cernache, 
Casais, Tovins e muitas ou-
tras povoações afas tadas da 
cidade já gnsam do beneficio 
que lhes dá a energia elec-
trica, ha muito tenipo. 

Mas não é só isto; a es-
trada que vai para Coselhas 
está intransitável! 

Que mal fariam os habi-
tantes dali para serem tão des-
jrezaoos e esquecidos Y 9 í 

IS Mem .sequer sr lembram 
que é dos lados de Coselhas 
que o mercada de Coimbra 
se fornece das melhores hor-
taliças e das melhores frutas! 

Os moradores cie Coselhas 
tem de emigrar se quizerem 
ser contados rio numero dos 
c idadãos ; ter estrada transi-
tável, boa egua e boa luz! 

i n jELO Director dos Hos-
pitais da Universida-

de, sr. Dr. Angelo da Fonse-
ca, foi, em 19 do corrente, en-
t regue ao sr. Dr. Egidio Ai-
res, completamente montado 
e pronto a funcionar, o posto 
de R.oentoíerápia profunda, o 
qual deve abrir dentro em 
breves dias ao serviço do pú 
biico. sob a diiecção deste 
ilustre Professor. 

E' mais um grande serviço 
que Coimbra e todo o centro 
do país fica a dever so ilus-
tre P.-ofessor. sr. Dr. Angelo 
da Fonseca, pois até agora 
só no Porto c Lisboa se po-
dia fazer o tratamento do can-
cro, etc, e que agora também 
sc passa a fazer em Coimbra. 

Cora este posto ficam com-
pletas os instalações de Raios 
X dos Hospitais da Universi-
dade de Coimbra. 

SR. administrador de 
Gouveia acaba de 

oficiar á Comissão de Turis-
mo desta cidade, pedindo lhe 
que o oriente sobre a forma 
de instalar naquele concelho 
uma comissão conqenere, que 
possa fnteressar-se pelo de-
senvolvimento das admiráveis 
condições turísticas daquela 
região e muiio p:incipnlmer.te 
da Serra da Estrela, que é a 
verdadeira Suiça portuguesa 
e cuja valorização paro esse 
lim muito interessa a Coim-
bra, que, no future, será um 
grande centro de convergên-
cia de turistas e excursionis-
tas que se dirijam àquela 
Serra e região. 

Segundo se consta, em 
Ceia também se vai organi-
zar uma c o m i l ã o para valo-
lizar a mesma região pura o 
mesmo fim. 

Estas e outras comissões 
en tender - se -hão com a de 
Coimbra para a deíesa de 
todos os interesses comuns 

r u a 

e 

Arrendam-se na 
Rego de Agua, n.° IU e na 
Couraça dos A p o s t o l o s , n .o 
37, Trata-se na rua dos Es-
tudos, n.o 23. 

fio próximo Oaíotio 

ÊXITO do certame in-
dustrial promovido 

pela A s s o c i a ç ã o Industrial 
Portuguesa para o Outono 
prox'>mo, encontra - se plena-
mente assegurado, sobretudo 
pelo numero e qualidade das 
inscrições já feitas. Os pri-
meiros valores industriais do 
p í.-i receber-->m com alvoro-
çado entuaiásmo a iniciativa 
da Associeção Industrial e 
dispõem-se a emprestar-lhe o 
seu concurso. 

Inscreveram se já para a 
Feira os seguintes h rmas : 
Fábrica Po riu gr-!, Comoanhia 
de Cervejas Estrela, Compa-
nhia Produtora de M ^lte e 
Cerveja Poituqalia, l"ábrica 
Ancora, José Domingos Bar-
reiros, União Resineira Por-
tuguesa, Companhia da Fá-
brica de Fiação e Tecidos de 
Tomar, Intituto Pasteur de 
Lisboa, Sebast ião G. Ramirez, 
Companhia das Minas de Car-
dão de S. Pedro dn Cova, So-
ciedade. Industrial do Calçado 
Elite, Pardal Monteiro. L.da, 
Fábricas Vulcano e Colares. 
Figueiredo & C.ta, Simões 
£/ C.a, Sociedade Industrial 
Abança. Nascimento, Sena fy 
Cunha (Hop.), Companhia da 
Cerveja jansen, Fabrica de 
Cervejas da tr indade, Fabrica 
de Louça« de Sacavém e l*a-
bnca de l-i«.ção e Tecidos de 
Riba Ave. 

QÓ nomes destas firmas, 
bastam pare. valorizar o certa-
mente ti que a Associação 
Industrial resolveu meter om-
bros, iro intuito de honrar o 
peís e servir a industria. 

E' oportuno recordarmos 
que a Feira do Parque Estoril 
se destina «os industriais e 
ás industrias de todo o Pcís. 

Antiga agencia de anún-
cios Bastos Gonçalves. — 
R. da Conceição, 147. Lisboa. 

Recebe anun.rios para a 
Gazeta óe Coimbra. 

Exames 
PERANTE um júri pre-

sidido pelo grande 
mestre Vi&no da Mota, con-
cluiu brilhantemente o curso 
geral de piano e Historia da 
Musica no Conservatorio de 
Lisboa a sr.a D. Maria Eduar-
Cabral, gentil filha do nosso 
amigo Francisco Cabral. 

Foi sua professora a sr.a 
D. Beatriz Correia distintíssi-
ma professora cm Lisboa e 
já por nós conhecida como 
uma grande artista e notável 
concertista. 

Pela mesma professora fo-
ram apresentadas as sr.as 
D. Maria da Conceição Ber-
bosa que ficou distinta em 
rudimentos e aprovada no 3 o 

ano de plano e a sr.a D. Ma-
rta Eugenia Figueiredo Men-
des, aprovada no 3." ano de 
piaco. 

A sr.a D. Beatriz Correia 
está organisando um concerto 
de piano em que tomarão 
parte as suas alunas de Coim-
bra e algumas de Lisboa. 

A' professora e esperan-
çosas pianistas assim como 
a seus pais, os nossos para-
béns. 

— Completou o 5.° ano do 
liceu, com boa classificação, o 
menino Antonio Assis Tovar 

u M Magalhães Meneses, filho es-
t remecido do n o s s o quer ido 
a m i g a sr . C o n d e cie Felyuei-

Ao estudioso 
no s i 

uno e a 
c e r d t a i s seu pai as. 

ftlxitaçõwi». 
— Igualmente diiigirnns t s 

nossas ftTcit. ções ao menino 
Eduardo Juvenal Dias, f lho 
estremecido do nosso bom 
amigo, sr. dr. C a r o s Dias que. 
com os melheres rr•• abados 
fez também o seu i ; ; r ,ne do 
5 o ano do liceu. 

— Com a c l a s s i f i cação de 
12 valores, fez o 5.o ano dos 
Liccus, o menino Antonio Ri-
beiro Simõss, filho do nosso 
presado amigo sr. José Maria 
Simões, gerente da Mercantil. 

Ao estudioso aluno e a 
seus pais as nossas felicita-
ções. 

A v e n i d a S á d a Bandeira 
1 

Instalações de AGUA e ELECTRICIDADE. 
Louças sanitárias, nacionais e estrangeiras. 
Azulejos e Tubagens. 
Concessionários para Portugal, Color ias e Espanha 

da acreditada luz sistema WIZARD. 
telefone n.o 512. 

A ' P O L I C I A 

Sí l iS l lO !®ÉI 
i i a l l i 

PEDIMOS ao sr. Coman-
dante da Policia qus 

dê instruções rigorosas aos 
guardas que de hoje para o 
futuro tenham de fazer servi-
ço no Penedo da Saudade, e 
que são absolutamente indis-
pensavf is ali, para que obs-
tem por todas as formas qué 
o antigo Penedo da Saudade 
continue a ser uma grande 
sentina publica, como presen-
temente é, constituindo a su-
prema vergonha da cidade. 

A Comissão de Turismo, 
como se sobe, vai comecar 
ali, desde já, impox tantes obras 
de valorização, e est . simples 
facto ceve levar o sr. Coman-
dante da Policia a tomar pro-
videncias eirergicas não ;ó 
para evitar que se produzam 
estragos no que se vai fazer, 
mas também para evitar que 
o antigo Penedo continue a 
ser a grande sentina publica 
que ali vê, e aonde não se 
pode ir sem levar o nariz bem 
tapado ! 

A Comissão de Turismo 
está exercendo em Coimbra 
uma missão altamente ci\ili-
sadora e simpatica, que nó* 
não nos cançaremos de lou-
var e aplaudir como é de nos-
so dever. 

A Insua dos Bentos, antes 
do lindo Porque da Cidade 
que ali se vê hoje, era de dia. 
um vnsadouro de toda a or-
dem de porcaria; — a Avenida 
Sá da Bandeira, que heje está 
um encanto, não passava de 
um chavasca l ;— a Mata de 
Vele de Cariar-, que era u:., 
retiro mal tratado e desconhe-
cido de toda a gente, está 
sendo transformada numa lin-
da estancia de recreio e re-
pouso ; etc., etc. 

O Jardim da Manga, os 
Olivais e o Penedo da Medi-
tação, presentemente em um 
estado vergonhoso de aban-
dono, também vão merecer as 
melhores atenções da Comis-
são de Turismo, que, incon-
testavelmente, tem prestado 
e continua a prestar á cidade 
os melhores e mais relevan-
tes serviços. 

Renovando, pois, o nosso 
pedido ao sr. Comandante da 
Policia, confiamos em que o 
Penedo da Saudade , deixe, 
desde já, de ser a grande sen-
tina publica em que o trans-
formaram os selvagens que 
só o conhecem para tão igno-
bilmente o conspurcarem. 

M u i l 
ílo ODra M Tsiliercalose 00 

a n o 

DESDE 1 de julho de 

1928 até 30 de Junho 
de 1929: 

Doentes de tuberculose ou 
simplesmente suspeitos cuja 
observação ficou registada em 
frxas. 1 028. 

O u t r o s d o e n t e s . q u e s e i c -
c o n h e c u p ã o s e r e m t u b e r c u 
lusi s, -'iD*. 

Consultas pela primeira 
vez. 1.436. 

Consultas repeti.!.-.-, 564 
Pneu motora x re.;. 1 is a d • •• • -, 

27(5. 
Outros tratamentos e 

ções, etc.) , 2.148. 
R e c e i a s aviadas, 2 6'í8 
Fornadas aviadas, 5.400. 
Cclheitas de sangue e ou-

tros produtos, 564. 
Anal ises e exames requi-

sitados e t fectu. dos. 1742. 
i : S o ã 

s ã © í f e "€<cmsMrss. 

A CONVITE do seu ih.s-
tre director, sr. Dr. 

Angelo da Fonseca, visitaram 
ante-ontem várias dependen-
cias dos Hospitais da Univer-
sidade, os representantes das 
entidades oficiais, civis, mili-
tares, imprensa local e de Lis-
boa e Porto. 

Começando por admirar o 
funcionamento da moderna co-
sinha a vapor, que foi assim 
inaugurada oficialmente, os 
visitantes dirigiram se em se-
guida á secção de Raio X, 
cujos aparelhos e instalações 
verdadeiramente surpreenden 
tes, por largo tempo contem-
plaram e admiraram, tendo 
percoriido por fim, o pavilhão 
onde dentro de breves dias 
se deve encontrar uma das 
mais modernas e grandes la-
vanderias des hospitais da 
Europa. 

tira nosso intento deixar 
aqui pormenoriza lamente to-
das as notas colhidas nesta 
agradável peregrinação. Não 
o permite, porém, a hora adian-
tada a que escrevemos. 

Mas queremos deixar dito 
e isio com toda a sinceridade, 
que nos caracterisa, que não 
só em nós, como nas demais 
pessoas que comnosco fize-
ram essa visita, a admiração 
por toda a grandiosa e ex 
traordinária obra realizada, 
calou profundamente, intensa-
mente. 

O sr. Dr. Angelo da Fon-
seca é, pois, crédor da sim-
patia de toda a cidade. E da 
simpatia de todo o país — 
porque Coimbra possui, e de 
isso se orgulha justamente, 
um hospital que se nivela, 
sem sombra de prrt' pris, 
ao-> melhores das grandes na-
cionalidades ! 

Os ul timos melhoramen-
tos, as ultimas transforma-
ções operadas r,aquele vasto 
edifício, deixam transparecer 
a certesa e a ancia insofrida 
de outras e importantes obras, 
já anunciadas. 

Imegine-se a soma ile es-
força e inergia dispendidos! 

Avalie-se da tenacidade e 
persisiencia que custa a ma-
terialização de concepções 
que a principio se apresen-
tam extraordinariamente ar-
rojadas —• e some-se depois 
o valor do braço e da inteli-
gência de quem pensou, diri-
giu e executou a obra firme-
mente erguida. 

Tecer o panegírico dos re-
centes progressos dos Hospi-
tais da Universidade é tecer 
consequentemente o elogio do 
sr. Dr. Angelo da Fonseca, 
Professor ilustre, médico dis-
tintíssimo que se revela igual-
mente, na mais ampla acep-
ção do termo, um sábio di-
rector. 

Esta visita, que tev;í co-
meço pelas onze lv>• .,$, tei-
minou cerca da uma. 

E::'re as secções ultima-
mente beneficiados e que fo-
lum alvo de visita, destaca-

iirui 
liais 

COi 
O I 

ainda ha pouco 
c >si'ha antiquada com 
de 20 anos de serviço, 

no todo, com capaci-
• rnr-xiíiia porá 400 iloen-
1! j.', está a funcionar 

cosiidia modernissi na 
o não existe outra tão 
em todo o país. E' cons-

pi.rJO peças cosinhan 

senta sobre a anterior uma 
economia de 5 0 ° / j de vapor) . 
Além disso esta forma de 
cosinhar, a baixa pressão, tem 
a vantagem de conservar as 
matérias alimentícias as suas 
propriedades, muitas vezes 
perdidas com temperaturas 
elevadas. 

Na dispensa não ha gene-
ros encaixotado?, não ha ma-
deira. Tudo ao ar livre. La-
drilho, cimento e mármore. Hi-
gienicamente, respeitadas (••>-
das as boas regras. 

A lavagem faz-se com a 
maior facilidade: simples agu-
lheta. 

Junto á dispensa e á cosi ' 
nha foi montado um monta-
cargas de 250 qui o< parti 
transporte de dietas. E' obv>«j 
encarecer o melhoramento que" 
se traduz em tempo e pessoal, 
com evidente vantagem para 
os doentes a quem «s dietas 
são distribuídas em muito me-
lhores condições. 

Para que se avalie devida-
mente este melhoramento ou 
antes o grau de aperfeiçoa-
mento que este serviço atin-
giu é conveniente acentuar 
ou antes acrescentar os se-
guintes pormenores: as dietas 
para cada enfermaria s ã o v a -
sadas em recipientes adequa-
dos, com dispositivo para con-
servar o calor e colocadas 
em carros próprios isoluóos 
(pa r a evitar o arrefecimen-
t o ) ; o carro seguindo da co-
sinha para o elevador é ime-
diatamente conduzido, por seu 
intermédio, ao serviço clinico 
onde é de.stinado. Aí se pro-
cede, de cama em cama, á 
distribuição. Julgamos que se 
não faz melhor. 

Em 1914 foi montada uma 
semi-hxa como central «Pc-
trica e para fornecimento do 
valor aos diversos serviços 
dc cirurgia. 

A sua supeificif de aque-
cimento era de 16 metros 
quadrados. Pouco tempo de-
pois foi reconhecida a sua 
insuficiência e logoapó? doi* 
anos 1916, adquirida uma 
Babhoch com 55 metros qua-
drados de aquecimento, 

Acaba de ser posta a fun-
cionar uma caldeira Chiistoch 
A Umach com 125 metros 
quadrados de superfície de 
aquecimento. Associou-se-lhe 
um economisador, como me-
dida economica, também de 
grande superfície e que alem 
do fori já indicado abastece a 
caldeira e balneario eom agua 
quente. São grandes as van-
tagens que daqui resultam. 
Esta caldeira trabalh t com 
carvões nacionais. 

Resultado: p i ra uma pro-
dução de valor igual àquela 
que ultimamente estava dan-
do a Babhoih, a economia 
traduz-se. presentemente, de 
120 a 130$00 escudos diários. 

Dentro de seis semanas 
os Hospitais da Universidade 
porão a funcionar uma lavan-
daria modela, pois a e x ' s * e n l e 

é uma vergonha. Foi adqui-
rida a m=5quiivagem indispen-
sável para a montagem de 
uma lavandaria semelhante á 
existente á do Hospital Ame-
ricano de Paris. 

A lavandaria ficará divi-
dida em duas zonas absolu-
tamente indispensáveis. Nd 
primeira zona, a zona suja, 
proceder-se ha á desinfecção 
das roupas. Na segunda, a 
limpa, á sua lavagem e pas-
sagem a ferro por uma gran-
de. calandra. 

A lav indãria tem capaci-
dade diária para desinfectar, 
lavar e passar roupa paro 
1000 doentes. A-, roupas, sai-
rão das enfermarias e entra-
rá?- na lavandaria, zona suja, 
por canalisaçõ-^s interiores. 
Funcionará em edihcio pro-
prio na chamada cêrea do 
Hospital. 

t . I- • V "" — . «• 
do se.in dificuldade pora 1000 
doentes. Esta cosinha é her-
méticomeiiíe fechada ao con-
tiário .'a /intig-i, de tampos 
leves, deiv-)'vjo sair toda a 
evaporação, h' « coe.omica,pois 
trí bailia ria sua maior part<* 
a baixa pres :ão (o que repre-

Praça 8 È IA. 42-Z.O 
F F L A S T Õ VAZ s i m 

Doença, s óe Estomogo, 
Intestina- cj F/gaóo. Chmca 
Geral. D . j s 12 á< 14 h nas. 

LlICIO DE ALMEIDA 
Doenças Pulmonares, e 

Clinica Geral. Das 14 á:> 15 

Doenças óo Coração.- <t 
Clinica Geral. D..s 16 ós 18. 
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DA FOZ 
CONCESSIONÁRIO DO JOGO DESTA ZONA 

Primoroso serviço de restaurante e "bar„ sob a direcção técnica de Artur da Silva. 

Excelente serviço de "auto-cards„ entre Figueira, Coimbra e vice-versa, com o seguinte horár io : Pa r -
tida da Figueira, l.o, ás 4 horas; 2» , ás 11,30 horas. Partida de Coimbra, l.o, ás 12; 2.», às 19 horas 
MH a c a m o Sa- = = = T ~ ~ © s o o s ^ o s o 
premo Tribuna! de 

Justiça 
Eoi proferido, há dias, no 

Supremo Tribunal de Justiça 
um acórdão no processo eivei 
n.o 44.595 pelo qual foram 
julgadas filhas ilegítimas de 
Antonio Martins de Matos, 
D. Amélia de Matos Aspra e 
D. Elvira de Matos Aspra . 

S ã o estas as herdeiras de 
seu pai, que, tendo nascido 
em S. Miguel de Poiares, 
falecera em Lisboa, no dia 17 
de Maio de 1924. 

II 
Perante a Comissão Ad-

ministrativa da Camara Mu-
nicipal do Concelho de Con-
deij<a-a-Nova, está aberto con-
curso documental por espaço 
de 30 dias, contados da 2 a 
publicação deste anuncio no 
Diário ôo Governo, para pro-
vimento do logar de faculta-
tivo do l .o partido medico 
deste concelho, com a area 
designada na acta da sessão 
da Camara de 6 de Fevereiro 
de 1919, residencia nesta vila. 
vencimento mensal de 37$50 
fijeo e melhoria de 531$90, 
pulso livre mas sujeito á ta-
bela camararia e obrigação 
dos serviços do Hospital Mu-
nicipal alternados com o fa-
cultativo do 2.0 partido. 

Os concorrentes apresen-
tarão na Secretaria da Cama-
ra, no referido praso, os seus 
requerimentos com todos os 
documentos que a Lei ejdge. 

P a ç o s do Concelho de 
Condeijca-a-Nova, 25 de Julho 
de 1929. 

O Presidente, José Beato, 
Tenente de metralhadoras n.° 
2.o. 

!!-
tl 

Vende aos melhores p e-
ços do mercado a Sociedade 
Industrial do Bontfim, L.da, 
Arco de Jesus, n.o 3 \,t> (ao 
Campo das C e b o 1 ^ ) Lisboa, 

Café e Cervejaria ei 
Coimbra 

Por motivo de retirada, 
j.mssa-se um belo estabelici-
mento deste genero no melhor 
local da cidade, com boa clien-
tela. 

Trata-se na rua do Corvo, 
n.o 73. X 

Empregado de escri-
tório 

Com bastantes conheci-
mentos especialmente de con-
ta corrente e correspondên-
cia, precisa-se na rua do Cor-
vo, 73. 

Brinco perdido 
Bcinco de ouro e brilhan-

tes, perdeu-se na baijia. 
Pede-se á pessoa que o 

achou e o deseje entregar, o 
favor de se dirigir ao Bairro 
d<- Santana. 23 2.'\ 

" l a l e T e r e i r a 7 

Casa (mai* conhecida por 
casa amarela) com lindas vis-
tas para os campos do Mon-
dego, a 1 minuto do apeadei-
ro do caminho de ferro, poço 
com água e terreno para cul-
tivar. airenda-se. 

Para tratar na tnesma com 
Beatriz Mait ins de Sousa 
Leite. 5 

l a s a na província 
Com G divisões, mobilada, 

no Concelho de Oliveira do 
Hospital com estrada á porta, 
arrenda se nos niezes de Agos-
to, Setembro e Outubro. 

Informa Angelo Madeira, 
rua Pedro Cardoso. 1 3.0 3 

ADVOGADO 
T e l e f o n e 2 4 2 

Escritório: Rua Doutor Bernardo de 
Albuquerque, n o Çf3 — Coimbra. 

Avenida Navarro, 4 
T e l e g r a m a s FIGUEIREDIAS 

C o i m b r a 
T e l e f o n e n . o ^ s 

l a m a h p a i 
deve ser sempre preferido 

Faz Sangue noyo! Estimula o Apet i te ! 
Fortifica os dentes © os ossos I 

âlimenfo dos Nervos!.1 

A' venda em 
todas as far-
m a c i a s de-
Coimbxa. 

Depósito ex-
clusivo em 
Coimbra: 

Farmacia Ro-
drigues da 
S i l v a , R u a 
Ferreira Borges , 
26-32. 

Perdeu-se 
Na noite de sc^la-feira, 

perdeu-se na Avenida Sá da 
Bandeira um guarda chuva, 
que alguém achará, então ou 
na manhã seguinte. 

Pede-se á pessoa que o 
achou a bondade de o entre-
gar na rua Visconde da Luz, 
na loja n.o 12. 

Para construções, vende-
se na Cruz de Celas. 

Para tratar em casa do sr. 
Dr. Egidio Aires, no mesmo 
local. X 

Pensão 
Com uma enorme cliente-

la. trespassa-se por motivo de 
doença. 

Nesta Redacção se inlor-
ma. X 

FONTE-NOVA 
S O U T O — VILA DA F E I R A 

Preparação e Fabrico Higié-
nicos de Absolunta Garantia. 

PEDIDOS 
ao Depositário em Coimbra 

União, L.da 
RUA DA MOEDA 

Agui 
4 o e Rua d a E s t r e l a , n . o s 

C O I M B R A 
Licores, xaropes, refrige-

rantes, gazosas e pirolitos. 
Completo sortido. 

"ornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Scco, Casal, Pena-
cova. 

M O V A B 1 L L ¥ 

HOTEL DAS TERMAS 
{Jíftevto t&ã.® o eme) > 

Este hotel está situado no mais lindo e higiénico bairro da 
Curia, a 5 minutos ôo Parque. Preços módicos. Muito 
asseio. Serviço esmerado. Campainhas e luz electrica em 
todos os aposentos. Corrector a todos os comboios. 

Curia. O Proprietario-Gerente. José Maria Simões• 

Si 1 1 . 
Em estado de novo e garantido 

(Fà&ns Utr&s ÍXuartotus paro Hinos 
J d & M n pffiBfMB UttOS 
fâorsás g»eau?« Mtr&s. 

I t e r a «Se i r a c s mmtM®> vtnwMiss jos í i» 

Augusto Luiz Martha, Sucrs . 
JVflsra te tâleâsa — 'Coàm&ÚKa. X 

RUA MIGUEI, B O M B A R D A (Próximo óa Praia. 
Figueira da Foz 

Esta Pensão está modestamente montada, mas com 
todo o asseio tanto nos seus aposentos como de sala de 
jantar. Recomenda-se pelo bom serviço e limpesa de sua 
cozinha. Esmeração e asseio do seu pessoal habilitado. 

A Proprietária, Maria óa Luz Quintas. 

O Gerente, Henrique ós Anóraòe. 
V —íî —f ̂  -í V -- —fx --tv -ti.— I .jmrnL^K MIA aIa AiA it.1i» rt , 

VA 

VIUVA ANTONIO MA01S P T O (MESDEHOS) 
Rua dos Esteireiros, 13 a 17 (chamadas a qual-

quer hora para o telefone W3). 
Tem seinnre um variado sortido de fazendas próprias para lu-
nerais. Em deposito uma grande colecção de coroas de lino 
aosto. bouquets e flores soltas, artificiais, de todas as qualida-
des. U R N A S DE M O G N O e C A I X Õ E S EM T O D O S OS TA-
M A N H O S . Encarrega-se de funerais completos, desde os 
mais modestos aos mais Domposos, dentro da cidade ou p a r a 
qualquer ponto do país. Tem pa ra e s te fim armação dc iflrcja 
c Camara ardente, cm preto c (pia. Eças de l.a, 'l.a e a clas-
s e s para adultos e do l . a c 2.a para anjinhos. M A X I M A SE-
RIEDADE. 

m 

§ 
Bartolo Gomes Pereira participa a todas 
relações que. por motivo de falecimento 
lia, fui f uç-.ido o tomar a 

Revendedores 
em Coirnbra: 

E' UM ACHADO 
Dãf 0I2 

e permite tirar as memores íotoflraíias. 
ORmvos úTaveito Cardoso <& C.a, $ucr. Jftlavv.vael íFcseiJ?» Jfíoríiwics 

lo típii 
CFreço 3 O escudos 

Stand Cbevroiet 
RUA DA S O F I A . 15 

Sobre propriedades rústi-
cas e urbanas. Administra-
ção de propriedades c compra 
e venda. 

Trata com a máxima serie-
dade e urgência 

ARTUR SILVA CARVALHO 
Rua òa Prata, 18'í, 2.o, Esqucròo Sisíã&Gs. • 

fir. Manoel Dias 
is pessoa:; 
le pessoa: 

lirecção desta cfisa. 

| T c i h a sua residencia ale 
o rnez dc Agosto, na 
Còbi lo , 18 Telefone 

depois U 
Rua do 
n.o 557. 

i [ a s a ! Figueira ia M 
\r rendo- ' e J u l h o . A ; 

A melhor de Coimbra posta 
nas obras 

FORNECE 

Cerveja Estrela 
A melhor entre as melhores 

Depositários em Coimbra: 

Lusa-Athenas, L.da 
Casa 

Arrenda-se com 7 divisões, 
loja para arrumações, terraço, 
agua e luz, junto ao Pinheiro 
Manso, nos Olivais. 

Para tratar com a sua 
proprietária, Maria da Con-
ceição Andrade, Casa do Pi-
nheiro Manso. Olivais. X 

âzulêiiõ barato 
Vende Francisco Ferreira 

Ki T..d:v rnn r» M^ffln, 

Recomenda-se pel; 
tuação, confoito, assei 
dicidade em preços. 

Todo a comida é 
portuguesa. 

Almoços e jantares 
vinho 10$00 Esc. 

Atenções especiais 
cs conimbricenses. 

^ rua r,i-
o e mo-

feita 

com 

para 

Antonio Lopes Veloso. 

fitos* 

iíiiíSl 
IflISS c s D s i r w a 

P r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a 

Rua < 
forma ou 
Bandeira,' 

-i t.onit! 
na AVÍ 
54 3.<>. 

rn.° 
nida Sá 

ín-
da 

i» : I | Í« 

MORTÁGUA 

la i r aco 111 t e i o 
cerfiUrn r a n ç a d o ? 

Tomai Novoqenol MINER-
A porque apenas com 15 

! dií>s de tratamento, encontrr.r-
l se-há restabelecido. 

ocacia e 
úm de Portugal 

Rsia d a s C o r r e e i r o s , 2 2 1 - 2 . 0 
L I S B O A 

Gerentes: J. Falcão Ri-
beiro, advogado e antigo lun-
cionario superior das colonias; 
Albano Dinis de Oliveira, 
procurador. 

l u r a i i Brasi-
i í 

M a n u e l Mendes Ayres 
proprietário da Tinturaria A 
Brasileira, participa aos seus 
ireguezes e ao povo em geral 
que está instalando o seu cs-
critorio para agencia da sua 
fábrica de tinturaria, l impezas 
e passamento a ferro na An-
tiga Casa f r iunfo na Rua 
Ferreira Borges com entrada 
pelo Arco de Almedina n.os 
5, 7 e 9 onde espera a visita1 

da sua já numerosa clientela,' 
pelo que desde já se confessa 
imensamente grato. 

0 s a b o n e t e CURADERMU 
é o ú n i c o u n e r e j u v e n e s c e a 
n e l e , i M - l l i e s n a v l d a a e e 
frescura. 

<9 
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Empreza dc Ci-
mentos dc Leiria 

EM BARPJCAS BE 180 KILOS. 0 melhor cimento para obres He responsabilidade. Todos as consírníores pre-
lerem esta acreditada marca. Temos em armazém para entrega imediata. -

Cimento 
AGENTES EXCLUSIVOS KM 
nhede, Condeixa, Gois, Mire, 

Penacova, 

e nos concelhos de Arganil, 
Miranda do Corvo, f^ontemór-o-Velho, 
Penela, Poiares e Soure. 

Telefone 453 
Rua da Sota - COIMBRA 

Canta-
Louzâ, 

Na adega da Casa Pais, 
em Celas, é onde se vendem 
os melhores vinhos da Beira 
e Ba i r rada aos mais baixos 
p r e ç o s , d e v i d o á s g randes 
compras que acaba de efec-
tuar. 

Vinbo da Beira . . 
Bairrada. 
Branco (es-

pecial ) . . . 
}> 

» 
» 
» 

5 litros. 
n 

S ú 
» 

A NEURASTENIA 1 
Cura-se tomando o x^Jovo-

genol MINERVA. 
Centro Comercial Dro-

gas, Limitada, Pra c a do ç c _ 
mercio, 27-1." — Coimbra . 

A t B a s g ã t i 
Corri de borracha, e 

c a l ç a r ^ <ie verão, maior sor-
tido e sempre mais barato 
ven de viuva losé Teixeira. — 
R>',a Ferreira Borges. 2 

8$00 

Cai parda 
Vende-se da melhor qua-

l idade e aos melhores preços 
do mercado. Os seus resul-
tados teem demonstrado ser 

melhor do País. 
Para vagons tem um pre-

ço especial. 
Dirigir pedidos a Antonio 

Rodrigues de Oliveira, Pena-
cova — Galiana. X 

Casa de pasto 
Trespassa-se a antiga e 

bem af reguezada casa de pas-
to da rua da Sofia, sita em 
frente da 2.a Companhia da 
Adminis tração Militar, poden-
do também servir para outro 
ramo de negócio. 

P a r a tratar, com Carmina 
dc M'atos, na mesma casa. X 

Cãsã na Beira 
Aluga se mobilada para 

os mexes de Agosto e Setem-
bro no Carregal do Sal , esta 
Villa, é servida por otimos 
comboios e tem magníficos 
ares . Não se aluga a pessoas 
com doenças contagiosas. 

Dirigir a João de Barros 
Travessa Sá da Bandeira 3, 
Coimbra. 2 

! llliii^év^l IflWij!!; i li|! 
W l i l t ó í v ^ v J a l 

OREIDQSlíiSECTiCIC 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS / 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
p i J L b r 3 

T R A G A S 
E T O D O S OS OUTROS 
/ ) I N S E C T O S 

Larga na Estação -
PROPRIETÁRIO 

^ m n o eia t f t o c S k a 
Bom serviço, economia e 

asseio, recebem-se hospedes 
a qualquer hora e comensais. 

Diaria 18$00. 
Permanenle 10$00. 

Casa 
Vende-se o prédio da rua 

Visconde da Luz n.o 16, onde 
está instalado <> «Cale Co-
mercio», loja com porta larga 
c quatro andares. 

Informações, rua Ferreira 
Borges n.o 61. Coimbra. 3 

Oinbeiro 
Pier.i a-se de 100 n 150 

contí >:> o juro inodu o, p--.ua 
desenvolver industria nova e 
cie largo iuturo. 

Dão-se boas garantias. Di-
rigir carta a esta redacção 
ás leiras C. E. 5 

TérrêRp para coas-
trucOes 

Vende se na parte b.iixa 
de Santa Clara. 

Trata. Constantino Lopes. 
Rocio — San ta Clara. X 

joio Gomes da costa 
M f a i a t s 

Participa aos sj estimá-
veis clientes que mudou para 
a Rua Ferreira Borges n.o 174, 
onde espera continuar a re-
ceber as suas ordens. 

Prédio 
Vende-se na rua Ferreira 

Borges, desta cidade. 
Para trotar com o Ejcm° 

Sr. Dr. Fructuoso Veiga, Praça 
8 de Maio. 21-1 o. X 

Hotel 
Bua Adelino Moa, 38 

Recomendai esta casa í.os 
nossos amigos que eles vos 
ficarão muito gratos. 

Tombem aceita comensais. 
Foi agora reformado pelo 

seu povo proprietário. 6 

Empregado paro vendas — 
Oferece-se com 25 anos de 
pratica conhecendo bem afi-
nação e um pouco dc electri-
cidade dos mesmos. 

Tem o seu piimeiío exa-
ure datado de 1909. Dá as 
melhores ri fei ene ias, carta o 
este jornal a M. P. 1 

modelo norma! ideai 
motíelo portátil Erika 

as melhores e as mais práticas. 
A' venda em todo o País. 

Representante geral para Por-
tugal e Colónias: 

Dustay A. ZicKsrmano 
LISBOA 

Avenida da Liberdade, 11. 

PORTO 
Avenida dos Aliados, ;i3. 

Jír.e.iUs> r&vemsí a«l&res pesira &s H îsíriios filo Jl&Tte Íf221<e fi2ÍSS<3<3 esíâreresía livres. 

Depositários Gerais p a r a Portupl e Colónias: ROBINSfiN, EARQSLEY & COMPANHIA, LIMITADA, Cais do Sodré, LISBOA 

A fSlirioa mais irnpananie e asresiiana Golntfcra 
Rua da M a n u t e n ç ã o Mil i tar , 3, — Co:tnbr;i . ! 

E x p o r t a ç ã o p a r a o P a i z , U l t r a m a r A, 
1 { " e E s t r a n j e i r o • ^ 

Vendem-se na Figueira da 
Foz, Rua Bartolomeu Dias, 
n.o 2h; 1 de 20 pipas, 1 de 
18, 1 de 11 e 3 de 7. 1 

Para construções, com ele-
ctrico á porta, vendem-se nos 
Alpenóuraóas, com um belo 
ponto óe vista e abr igadas 
do norte 1.500 metros aproxi-
madamente, preços modicos. 

Trata se com o proprietá-
rio na Casa Minerva, Aveni-
da Navarro. 42. 3 q t 

pos'o Je a divisões, para tratar na 
Coura»» dos Apostolos n o 74 ou na 
Fotografia Rasteiro 9 

«p> 1 o e 2.o andar rtn 
Í-iH"^ daS Aieiteiras. W. 

Rlla 
X 

o l.o andar uo prédio 
ISiSU ÍE n.o 10, no Marro da Fei-

ra. Trata-se na nsi (!o forno, n° 
16-1, <•> 

fngnn arrendam-se 3 andaies em se 
IduS» parado na ma Pedro Cardoso, 
80. Tratar r.a rua da (rala. 24. X 

0 2 9 fl SaUOREte CURABEH-
MO SB P2Í ÍBF IJKsã IlSle ús-
i i c a i t a . 

e mm Se musica 
Enconlra-se nesta cidade 

o construtor e afinador de 
Braga, de autes pianos, pia-
nos, órgãos e caibas de mu-
sica e oíerece os seus sctví-
ços. 

Assim como vende tres 
pianos em bom estado, dois 
verticais e um orizontal, um 
órgão òe tubos de frente com 
oito registos que serve para 
capela ou igreja. l ambem 
vende uma fencla para adap-
tar a um piano. 

Informa Manuel Fernan-
des Claro. —- Cova Funda. 
Santa Clara. X 

íft 
j Ú K b l U t U ú 

Tomai Novogenol MINER-
VA. A' venda em todas as 
farmacia:.. 

Deposito geral: Centro Co-
mercial dc Diogas, Limitada. 
Praça do Comercio, UM.o. — 
Coimbra. 

0~ melhore^. di região dr 
Pinhel, vendem-?f n<-. :.rm.v 
zem, á rua joão Machado (mi-
tiga do Gazometro ). 

Vendas por junto e a reta-
lho e por preços baratos. X 

Vende se 
Um clivai com alguns so-

breiros. sito no Inqote, proj:i-
mo da Quinta do Bica. conhe-
cido pelo olival do Gonzaga. 

Iròtat com o solicitador 
Abreu, na Rua da Sofia. 

Pó d'Arroz CELIA 
2«icí>mparavel produto perfumado com o fi-
níssimo perfume C é l i a . A' venda nas 

boas casas. Remeíe-se à cobrança para 
t o d a a par te . E n v i a m - s e a m o s -

ir as g r a í u i t a s a q u e m as pedir. PtireiARIAS C O 0 R A C A 2S0, Rua d* 8. Bento, 236-LISBOA 
SVposittrio ao Norte: A. J. DAMEIDA P. Guilherme Gomes Fcrnuodei, 6O-PORTO 

A G E N T E E M C O I M B R A 

ÂNGELO MADEIRA 
Raa Pedro Cardoso, 1-3J 

(antiga rua Corpo òe Deus) 

A' venóa nas casas Cus-
toòio José óa Costa, Alvaro 
Laceróa óe Moura, Retroza-
ria Abrantes, Manuel Joa-
quim Vilaça c Farmacia Sil-
va Marques. 

Venda de prédios 
Uma casa sita á rua Luiz 

da v-osta Almeida (antiqa rua 
do ( .osme projdmo á Univer-
sidade), n.os 15, |7 e ]0 ; „ m a 
casa na rua de Adelino Vei-
ga (antiga rua das Solas) , 
n.os 15 e 17; uma casa na rua 
Ferreira Borges, n.os 75 e 79 
(defronte da rua do Cego); 
uma casa CHI c o n s t r u ç ã o 
adiantada na rua Pedro Car-
doso (aniiga sua Coipo de 
Deus) defronte das escadas 
de S. l iago e uma casa com 
quintal na 111a Antero do 
Quental, n.o 6T (defronte do 
Quartel General). 

Aceitam «r popostnn cm 
r rv. to lernada, t ndert çad.i n 
M. S. da Silva Rozas, vna 
Lourenço Almeida Azevedo, 
n.o 6 r/c. reservando o vende-
dor o direito de não aceitar 
as propostas, se não lhe con-

que dê boas referencias, pre-
cisa-se para casal seili fillios. 

Largo da Louça, n.o 11. 

r .Uf ! , cosinheira com longa prática, 
U l í u u oferece-se. Nesta redacção 

fàÊO para transporte dc 
passageiros vende se era 

o 3.0 and-ir do prédio da j 
lUiraB Rua Pedro (.'.arnoso n.o j 

6 (antiga rua do Corpo de Deus) . 
Tem 7 divisões, agua, çlccSrieida- j 

de e um pequeno quintal. Pófa tratar 1 
no 'l.o andar do íttftsmo prédio. X • 

partes de casa uma 
com 5 outra -1 outra 3 di-

visões. Rua Eduardo Coelho, 104. X 
2.0 andar ou dc 6 divi-

ií5 sões e solão na rua Ade-
lino Veiga, n.o 9. Tratar na mesma 
rua, n.o 57. X 

uni 
estado de nova. 

Trata-se corn Aulo 
rinn mecanica. ma 
Coimbra. 

com fir"ii, <1 
com 18 anu 

Dá boas referencia 

lio Ra;\,os, 
di Ncfl"' 

of,-
•ira, 

X 

gado. Diriq 
reia. Taveiro 

r ci 1 ta 
- R.hf 

ílt- rcUi c e-1 r j• t, 
oferpce se. 
c.iudo einpre-
Jopquiin 
de Frade 

C 

capitalista precisa-se para ca-
sa comercial de largo futuro c 

para desenvolvimento do seu comer-
cio. 

Trata-se com Loureiro fy Compa-
nhia, Prnçn do Comercio. X 

Sioralisia r ^ S ,p;donc: 
inglftr,. francês, italiano e alemão. 

Habilita nestas linguas para os li-
ceus. Rua da Manutenção Militar. 
11 A. 5 
Tnrfnnnt baratos para pequenas cons-
IíÍIlÍÍUÍ truções, vendem-se na Con-
enada c r.03 Olivais. 

Para tralar. c:-m Aníónio Maia, 
Olivais. X 

T bem freguesada 

freire 

com f>r,-<! 
precisa"! 

í,- C.a. L.H» 

cí tf ivercea 
Ahe5 ÍVJCH 

vU') (]o Corvo. 

-ÍP m« casa com 6 divisões, [ÍUíTk5 agua, instalação electri-
cae loja com duas divisões e um pe-
queno terraço, na rua dos Esteireiros, 
n o 36. Trata-se na rua da Alegria. 
n.o 53. 1 

quartos com ou sem mobilia, 
!â ou parte de casa completamen-

te mobilada, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 

f Jf3 arrenda-se junto da Quinta das 
l l i u Lagrimas, oito compartimentos, 
cave e pequeno quintal. Agua c lt>/ 
clectrica. Informações I otoyrafia Ras-
teiro, Avenida Navarro. X 

fSÍH COR1 e pequeno jardim, 
luòu na Fonte da Cheira, Vila Cos-
ta, vende-se. 

1 rata se na mesma, das 13 ós 17, 
e na rua Ferreira Borges, 119-1.0. a 
qualquer hora. X 

PjipB grande, com amplas e higieni-
ICIlU cas> divisões, quintal e luz ele-
ctrica. própria para familia numerosa 
ou que tenha hospedes, arrenda-se 
cm conta e sem chave. 

Ponto renlr.d. 
Informa Henrique Rodrigues, Rua 

Fernandes lomaz. 59. 1 

arrenda-se com II divisões, 
quintal e garage na rua dos 

Combatentes da Grande Guerra cm 
Irente á Vila Saudade. X 

oierer-; 
milia p 

referencias. Ne-t') 

se pars 1 r com ij 
as p aias, Cá 

redacção se <\'i. 
hábiliradi. ide 

dií, 

;e se na 
n.o 2 se 

X 

p euso-
p.-dro R 

r u a U r . 
. 0 1 . x 

SM ni . l llr luto Antonio 
paragem uo 

Ne:-lo re, 

«gua, ern 
Olivais, ú 

olccirico, vende-be. 
clCÇdO SC di/.. 2 

na hiípc 
local. I< 11» i 

la redacção 

I011'j|i 
ca-se ( 

•1 cm bem 
oníprador nes-

u mmv casABEiíyo ac 
Us, 9 Bru anxillar Boílcrsiso na 
cura dg Mm ^ â a s n e a s da 
pele. 

. vij -.rrcuda sr ou vende-se uma 
'<•!!! l Oin 1 o . •, ' ,, l OU! 8 di-

v^õ.-s e o-,i! 300.ru'? d.- !-.':'reni» <• um 
pC\--> com água naliv-i. 

i raiar com Adelino dos Santos, 
em S.Sebastião, Olivais — Coimbra. 

fUC2 vende-se com lindas visto;-., 12 
wDku divisões, água, quintal, arvores 
de fruto e várias casas para arrema-
çõ?s. em silio muito saudavcl. 

Ne...(a radacçaii :,c di/. 3 

Casa e terreno 583 metros de terre-
no corn duas pequenas casas rez do 
chao, na Cumeóda, junto l.a para-
gem do electrico, vindo di-j Olivais. 

Tratar com Tomás da Fonseca no 
mesmo local. 3 

ifnnnrin para cobrador ou peque-
. ikyctiu no serviço de escritorio, 

oferece-se, Dá fiador — Rua da Pon-
te Santa Clara, n.o 30, Telefone 324. 

Precisa-se aclivo e se-
lííU rio, com boas relações 

na cidade. Boa remuneração. Carla 
á redneção a A. P. 

mediante pagamento des-
yu kb le anuncio, aquém pro-

var pretencer-lhe. UM. lelogio de pul-
so, de Senhora, ouro, corn algum3S 
pedras finas. 

Nesla redacção se iliz. X 
com 50 anos de existên-
cia, em cidade. cap:líl dc 

distrito, vende-se. I ratar com o advo-
gado sr. dr. João Bolinas, Praça do 
(.omercio. 5-2 o. X 

m m m Casi d e Pasto d e Fran-
niçro Mendes, num dos milhores 
pontos íi Ca-'fi do Sal. 

O motivo do trespasse e pelo seu 
dono ter de retirar de Coimbra e 
trata--,,- na mesma. X-t-s 

Tp(<!in,iní,i (n n u m dos melhores lo-
!leiP!lWÚ"JC cais da Alta um esta-
belecimento de Mercearia e Vinhos, 
com grande clientela e com casa pa-
ra pensão, tendo os precisos utensí-
lio» para a mesma. Negocio van-
tajoso. 

Informa-se nesta redacção. X 

I/rt.rfn ffí bancada de mármore da 
m « 8 " s 8 íialía sei vindo para qual-
quer estó!<euii Imento. 

Informa e^ta redacção. 6 
de terreno com 10 

Estreoa-se 

um lote 
por 75 metros perto da ci-

mm pratico c de confiança, ofe-
rece-se para fazer qualquer 

cobrança. Dá garantia. - Nesta re-
dacção se diz. X 

fflnrlíf.í™ perfeila na sua arte — Pra-
ça da Republica, 36-3 o. X 
com prática de mercearia, c 

íflOIVU5ÍU vinhos, precisa Jose Pláci-
do, ern Ribeira de f lades. 

Lt\igem se relerenciab. X 

IP rústicas, com bom ren-
1 dimento, próximo dc 

Coimbra, vendem-se. 
Informa o Ex.mo Sr. Dr. Diaman-

tino Calisto. ' X 

fhni/ '!>'•• • '• ' e-.'rever mv 
<10jj;U quina, i a Magalh . ; ff onde. l. da Cu. i dr 
' 1. Coimbra. 

om alguma prática dr- ] -pe 
iria. precisa se. Para lr.->t.ar 

Papelatia Académica, rua Quebra 
Costas, 56. X 

Rapaz;;; 
c.isa de pasto rnu'to 

, IÍSU ali cgiiesada ,ii) Ahnc-
gue. (Ant iga (..asa Machado ). in 
lodos os utensílios e c_-jn dr. ie.iidi.-n 
cia, trespassa-se por motivo da r.ua 
preprietaria >e encontrar doente. 

Irata-se na mesma, c ,a a bua 

MM. 
dade e iindo sitio á beira da estrada 
com vinha uma Oliveira uma cere-
jeira uma nespreira, por cinco contos 

Trata-se com Manuel Cardoso, 
rua Ocidental de Montarroio, (Casa 
do Mirante^ 

1 mobilia de sala de jan-
iíiiTííJ tarcompostade 9 peças e 1 

mobília de escritorio com 't peças. 
Para tr;-.tar Antonio Barreira — 

Ladeira Idos Loios, A. B. Cumeada, 
das- 15 ás 21 horas. 1 

4{innnflCfifl o u c , n fracções. Lm 
tuU.uiiUJuli prestarn-se no escrito 
rio do advogado Sr. Dr. Borges de 
Oliveira, 
34. 1 o. 

Rua Visconde da Luz 
X 

precisam-se sobie hipo 
ijiuu teca de prédios rústicos 

e uil). inos, a jure em conta. 
Int. ormnçõ.'s, no Ejí.mo Nolario 

Jaime .da F2ncarnação. 1 

precisam-se, sobre letra 
l!» ® praso dc 1 ano. 

Inlorin i esta redacção. 1 

Cantara ktaiiicipl rts íotoiUra 

ta do presente 
ra a admissão di 

proprieíaria, 
Arede 

Maria Emilio Ferreira 
3 

c znxr.o p e l > 
paríii d.: 

,a iuncio pa 
._ .. .... "1 1 emprega 
da de escritório c ) itonne as 
condições patentes i Repai-
tiçáo dos Sn viços Ni 'unicipa-
lísados uo Rua da Al etnia. 

Coimhra, 20 de ju lho de 
1929. 

A Comissão Aómiri isíra 
tioa. 
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Atiiver^» rios 
Fazem anos, hoje : 
Menina Maria Sofia. 
Menino Arão Alves V.las. 

• M< nino José Gezio. 
Antonio C»i valho. 
Bernardo de Oliveira. 

A'm3nhã : 
Menina Maria Helena da Silva 

Pimenta. 
D. Margarida Corre: 1. 
D. Maria da Cor.cctçãD Ferreira 

Ribeiro. 
D. Teresa Raposo Violante. 
D. Henriqueta Borges de Sousa, 
Dr. Correia da Costa. 
Alberto Nunes de Campos. 

C a s a m e n t o s 
No ultimo sábado realisou-se o 

casamento da sr.a D Estefânia Car-
lota Menéres de Campos Moniz de 
Vilhena, gentil filha da sr.a D. Ra-
quel Menéies de Campos Moniz de 
Vilhena e do sr. dr. Arnaldo Moniz 
Bordalo de Vilhena, com o sr. dr. 
João Beló de Oliveira e Silva, d.s-
tinto clinico nesia cidade e assisten-
te da Faculdade de Medicina, filho 
de D. Angelina Augusta de Oliveira, 
je falecida, e do sr. Silvestre Men-
des da Silva. 

Foram padrinhos, da noiva, o sr. 
Dr. Fernando Duarte Silva de Al-
meida Ribeiro e sua esposa a sr.a 
D. Maria da Gloria Menéres de Cam-
pos de Almeida Ribeiro, o sr. dr. 
Antero Moniz Bordalo <le Vilhena e 
sua esposa a sr.a D. Maria Amai ia 
Menéres de Campos Vilhena, e por 
parte do noivo, o sr. José de Olivei-
ra Fernandes do Nascimento e sua 
esposa a sr.a D. Ema Dias do Nas-
cimento. 

Aos noivos desejamos as maio-
res venturas. 

Doen te s 
Nas Caldas de S. Gemil encon-

tra-se doente o nosso presado amigo 
sr. Antonio Simões Mizarela. a quem 
desejamos o seu restabelecimento. 

Partidas e chegadas 
Partiram para a Figueira da Foz 

o sr. Francisco Mendes Alçada e o 
sr. Antonio Luís Paiva. 

— Para a Covilhã, o sr. ir Oli-
veira Martins. 

— Para Vale da Azenha, o sr. dr. 
Francisco Antonio da Cruz Amante. 

— Para Figueira de Castelo Ro-
drigo. o sr. dr. Antero de Vilhena. 

— Para S, Pedro de Alva, a sr.a 
D. Ermelinda Marques Raih3. 

— Do Rio de Galinhas para as 
Caldas de S. Gemil, o sr. Joaquim 
Agostinho Formiga. 

— Está em Coimbra, o sr. dr. Jo<c 
de Vera Cruz Pestana, digníssimo 
professor do Liceu de Santarém. 

A o s 8 8 0 s o f r e i 
O saudoso clinico e grande mes-

tre dr. Manuel Bento de Sousa sem-
pre que lhe aparecia na sua clinica 
algum doente que sofresse de molés-
; >s de pele, flibites, arteiitismo, 
. ;;r.saço do coração, circulação de 

ingue, asma e bronquite, receitava-
Ihe as Aguas Medicinais das Caldas 
.'a Felguetra, na Beira Alta, e dizia 
^ne nenhumas Aguas no País, eram 

ais radio activas e mais úteis para 
is padecimentos. 

Outros clínicos distintos teem se-
;:.uido o mesmo exemplo. 

As curas maravilhosas que ali se 
;?em feito e o grande conforto que 

!] gosam os aquistas no Grande 
Hotel Club, um dos melhores de Por-
tugal, levam todos os anos a estas 
t H'as e belas termas, milhares de 

essoas, que vão buscar um alivio 
eito aos seus padecimentos. 

Estão estas termas a 10 minutos 
• la estação do Caminho dejFerro de 
Canas de Senhorim. X 

C A R T A . 
... Sr. João Arrobas e meu «migo. 

— Peço um cantinho na Gazeta óe 
Coimbra para o que segue e agra-
deço o favor com toda a amizade do 
velho amigo — C. Amante. 

umá 
Sou médico á tri ita e cinco anos 

e é a primeira vez que venho propor 
em juizo uma acção para receber ho-
norários dos meus serviços clínicos, 
depois de esgotados to los os meios 
amigáveis de os obter. 

No exercício da Medi.-.ina é uso 
geral, por toda a parte estabelecido, 
fazer pagar os ricos para os pobres, 
pois encontram-se muitos mais des-
tes do que daqueles pelo espinhoso 
caminho da nossa profissão — e to-
dos são tratados com a mesma dedi-
cação e esforço sem remuneração al-
guma dos que não temos. 

Julgo por isto que não será dí 
estranhar o ineu procedimento, — 
tanto mais que não venho ejeigir de 
quem me deve nem o suor do seu 
trabalho nem o que lhe custasse a 
grangear p3ra si e para a sua famí-
lia, porque se trata precisamente de 
quem, já bastante abonado de fortu-
na própria, ficou sendo o universal 
herdeiro da minha falecida cliente. 
Calcula-se que esta herança é supe-
rior a mil e duzentos contos, e eu ve-
nho dentro das forças dela buscar o 
pão justo e merecido que em minha 
consciência e com o meu t-abalho 
ganhei e será amparo á velhice que 
já me bateu á porta. Coimbra, Vale 
de Azenha, 28 de Julho de 1929, 
Cruz Amante. 
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Â í r o n e l a m s n f o 
[A estrada da Ademia 

foi ontem atropelado 
por um automovel, Mário Gon-
calves, de 7 anos, de Logo de 
Deus. que veio psra o Hospi-
tal da Universidade com o 
craneo fracturado. 

M o v i í s e a í e (Is p r o s e s 
FIM de cumprirem o 

terceiro periodo de 
prisão celular. vindos da ca-
deia Nacional de Lisboa, de-
ram ontem entrada 50 presos 
na Pi isão-Ofi- ina de Coim-
bra. ím físcliiFO do eme 

fEIO ontem para o Hos-
pital da II liversida-

de, Luís da Co^t», e Silva, co-
merciante, dc Negrelos, Tra-
vanca de Lagus, onde foi agre-
dido á sacholada, sofrendo 
fractura do craneo. 

O seu agressor foi Ma-
nuel Lourenço Antunes, tam-
bém cjmercianíe , da mesma 
localidade. 

V1 

EM virtude de queda re-
1 cebeu tratamento no 

Banco do Hospital, Celestino 
Rodrigues Eloi, de Tondela, 
empregado no comercio ne^ta 
cidade, que fracturou o hu-
mero direito. 

R i i i r t s í 
POIARES. 29. — N a mer-

ca io que hoje aq .ii teve lugir , 
e pelas 17 h tr^s, travou se 
urns pequena desordem em 
que intervieram os irmãos 
Eduardo e Joã > Candeias, da 
Risca Silva, que agrediram á 
paulada Jerorrimo RoJrigues, 
nature.l de Friumes, concelho 
de Penacova, e isto por uma 
questão que houve com um 
chauffeur de nome Arsfn .o . 

Motivo fútil, qu« teve as 
peores consequências, pois 
quando o Jeronimo se dirigia 
para a terra da sua naturali-
dade e a 200 metro? do mer-
cado, na encruzilhada junto a 
um prédio de Julia Lima, na 
estrada das Necessidades, foi 
nova e violentamente agredi-
do á paulada pelos dois ir-
mãos, morrendo duas horas 
depois no Hospital d* Benefi-
cência Poiarense.— C. 

S e s s ã o de 27-VII 1929 

P A S S A G E N S 
Vila Nova de Ourem—Joaquina 

de Jesus, contra Joaquim Pereira do 
Vale e mulher. — Passou para o sr. 
dr. Magrassó. 

Anadia — Joaquim Rodrigues Fer-
reira Júnior e mulher, contra João Fer-
reira Baptista. — Passou para o sr. 
dr. Magrassó. 

Argani l—José Dias dos Santos 
Coelho, contra Gastão de Barros No-
gueira. — Passou para o sr. dr. Ara-
gão 

Abrantes—José Cabau ou José 
Morgado e mulher, contra Floriana 
Lopes .—Passou para o sr. dr. Pires 
Soares. 

JULGAMENTOS 
Lousã — O Curador Geral dos Ór-

fãos. contra Filismina do Espirito 
Santo. — Negado provimento. 

Caste'o Branco— Antonio Luíã 
dos Santos Nunes, contra o Ministé-
rio Publico. — Revogada a sentença. 

C e l c i c o da Beira — O Ministério 
Publico, contra Alfeu Ramos de Oli-
veira. — Confirmada a sentença. 

Guarda — Henrique Proença Bra-
vo, contra o Ministério Publico. — 
Provido. 

Celorico da Beira — O Ministério 
Publico, contra José Ramos de Oli-
veira. — Confirmada a sentença. 

Meda — Antonio Augusto Macha-
do e outros, contra Francisco Anto-
nio Canelas. —• Negado provimento. 

Castro Daire—-0 Ministério Pu-
blico, contra Luís Bernardo.—Nega-
do provimento. 

Ancião — Manuel dos Santos e 
outros, contra Bernardino Marques 
Cabeleira. - Confirmada a sentença 
apelada. 

Ancião —José Luís Freire e mu-
lher, contra Luís Pires. — Confirma-
da a sentença. 

Coimbra (1 a Vara) — Adrião Lei-
tão e mulher, contra Maria Ramalho 
e outros. — Revogada a sentença. 

Coimbra (l .a Vara) — O Ministé-
rio Publico, contra o dr. Aníbal Lo-
pes Brou. — Confirmada a sentença. 

« s g s è ; » 

Voto de s a i m e n t o 
NA sua ultima sessão, o 

Conselho da Facul-
dade de Medicina exarou na 
acta um voto de sentimento 
pela morte do sr. Dr. Souto 
Rodrigues. 

G r u s o M m : " E s l í É 
í i lSL 

D o S e o s ç â s d e C o r a r a 
E f 'M sessão de 20 de Ju-

lho a Dclegaç *•> do 
G"tipo Torro>elense « Estrel i 
d'Alva » resolveu o seguinte : 

l .o — Apoiar incondicionalmente 
a reunião a eíectuar nas Penhas Dou-
radas levada a cabo peia nossa con-
génere de Lisboa cm fins de Agosto, 
enviando um ou mais delegados. 

2.0 — Congregar todos os esfor-
ços para a realização da 2.a excur-
são a Gouveia, Sanatorio e Poço do 
Infer no por ocasião das festas do 
Senhor do Calvario para o que vai 
fazer a máxima propaganda. 

3.0 —• Mandar confecionar uma 
carreta a ofertar á séde por subscri-
ção em Lisboa e Coimbra, para ser-
viço dos seus associados. 

4 o—-Tomou conhecimento de 
um oficio recebido do jornal O Her-
mínio, em que considera a Delega-
ção do Grupo Torreselense Estrela 
ò'Aloa, seu correspondente nesta 
cidade. 

Igualmente tomou conhecimento 
de uin oficio recebido da Delegação 
de Lisboa onde nos transmitem o nu-
mero de adesõ;s receb'd is p3ra a 
reunião a realisar nas Penhas Dou-
radas. 

J i t a f e i i È i l i i l o 
O SR. dr. Joaquim Faria 

Correia Monteiro foi 
exonerado de vogal da comis-
s í o administrativa da Junta 
Geral do Distrito de Coimbra 
e nomeado para o substituir 
o sr. dr. José Maria Cardoso. 

O Q C O Q Q G C O Q Q : 
B r . M o n i e C e r n i r a 

D o e n ç a s d o s o i i i o s 
Consultas das 12 ás 16 horas 

Rua Uiseo i íde s a LUZ, 2 7 - 2 . 0 

g g g g j g g g g g g 

P a s s e i a o s w M i 

A E X C U R S Ã O organi-
sada pelo sr. João 

Monteiro Lourenço que esta-
va marcada para o ultimo do-
mingo, a Pombal, Leiria, Ba-
talha, Alcobaça, Praia da Na-
zaret e Marinha Grande, fi-
cou adiada para o projdrno 
dia 4 de Agosto. 

V e j a - s e o 
anuncio 

Na pagina 
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T ^ E M - S E falado muito no Picoto 
-*• e Val de Canas, pelos seus lin-

dos pontos de vista, mas ainda não 
vimos nem ouvimos falar do prolon-
gamento da estrada do alto do Pico-
to até Eiras, pelo cume desse monte, 
como se projectou em tempo para ser-
vir a Carampínheira da Serra, Dian-
teirj, Rorha Nova, Cova do Ouro. 
etc., até Eiras. 

São todas povoações importantes, 
que não teem estradas. Os seus ha-
bitantes vivem como que num ser'.ão! 

Há muito que podia ter sido feita 
esta estrada, mas tem faltado >quem 
lhe dè o seu apoio e o seu oujdiio. 

E então que belo scenári.o se dis-
fruia dali! 

Que lindíssimos por. orarras se 
gosam do alto desses montes! 

Há bem 30 anos qr.e esta estrada 
esteve quasi a ser fei,1a! 

Trinta anos, não é qualquer cou-
sa. E' meia vida. 

Quando se resolverão a lembrar-
se da pobre gente que vive nessas 
povoações? 

e s ® 

L ' M fins de Agosto realísa se em 
Berlim o Congresso Internacio-

nal de Publicidade Comercial, no 
qual assistarão milhares de delega-
dos dc todos os países do mundo, á 
frente dos quais figurarão importan-
tes personalidades da Imprensa, das 
artes gráficas e da politica, entre elas 
o celebre senador norte-americano 
Borah e o seu colega Capper. bem 
como o presidente da General Mo-
tors, Mr. Sloau. 

Os trabalhos do Congresso fecha-
rão coin uni banquete de 5.0D0 talhe-
res, o maior até agora realisado em 
Berlim Nos mê es de Agosto e Se -
tembro, realísar-se-há em Munich 
uma interessante exposição de carta-
zes anunciadores, que será como que 
um complemento do Congresso de 
Berlim. 

® ® a 

u DECRETO de 29 de Julho de 

va processar e punir pelos juizes crí-
minaes os crimes praticados por 
todo e qualquer eclesiástico regular 
ou secular. 

Também o mesmo decreto extin-
guiu os cárceres e aljubes eclesiás-
ticos, passando os erros em matéria 
religiosa a ser processados e puni-
dos pelos bispos sem emprego de 
penas corporaes. 

9 0 » 

] L J A 80 anos, hoje perfeitos, nasceu 
-a- nesta cidade o Dr. Augusto 
Rocha, que foi lente considerado da 
Faculdade de Medicina desta ci-
dade. 

Morreu, ainda relativamente no-
vo quando ainda muito havia a es-
perar do seu incontestável talento c 
das suas e^cepcionaes aptidões. 

• to e 

jNDE veio assistir aos exames 
dos alunos da benemérita ins-

tituição que é o Jardim-Escola João 
de Deus, esteve ontem em Coimbra, 
retirando para a Figueira da Foz, o 
sr. dr. João de Deus Ramos. 

ft*5. 
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18 óe Julho. — Entre as cidades alemãs, Heideiberg é 
seguramente uma das mais belas e interessantes, tanto pelo 
encanto das suas belesos naturais, como pelo que a mão do 
hamem soube fazer dela no decorrer dos séculos. E' também 
uma das mais famosas e para a sua fama hodierna tem sobre 
tudo contribuído o teatro. 

Quem não conhece a obra «Velho Heideiberg» traduzida 
em todas as línguas e em toda a parte acolhido corn o mesmo 
êjdto? As aventuras do principe-estudante teem comovido inú-
meros corações e na atmosfera romantica de Heideiberg não ha 
estudante que não seja ao mesmo tempo príncipe para alguma 
das formosas Margari tns de carne e osso que por lá abiiadam. 

Heideiberg porém n ã i se contenta em viver do passada. 
Heideiberg trabalha, t ransforma-se constantemente, e graças á 
sua velha Universidade cuja Faculdade de Medicina é uma das 
mais importantes e mais bem instaladas da A l e m a n h a ) , está 
em via de converter-se — numa moderna estancia balnear. 
A espensas da Faculdade de Medicina, efectuaram-se ha uns 
dez anos sondagens nas margens de Necher que levaram a des-
cobrir a uns mil metros de profundidade um manancia l térmico 
de aguas radioactivas típicas (ser r mistura de elementos sulfu-
rosos ) superior pela sua riquesa ás numerosas nascentes analo-
gas existentes na Europa. Os excelente.* resultados obtidos nas 
clinicas universitárias com o emprego das éguas, sobretudo ern 
afecções reumáticas e nervosas, foram um estimulo para a ins-
talação do estabelecimento hidroterapico acabada de inaugurar. 

Heideiberg que é um dos mais importantes centros do 
turismo romaníico na Eu rop i quer converter-se também numa 
estancia balnear mundana. Nada demonstrou até hoje que sejam 
duas coisas incompatíveis. 

Mas seja qual fôr o futnro de Heideiberg como estancia 
balnear — e é licito augurar-lho muito brilhante — os seus encan-
tos antigos, a sua historia e a sua paisagem, as ruinas do seu 
castelo e os seus incomparáveis arredores bastam para exercer 
uma atracção inej<!inguivel sobre todos quantos em suas viagens 
e digressões se aprazem em dar descanso ao corpo e recreio ao 
espirito num rincão excepcional. 

Heideiberg é, com efeito, excepcional por mais de um moti-
vo. Pela situação privilegiada nas m-arges do plácido Nechar, 
pela sua posição numa das regiões mais pitorescas e de mais 
suave clima da Alemanha, pelo caracter único da soberba ruína 
que de todo o tempo — e principalmente nas noites de estio, em 
que aparece iluminada — foi sempre um grandioso espectáculo 
e que agora, ha um par de anos, sc converte durante os meses 
de Julho e Agosto em teatro de interessantes festivais dramáti-
cos. « O Sonho de uma Noite de Verão » encontrou finalmente 
no páteo do castelo de Heideiberg, entre os fendidos muros 
cobertos de hera, sob a profunda abobada azul de uma noite 
estrelada, o scenario digno de ter sido sonhado pelo proprio 
Shahespeare . Outras obras do grande trágico inglês, assim como de 
autores alemães antigos e modernos, são representadas todos os 
anos, além do «Sonho de uma Noite de Verão», durante os fes-
tivais dramaticos de Heideiberg em que colaboram os melhores 
artistas, actores e directores de scena do teatro a lemão contem-
porâneo. Nas cercanias de Heideiberg. muitas são as paragens 
interessantes que atraem a atenção do viajanie curioso. Alcan-
doradas nas encostas ao longo do vale de Nechar, ha uma série 
de pitorescas e vetustas cidades, entre as quais Nechargemuend, 
Necharsteinnach, Wimpfen, sobretudo, recompensando com pró-
diga larguesa o visitante das horas de atenção que lhes queira 
consagrar. Schwetzingen, a cidade dos esparogos, a Aranjuez 
alemã, teem ainda de comum com Aranjuez o possuir um pala-
cio, cujos parques e jardins figuram entre os mais vastos e for-
mosos da Alemanha. 

De fronte de Heideiberg na outra margem do Nechar, 
estendem-se as umlirosas colinas de Odenvvald, em cujar ravi-
nas o excursionista pode seguir as pisadas da senda de Sieg-
ftied e deixa-se embalar pela musica murmurante da selva, sem 
temer que algum dragão fantastico se lembre de embargar a 
paragem ao automovel. 

Ha já longo tempo que os dragões dasapareceram de 
Odenwald. O encanto porém das épocas remotas perdura e 
envolve a romantica Heideiberg e os seus românticos arredores. 

Carlos Schwarz. 

SABIO professor da nossa Uni-
^ versidade, sr. Dr. Costa Lobo, 
acaba de obter mais uma justa con-
sagração ao seu labor insano, da 
parte da Academia de Scieneias de 
Paris. 

Cem efeito, nesia notabilissima 
instituição, Mr. Deslandies, saplente 
director dos Observatórios Astionó-
micos de Paris c Mendeu apresentou 
uma nota das investigações originais 
do ilustre professor coi.nbrâo, no 
Observatório Astronómico da nossa 
Universidade, referindo-se com lar-
gos elogios a essas investigações. 

O sr. Dr. Costa Lobo ap-esentou 
uma nova imagem de representação 
dos fenómenos solares, que interes-
sou vivamente todos os astronornos 
presentes que aplaudiram, entusias-
mados, a sua obra, que os compte-
renóus de várias sociedades astronó -
micas vão publicar. 

Não podemos deitar de endere-
çar ao sr. Dr. Costa Lobo e no pes-
soal do Observatório Astronómico tia 
nossa Universidade, que o coadjuvou 
com interesse na sua obra, srs. Dr. 
Costa Lobo, Filho; tenente dr. José 
Madeira, e ajudante Adelino P:s soa , 
as nossas saudações. 

RELOuIO de Santa Cruz ha 
muito tempo que anda maluco, 

umas vezes não dando horas quando 
as deve dar e outras vezes dando 
horas sem conta, peso nem medida. 

Dá 3 quartos quando deve d: r 1 
e repetidas vezes é preciso o sinei-
ro dar as badaladas das horas. 

Isto assim não pode continuar. 
Deve haver alguma entidade que te-
nha a obrigação de reparar estn felSa. 

Pedimos que sc mande concertar 
este relogio, que faz grande fa!'a. 

0 ® © 

[M grupo de senhoras ce Ceste-
lo-Braneo vai promover muito 

brevemente, a venda pelas ruas, do 
selo anti-tuberculoso. 

e © o 
t f RASSINE, o quebra-gelos que 

salvou os naufragos do Ilalia, 
volta aos mares palares. Segundo de-
clarações dos seus tripulantes, ten-
cionam fazer pesquizas no sentido 
de encontrarem quaisquer vestígios 
de Atnudessen, o glorioso sábio que 
ficou para sempre na fria campa dos 
gelos. 

« « e 
7V Sociedade Protectora dos Ani-

A 1 mais acaba de inaugurar em 
Lanhwitz, povoação dos arredores 
de Berlim, t-ma pensão para gatos, 
destinada principalmente aos bicha-
nos cujos proprietários tenham de 
auseatar-se durante «s férias ou por 
qualquer outro motivo. O edifício 
destinado á pensão custou a soma 
relativamente respeitável de 10.000 
marcos, que foram generosamente 
oferecidos por « amigo-, dos gatos ». 
Compõe-se de uma grande sala com 
56 compartimentos separados, cada 
um deles com uma choça e un: pe-
queno pátio. O preço da pensão 
completa - alojamento e comida abun-
dante e higiénica — é de 90 Píen-
nigs por d ia! 
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D1 |ECORRIDO um quarto 
de século sobre a 

descoberta da máquina falan-
te íjtte tomou célebre o sábio 
americano Édisson, o gramo-
fone invade todos os lares, os 
cafés, centros de reunião, etc., 
massacrando - nos o ouvido 
com os setis softs liem sem-
pre harmoniosos. 

No Porto tivemos uma ino-
vação interessante que foi o 
eofé concerto, e^ibindo-se em 
fclfjtinS verdadeiros artistas 
ínusicais, tjUé; sè rfevelaram 
assim, comunicando com o 
grande publico. 

Num momento de crise 
flrave para as profissões li-
feSfálS, 6 Infcluiííio entre es-
tas os músicos profissioHais : 
quando em consequência da 
crise teatral muitos músicos 
se viam a braços com a mi-
séria, julgando inútil a sua 
mocidade estudiosa, foi util a 
criação dos concertos públi-
cos nos bars — como aqora 
se chama no Porto aos cefés 
•— porque fez renascer espe-
ranças, ao mesmo tempo que 
contribuiu para a cultura ar-
tística popular, e divulgação 
dos bons autores, 

A propaganda, porém, das 
casas construtoras de apare-
lhos de musica, facilidades 
concedidas aos compradores, 
etc., impoz o gramofone elec-
trico apesar do seu custo ele-
vado, em prejuízo deis pes-
soas que não tendo outros 
recursos se dedicaram á arte 
sublime de Mozart por voca-
ção, mas que tem de tirar 
dos seus conhecimentos mu 
sicais, o seu sustento e das 
suas famílias. 

Atravessa portanto a mu 
sica manual — digamos assim 
-— uma nova crise embora 
pouco notória de momento, 
em virtude da abertura da 
época balnear. 

Consideramos a musica 
mecanica uma maravilha de 
técnica de relojoaria, por ve-
jses sofrível sob o ponto de 
Vista de emoções, mas sem-
pre inferior a um rasoavel — 
já não dizemos bom — e au-
tentico concerto que, fonogra-
lado perde sempre grande 
parte da sua beleza e poder 
sugestivo. 

Um auditorio culto, indi-
ferente á repetição monótona 
dum disco, vibra ao vêc a ar-
cada forte do violinista, vi-
vendo os gestos da batuta e 
dos executantes, sentindo 
consequentemente o que ouve. 

M a s . . . a maquina falante 
invadiu o Porto, desde os an-
dares terreos ás aguas furta-
das, a casa do rico e do po-
bre, comprada a dinheiro e a 
prestações, com bónus e sem 
bónus, de todos os feitios e 
procedências, abafando até os 
roufenhos pianos das meninas 
Pires, mais das Sousas , único 
beneficio sensível que a civi-
lisação lhe ficará devendo. 

J. Vieira Alves. 

Ha 50 anos 
1 de A g o s t o 

O Cancioneiro Alegre.— 
Este notável livro de Camilo 
tem sido criticado pouco be-
nevolamente nos jornais de 
Coimbra, pelos estudantes da 
Universidade, Luís da Silva 
Gaio, Cai los Lobo de Avila, 
Sergio de Castro e outros. 

A má vontade que Camilo 
naquele livro e nou ros escri-
tos tem manifestado pela obra 
dos escritores da nova gera-
ção — Guerra Junqueiro, Oli-
veira Maitins, Teófilo Braga, 
Eça de Queiroz, etc., tem de-
sagradado aos estudantes in-
telectuais da Universidade de 
Coimbra, que seguindo as 
tradições da geração de An-
tero de Quental continuam a 
ser bastante iconoclastas. 

Camilo tem-lhes respondi-
do na Bibliografia portugue-
ba e estrangeira com muita 
brandura, ao contrário do que 
tem sucedido com outros crí-
ticos portugueses e brazilei-
ros. 

CrMci 
Ã vaga cio calor 

ALEGREM SE os óe-
-í-i SCmpregaòos e as 

vários canóióatos a ganhar 
a vióa. Já ha lima voga, mas 
simplesmente uma voga òe 
Calor que, é natural, não 
será pteenchiòa. 

Ignoro o que vai por ^sse 
país fóra, a não ser umis 
informações escritas pelo 
meu camarada da Ctóaica 
Tripeira; ignoro mesmo se 
as provindas ainòa existem 
ou já estão torraôinhas óe 
toòo; sei que Lisboa anóa 
suaóinha por completo, que 
botrú a pintura, que estraga 
o rouge, nutria molesa que 
nem rios ósipa fazer nada 
óe utl. 

Anóar ao sol, nem pen-
sar nisso. Permanecer á 
sombra, com o calor que 
faz. também não é òas coi-
sas mais agraòáveis, e o 
alfacinha vinga-se a embor-
car cervejas sobre cervejas 
a beber agua, a chupar coi-
sas várias por uma polhi 
nha, a dormir òe janela aber 
ta e a ir passear óe noite 
para as alameóas e jardins. 

Passam senhoras que até 
causam dó, muito afronta-
òas, abananóo-se, com os 
sovacos óos vestióos com-
pletamente cnsppaóos, com 
os olhos humióos e os cabe-
los pastosos, olhanóo para 
nós como quem óiz: 

•—Isto é que e: tá calor, 
hein ? 

E nem uma aragem re-
fresca os ares. Nem um ven-
t riho, nem um cr que nos óê. t 

Os teatros e os animato-
grafos estão intoleráveis com 
a temperatura, o perfume òe 
Nally e o cheiro óa gente 
que só se luva ao òomingo 
e, eis a razão porque as ca-
sas òe espectáculo regorgi-
tam nesses óias: E' porque 
o pagode ainòa não teve 
tempo óc se cncaróir óe 
novo. 

+ + + 

Vejo passar pela rua ran-
chos òe rapazes c raparigas 
enverganòo os seus fatos óe 
vêr a Deus, livros debaixo 
òo braço e caras enfiaóas. 

São os estuòantes que 

vão egora fazer e^iams. Ian • 
tos que buscam uma òistin-
cão e trazem uma raposa; 
meninos que em casa as 
sombram pela inteligência e 
que no salão óos surtos não 
óão uma para a cni^a. 

Recorre se, nesta altura, 
a parentes e cóerentes. Ba-
te se a toóas as poi tas. pe-
óem-se cartas óe rccomcn-
òação, escora se bem o can-
òiòato c, se por artes óe ber-
liques e berloques o pimpo-
lho fica reprova òo, vá óe 
òizer que f.ram persegui-
ções politicas ou má vontade 
dos marotos ò >s professores. 

Tempo óe < óUcas c òe 
cábulas. 

Tempo óe P. P. cm toóos 
os tamanhos. 

Tempo em que se sua por 
toóas as válvulas, ainòa que 
se estivesse no pino òo in-
verno. 

+ + + 

Passam carros electricos 
repletos òe garotada; raia 
miúda que vai aos banhos, 
lavar o corpo, pur ficar o 
espirito, oxigenar os pul-
mões. 

E vejo os cantando egra-
zinauóo; alegres, bem dis-
postos; faces óescvraóas que 
se avermelham, gente des-
prezada toòo o ano c que 
reparem agora neles, nesta 
pequena época. 

Riem os pobres. Piem c 
cantam. Quem sabe se lá 
em ccsa terão ccm que jan-
tar. 

Bibes moòestos; chapei-
rão a resguaróá los òo sol. 
ôo seu umeo amigo, óaquele 
protector que não lhes rega-
teia consolo, que não os 
agrióe, que não os afasia, 
que não se enoja òa sua 
qualióaòe òe pobresinhos. 

Anos curtos que já tanto 
teem sofrióo. Corações óes-
mantelaóos pela óesgraça, 
na ióaóc em que deveriam 
ser felizes ... 

E uma piedade grande, 
imensa, penetra-sc na alma, 
e me faz seguir o carro que 
leva as crianças para o ba-
nho e para o paraiso. 

EDUARDO DE FARIA. 

LIVROS 

M i e , ordem 
dl 

E; S T A M O S em pleno sé-
culo XX. Se o seu 

antecessor foi chamado o das 
luzes, o que vai decorrendo é 
mais do que isso, porque o 
progresso se vai cada vez 
mais acentuando. 

As ultimas gerações teem 
assistido a descobertas em 
todos ou quasi todos os ra-
mos de actividade. 

Muito se tem caminhado 
e Deus sabe o que está para 
constituir novidade pelo de-
correr des tempos para aper-
feiçoamento da sociedade. 

Os nossos avósinhos não 
lograram gosar as delicias 
que nós gosamos com a des-
coberta do telégrpfo, da tele-
grafia sem fios, dos automó-
veis, etc., etc. 

O que diriam os que vive-
ram ha ICO anos se pudes-
sem voltar a este mundo para 
ver tanto que se tem desco-
berto, principalmente para en-
curtar dis tancias? 

Infelizmente, o progresso 
tem na sua febre prodigiosa, 
os seus defeitos e os seus er-
ros. A coriucção e a morali-
dade não melhoraram, antes 
pelo contrario invadiram to-
das as classes. 

A honestidade e a viitude 
andam em constante luta para 
se defenderem da corrupção 
dos costumes. 

Tem-se perdido muito da-
quela antiga disciplina que 
tanto enobrecia e digmhcv.va 
o povo português. 

Dão-se frequentes casos 
de desobediencia de interio-
res para superiores, que de-
monstram um grande desiqui-
líbrio social, que é indispen-
sável que tenha o seu termo. 

Vai o século actual cami-
nhando sob a influencia de 

um estado de prosperidade e 
engrandecimento bem acen-
tuado, mas é preciso que se 
não ande apressadamente de 
meis para que se r.ão colham 
defeitos de liberdade exces-
siva. 

Que nunca falte o respeito 
que devemos uns aos outros, 
porque seria a pior das cala-
midades. 

Haja respeito pela lei, obe-
diência, acatamento e tudo 
andará dentro dos eijeos. 

Os costumes mudaram in-
teiramente com o andar dos 
tempos, mas temos de concor-
dar que nalgumas coises não 
fomos para melhor: — no res-
peito que se deve de uns para 
outros. 

E' este ponto, principal-
mente que queremos frizar. 

Não se perca o amor ao 
trabalho, que ele é o grande 
e principal factor do progres-
so de um povo. 

Trabalhar não fica mal a 
ninguém, antes pelo contrário 
dá honra e dá proveito. 

Corn o amor pelo traba-
lho, com a ordem e a disci-
plina muito se pode conse-
guir para bem da sociedade 
portuguesa. 

â's aotaíÉÈ^ No v a m e n t e p e d i m o s 

ás autoridades o in-
ternamento em qualquer casa 
de caridade daquele desgra-
çado que anda vagueando, j 
pedindo e s m o l p e l o s nossos j 
jardins públicos, nc.ir.csdíi-
mente cs da Avenida Navar-
ro e Parque da cidade. 

Aquém pede, não lhe dan-
do esmola por qualquer moti-
vo, dirige muitas vezes frazes 
incorrectas. 

Costuma também sentar-
se nos bancos daqueles jar-
dins, deijcando por lá espa-
lhados muitos paiasi tas , que 
se torna um perigo. 

A I M V S R 3 I 9 A D E BE COIMBRA, 
Eij;!ífirsBCla P r e f . Fe l i -
ciuOfl Oaisarães 

UANDO em Abril do 
ano passado o 3.° 

ano médico visvtou a Madeira 
e os Açore.--, o sr. Dr. Feli-
ciano Guimarães, distinto pro-
fessor da no:Via Universidade 
que acompanhava essa excur-
são realizou cm Ponta Del-
gada, conforme oportunamen-
te foi noticiado, uma interes-
sante conferencia subordinada 
ao tema A Universidade de 
Coimbva — Organização 
actual — Principais instala-
ções. 

E' estra conferencia que 
agora aparece em opusculo, 
bem apresentada, ern edição 
do autor. 

Acabamos de fclheá-la. 
Da sua lápida leitura fi-

cou-nos a impressão viva de 
que ela vai além de uma ep. 
posição rápida, ligeira mas 
liei, no dizer do professor Fe-
liciano Guimarães, para ser 
uma descrição perfeita e es-
crita em linguagem corrente 
mes elegante, da Universidade 
de ' oimbra. 

Historia a sua fundação, 
acompar.ha-a através do ca-
minhar dos tempos e refere-se 
á tua organização actual, elo-
gia n d o - a justamente. 

O leitor t eyue es t i traba-
lho com interesse. 

A conferencia foi ecompa-
nhada de projecções de várioi 
aspectos da Universidade. 

O opusculo presente insere 
nas capas dois bons desenhos 
da Biblioteca e da Torre. 

Agradecemos a ofeita e 
felicitamos o sr. D r. Feliciano 
Guimarães. 

0 AMOS TUDO CONSEGUE. F0-
mmm por D. i m a 0' iMi 

M A R I A Q'Neill, dou-
• blce de poetisa e 

prosadora e uma das poucas 
escritoras que períecem á Aca-
demia de Sciencias, acaba de 
lançar á luz cia publicidade 
um livro novo, O Amor tudo 
consegue, romance de tése 
moldado nas normas trais es-
piritualisadas do pensamento 
humano. 

Escrito com elegancia, o 
volumoso livro descieve os 
efeitos duma paixão que, na 
primeira parte, se revela um 
amor socrático e materialisa 
do, e na segunda parte, na 
desincarnação dum dos pro-
tagonistas, se terna num puro 
platonismo, eivado, aqui e ali, 
de imperfeições da vida terre-
na. A acompanhar o livro, 
considerações de ordem mo-
ral, sã doutrina de espiritua-
lismo intelectual, comentários 
ás teorias e ideias do teósofo 
Krisnarnurti, constituem o fun-
do e o fulcro das principais 
conversas das personagens 
que perpassam pelo livro, ha-
bilmente focadas, revelando, 
com intensidade, em alguns 
passos dramática e angustio-
sa, os traços peculia.es do 
seu caracter. 

E', incontestavelmente, um 
livro de valor, que vem dar 
uma nova feição ás nossas 
correntes l i teraiias; o dele, 
em guisa de programa, f j<trai-
mos uma passagem de pre-
facio : 

Este romance pode não ter primo-
res de estilo ne.n flores de retórica, 
mas na sua leal singeleza, encerra a 
historia de dois espíritos que, de 
muito longe, veem ligados por for-
tíssimos laços que hoje nada pode 
romper, porque não hesitam na re-
nuncia, e se firmam na purezi, no 
desejo ardente tk- se aproai:! arem 
do fim, e no amor das vmdjdes, que 
íinceiain atingir. 

h pela análise da vida que me-
lhor se aprende .-• viver. 

Quem a estudar e meditar encon-
trará nela uma grande e alléssima 
lição. Nada pode ser mais proveito-
so ao ser que des t j i aiingir, do que 
ver como os outros r.tinfliram. 

Neste romance e.^ião muitas ver-
dades. mais verdades tio auri ficçò •• 

Sob um1! fornia atra:» .<•.; e sim-
ples, como tudo que é nrr.r.dc ele 
convida pelo ejtemple. os wokinados 
e desencarnados a subli nirem a vi-
da num amor puro e forte que os uni-
fica e eleva na transniuteção do joio 
da alma em magnifico e produtivj 
trigo. 

O pensamento, judiciosamente di-
rigido. tudo pode. 

Que os que lerem este trabalho, 
exuberante de amor e de fé, apren-
dam nele a saber viver. 

Nestas linhas íe conden-

sa a moralidade do salutar 
livro de D. Maria 0'Neill , e 
se traça o seu fim, que a dis-
tinta académica, rigorosamen-
te cumpriu. 

Agradecemos o exemplar 
oferecido. 

9 MONDO SCIENT1FIC0 

Re a p a r e c e u esta an-
tiga reviat i de divul-

gação scientifica, superior-
mente dirigida pt lo distinto 
astrónomo redactor do Jor-
nal de Noticias, Martins Oli-
veira, de que estão publica-
dos dezanove números. 

O numero agora publica-
do insere interessante cola-
boração, entre o qual avulta 
uma original entrevista com 
o diTCutido clinico de S. Se-
bastian, dr. Asuero, consegui-
da expressamente para O 
Mundo Scientifico. 

E' director de publicidade 
da revista que se publica men-
salmente, o nosso colabora-
dor J. Vieira Alves, sendo a 
sua redacção no Porto, rua 
da Bandeirinha, 90. 

l i" [asa s mm „ 
l ti 

"QOR noticias am ; gasche-
g=idss até nó;, sabe-

mos que o sr. dr. Barros Lo-
pes, nosso querido amigo e 
conterrâneo h.-i tdguns unos 
residente em Loanda. vai fun-
dar ali a Cosa de Coimbra, 
pelo que tenciona entrar den-
tre de breve; di ; : j cm nego-
ciações com a Sociedade de 
Delesa e Propaganda e ou-
tras entidades locais, f f im de 
adquirir fotografias, roteiros, 
etc., da nossa cidade. 

Felicitamos o sr. dr. Bar-
ros Lopes pela sua feliz ini-
ciativa, digna dos aplausos e 
admiração de todos os conim-
bricenses e daqui enviamos 
ao filho que jám^is esqueceu 
a sua terra natal, um o,ronde 
abraço de an-.isade e felicita-
ções. 

SI. 1É1ÉÊ fel Èl 
p S T A N D O em execução 

o decreto que ultima-
mente aumentou o Corpo de 
Policia Civica desta cidade, e 
tendo em consideração que 
este importante benef.cio de-
ve-o Coimbra ao sr. Intenden-
te Ge.rijl das Policias, coronel 
Mousinho de Albuquerque, 
que assim demonstrou não se 
ter esquecido do que prome-
tera quando da sua ultima 
visita a esta cidade, a Comis-
são de Turismo acaba de ofi-
ciar a s. ejc.a. agradece,.do. 

A Comissão de Turismo 
interessou-se pelo aumento do 
numero de guardas do Corpo 
de Polic ;a Civica, junto do 
coronel sr. Mousinho de Al-
buquerque, por compreender 
que uma das primeiras con-
dições para qualquer cidade 
ser considerada um centro 
apreciável de turismo, é a de 
ser bem policiada, desde que 
a policia saiba b"ni cumprir 
a sua missão. 

E' opoituno recordar, o 
que fazemos com satisfação, 
que os srs. capitão Marques 
da Costa e tenente Joaquim 
Carvalho, digno primeiro e 
segundo Comandantes da Po 
licia, também muito se inte-
ressaram pela sat isfação des-
sa importante necessidade de 
Coimbra. 

craww»-— 

7 1 r l 
Antiga agencia de anún-

cios Bastos fy Gonçalves. — 
R. di Conceição, 147. Li-boa 

Recebe nnun :ios porá r> 
Gazeta òc Coimbra. 

Aven ida Sá da Bandeira 
C O S M B R A 

Instalações de A G U A e ELECTRICIDADE. 
Louças sanitárias, nacionais e estrangeiras. 
Azulejos e Tubagens. 
Concessionários para Portugal, Colonias e 

da acreditada luz sistema WIZARD. 
Telefone n.o 512. 

spanha 

TJ1RA um òia óe primavera. 
'' Eslava um tempo linòo. 

O sol brilhava esplenóente, num 
ceu n:u:lo azul, muito limpo ôe nu-
vens. 

Como sei ia belo viver sempre 
banhaôo pela luz brilhante, sem 
que as trevas viessem jámais es-
ccnòec, sob o seu tétrico manto, as 
belesas que nos cercam ! 

A terra, af.ús a desolação òo 
inverno, acordava louçã e repleta 
óe seiva, fazenóo germinar as flo-
res, começanóo a enfeitar as arvo-
res óe folhas. 

Encontrava-me confunòióo nu-
ma harmonia òe luz e óe vióa que 
me revigorava e encantava, cir-
culando com mais força o sangue 
nas minhas veias, sangue pobre e 
anemico num corpo esqualióo e 
febricitante, que o banho óe luz 
conseguiu aquecer. 

Que granóe prazer eu sentia ao 
respirar, a longos haustos, o ai 
puro c perfumado óa campina, que 
se estenóia a meus pás a perder de 
vista, esmaltada dc pequeninas flo-
res, a mostrarem se, receosas cin-
da, não fusse um sonho tanta be-
lesa, quando, havia pouco tempo, 
o frio as fazia esconder sob a terra 
mãe, abrigo carinhoso óas suas co-
rolas. ainda pequeninas, mal desa-
brochadas. 

A cidade, com os seus múltiplos 
monumentos, com a vida febrici-
tante e o toda a velocidade, com 
mulheres formosas c elegantes, a 
vióa óc café c óe esluróia, ficava 
a perder óe vista na serenióaóe, 
na paz, no silencio óos campos, 
só interrompióo pelo ciciar óo ven-
to nas longas c veróes tolhas ócs 
eucaliptos, que se erguiam, mages-
tosos e altaneiros, na beira óa es-
!raóa cinzenta e coalhaóa óe luz. 

Com a imaginação — que em 
mim c por vezes mais forte que a 
realióaòc — não encontrei naóa 
melhor que fazer óo que óivagar, 
ascender para o ceu azutineo, 
ideiamid c malerialisando as mi-
nhas aspirações. Esqueci as salas, 
iluminados por mil lustres, onde 
mulheres formosas c faiscantes óe 
pcórarias passam, apoiaóas ao bra-
ço óe homens, irrepreensíveis nos 
seus trajes óe gala, que lhes ciciam 
mil estuóaóas frases óc amor, subs-
tiluinóo essas mentiras óa vióa por 
outras mais inocentes, mais irreais, 
mas, contuóo. mentirosas. 

Já não eram mil lustres, era um 
único — o sol — que alumiava a 
inimitável sala onde me achava; 
já não eram pedrarias que faisca-
vam á luz artificial, mas sim as mil 
pérolas liquidas que a noite óepo-
sitára nas folhas óas arvores c nas 
pétalas óas flores; os perfumes 
existentes que se exalam óas mu-
lheres lormosas, eram quasi suaves 
aromas que aspirava com óe/icias: 
formas vagas, proóulos óa minha 
imaginação aróentc, passaDam an-
te os meus olhos semi-cerraóos, 
envoltos pudica mente em mantos 
de gaze, vaporosos como os seus 
corpos, movenóo se ao ritmo óa 
canção óa vióa e do amor, que 
vibrava na terra, nas flores, no es-
forço, na luz . . . 

O meu espirito alava-se mais 
alto, sempre rnai.s alto, busca 
de impressõss subtis, enquanto o 
meu corpo adormecia, carinhosa-
mente protegido pela sombra de 
um pinheiro óc frondosa c reluzen-
te coma verde, côr óa aperança, 
esperança que me transportava, 
que inc esconóia o mau laôo óa 
epiatenci i. fazenóo-me crer em al-
guma óc melhor, óc mais puro, óc 
mais luminoso ainda. 

tf*"" ~J*X v è l.Á V 
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Rego de Agua, n.° 10 

Acordei, voltei dc novo á vióa, 
para junto óo óesencadear óe to-
óas as paiyões, óe toóos os egoís-
mos que ameaçam subverter as 
consciências, ainòa as melhor tem-
peraóas. Mas isto não é ainòa 
bastante para fazer esquecer toóos 
os óeleites que a naturesa a quem 
a saiba compreenóer. 

Hoje, e sempre que me é possí-
vel, fujo e vou refugiar-me no seio 
òa natureza-mãe, quanóo o mundo, 
com as suas asquerosióaócs, me 
faz teme-lo, ou quanóo me sinto 
fraquejar ao peso óe atrozes òorcs 
morais. E sempre volto confortado 
e sempre trago um pouco óa paz. 
que móra sob as arvores, amigas 
óesinteressaóas óo homem interes-
seiro, que choram comnosco quan-
óo lhes contemos as penas que te-
mos no coração. 

Almas amigas da minha, dizei, 
me onóe é a fonte óe abnegação e 
estoicismo, que vos ensina a per-
óoar e a mostrar indiferença quan-
óo o machaóo óo lenhaócr vos fere 
óesapieóaóamente numa anciã óe 
matança e óc extermínio ! 

Ensinai-mc a ser forte e a cair 
dircilo, como vós, quando o Des-
tino se mostrou tão óesapieóaóo 
para comigo, como o lenhaóor é 
para vós. 

Lisboa, 31. 7, 928. 

José Pere ira de Liina. 

0 ralo oei SOS 

P1 ELO Governador Civil 
de Coimbra e por in-

termédio da Instancia Geral 
da Segurança Publica, foram 
enviadas instruções ás aut'-'-
ridaífes administrativas ati-
nentes a fazer respeitar sem-
pre e por todos os cidadãos 
o hino e a bandeira da Na-
ção, se b pena de procedimen-
to criminal. 

âos po sofrem 
O saudoso clinico e grande mes-

tre dr. Manuel Bento de Sousa sem-
pre que lhe aparecia na sua clinica 
algum doente que sofresse de molés-
tias de pele, flibites, arteiitismo, 
cansaço do coração, circulação de 
sangue, asma e bronquite, receitava-
lhe as Aguas Medicinais das Caldas 
da Felgueira, na Beira Alta, e dizia 
que nenhumas Aguas no País, eram 
mais radio activas e mais úteis para 
tais padecimentos. 

Outros clinicos distintos teem se-
guido o mesmo exemplo. 

As curas maravilhosas que ali se 
teein feito e o grande conforto que 
ali gosam os aquistas no Grande 
Hotel Club, um dos melhores de Por-
tugal, levam todjs os anos a estas 
ricas e belas termas, milhares de 
pessoas, que vão buscar um alivio 
ceito aos seus padecimentos. 

Estão estas termas a 10 minutos 
da estação do Caminho de Ferro de 
Canas de Senhorim. X 

Msnturelro 
c 

Couraça dos A posto! os, 
Trata-se na roa dos 

e na 
n.o 
Es-

tudos, 23. 

H A M A M O S a atenção 
J de quem de direito, 

e especialmente dos srs. Co-
mandantes da Policia, Direc-
tor das Obras Publicas e De-
legado de Sande, p^ra a rren-
tureira aj<istente ao fundo da 
Estrada da Beira, em frente 
do edifício da Compai hia In-
dustrial de Portugal e Cclo-
nias, junto ao inuio de res-
guardo da vin ferrea. 

Naquele local vão de. pe-
jar-se todos os dejectos, en-
tulho e esterco, o que dá um 
repugnante aspecto àquele lo-
cal ; ejcala um fétido cheiro e 
onde erjMmeiam nuvens de 

j mesquitos que podem ser pe-
! rigo<íi>- |) i ' , i ri saúde publu.-.-i. 

Est>t ninos, pui nome d s 
j ta, que st jam dad^s cts neces-

sárias providercia-í. 

Este oooiero \ú viseis 
p e i a 

Comissão de Censura 



GAZETA DE COIMBRA, de 1 de Agosto de 1929 

Caseia iiiiipal de Eoímtira 
li 

EDITAL 
A Comissão Administra-

tiva da Camara Municipal de 
Coimbra, faz saber que a Fei-
ra de S ã o Bartolomeu, nesta 
cidade, ha de efectuar-se no 
Rossio de San ta Clara, desde 
20 a 31 de Agosto próximo. 

As pessoas que pretende-
rem lugares, deverão apre-
sentar na Repartição de Obras 
deste Município as suas re-
quisições, por si ou por seus 
representantes. 

Os trabalhos de abarra-
camento não poderão efec-
tuar-se sem ter sido feita a 
competenté requisição e paga-
mento da necessária licença. 

Os respectivos lugares se-
rão marcados no dia 12 de 
Agosto, pelas 10 horas. 

Para constar se publica o 
presente e outros de igual 
teor. 

Coimbra e Paços do Con-
celho, 26 de Julho de 1928. 

O Presidente, João óos 
Santos Jacob. 

EDITAL 
Fernanóo Chaves óe Olivei-

ra Sarmento, engenheiro-
chefe óa 2.a Circunscri-
ção Inóustriat: 
Faço saber que Manoel 

Pereiro de Sousa Júnior, pre-
tende licença para instalar 
"Ki forno de padaria na fre-
guesia de Pereira, concelho 
de Montemór-o-Velho, distrito 
de Coimbra. 

E como o referido estabe-
lecimento se acha compreen-
dido na classe 3.a da tabela 
9'npjca ao regulamento das 
industrias insalubres, incómo-
das , perigosas ou tónicas, 
aprovado pelo decreto n.o 
?:364. de 25 de Agosto de 
1922, com os inconvenientes 
de fumos e periyo de incên-
dio são, por isso e em con-
formidade com as disposições 
do mesmo decreto, Convida-
d a s todas as pessoas interes-
sadas a apresentar, por es-
crito, na Circunscrição Indus-
trial, com séde em Coimbra, 
A^venida Navarro n.° 41, 1.°, as 
reclamações que julguem de-
ver fazer contra a concessão 
da licença requerida, no pra-
so de 30 dias, contados da 
data deste edital, podendo na 
mesma Repartição ser exa-
minados os documentos jun-
tos ao processo n.o 4065. 

Coimbra e Secretaria da 
2.a Circunscrição Industrial, 
29 de Jui.ho de 1929. ' 

O Enqenheiro-chefe, íer-
tianóo Chaves óe Oliveira 
Sarmento. 

Trespassa-se 
Uma loja com mercearia 

e vinhos, em Tentúgal, quem 
pretender, dirigir-se a Anto-
nio Luiz Amaral. Tentúgal. 3 

Tonel 
Vende-se um, todo em bom 

castanho, bem avinhado, com 
capacidade paia 3.400 litros. 

Pode ser visto no Arma-
zém de Vinhos do Ev.m° Sr . 
Joaquim Miguel de Carvalho, 
Rua João Machado, A B, on-
de este Ex mo Sr. o tem obse-
quiosamente. 

Para tratar, dão-se escla-
recimentos nesta redacção ou 
no referido armazém. 4 

Piano vertical 
Vende-se muito barato por 

motivo de retirada, preço es-
cudos 2.500$00. 

Montes Claros, H r/chão. 3 

P<->r>i construções, vende-
se na Cruz de Celas. 

Para tratar em casa do sr. 
Dr. Egidio Aires, no mesmo 
local. X 

Pensão 
Com uma enorme cliente-

la, trespassa-se por motivo dc 
doença. 

Nesta Redacção se infor-
ma. X 

fldvocõciTê Procura-
doria È Psrtyga 

R»a l i o s r o r r s e i r o s , 221-2 .0 
L I S B O A 

Gerentes: J. Falcão Ri-
beiro, advogado e antigo fun-
cionário superior das colonias; 
Albano Dinis de Oliveira, 
procurador. 

Aqui estão pneumáticos que escreveram 
a historia das suas invejáveis f a ç a n h a s . . . 
chovem pedidos em vista dos assombrosos 
records muito super iores a tudo quanto se 
poderia prever. Tal facto não é devido a 
um acaso feliz mas sim o resul tado de cál-
culos metódicos de engenhei ros pa ra obte-
rem resultados sólidos sob todas as cir-
cunstancias e pelo mais bai^o preço. 

F Í R E S T O N E dá aos automobilistas O 
M A I O R NUMERO DE QUILÓMETROS por 
escudo. 

AGUAS DE SEJAES 
JS r a i n f k a dias agitas «Be maeza, a me~ 

I f k o v entre «es meifàar&s, $3as:teria>-
logicamente •gBurissimms 
Iliposalinas, alcalinas, cloretadas-sódicas, bicarbona-

tadas, sulfatadas, calcicas e magnemica. 
EXCELENTE A G U A DE M E S A 

As mais leves, digestiveis e egradaveis ao paladar. 
Magnifica para o estomago, rins e bexiga. 

Segundo as analises n.o 8752 e 8752-A, feitas no Ins-
tituto Superior Técnico e Instituto Pasteur de Lisboa, pelo 
abalizado analista Charles Lepierre. Inalterável com o tempo. 

N A O CONFUNDIR 
Para o vosso interesse devem sempre preferir as 

A g u a s d e S e j ã e s 
Depositário cm L i sboa , / . PARAÍSO PEREIRA. 
Armazém, Calçada de San t Ana, 170. 
Escritório, R. Morais Soares, 78-l.°-E. 

MINISTÉRIO DA AfiRICETÕRÃ 

M o M t o Services Florestais e A p o i a s 
25.a Circunscnçao 

Mata de Fôja 
Faz-se publico que ate ás 13 horas do dia 26 do pro-

t\imo mês de Agosto, na séde ca 2,« Circunscrição f lorestal , 
em Coimbra, Rua da Ilha, r,." 10-1.o, se recebem propostas 
em carta fechada, feitas em papel selado, devidamente assi-
nadas e lacrada.-, para a vencia de foragem proveniente dos 
cortes que se ficham marcado;- para realisar no ano econó-
mico de 1929-1930, na Mata do Fôja e de todos os pinhei-
ros secos, arrancados e partidos que apareçam na mesma 
Mata até 30 de Setembro de 1930. 

As condições para esta arrematação acham-se paten-
tes na Direcção Geral dos Serviços Floresteis o Aquicolas, 
no Edifício Nacional do Terreiro do Trigo; na Secretaria da 
2,a Circunscrição Florestal, acima referida, e na séde da 5.a 

Regencia Floiestai, na Figueira da Foz, todos os dias úteis. 
Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aquicolas 

em 30 de Julho de 1929. 
Pelo Director Geral, José A. Fragoso. 

l i l u n i i i t f i f 
VIUVA ANTONIO M M PINTO (HERDEIROS) 

R u a d o s Es te i re i ros , 13 a 17 (chamaóas a qual-
quer hora para o telefone Í03). 

Tem semore um variado sortido de fazendas próprias para fu-
nerais. Em deposito uma grande colecção de coroas de fino 
gosto, bouquets e flores soltas, artificiais, de todas as qualida-
des. URNAS DE MOGNO e CAIXÕES EM TODOS OS TA-
MANHOS. Encarrega-se cie funerais completos, desde os 
mais modestos aos mais pomposos, dentro da cidade ou para 
qualquer ponto do país. Tem para este fim armação de igreja 
e câmara ardente, em preto c gala. Eças de l.a, 2.a e 3.a clas-
ses para adultos c de l.a e 2.a para anj-nlios. MAXIMA SE-
RIEDADE. 

Iiárlolo Gomes Pereira participa a todas as pessoas das suas 
relações que, por motivo de lalecimento de pessoas de fami-
lia, foi forçado a tomar a direcção desta cosa. I 

I M 
COMPANHIA DE SEGUROS 

C a p i t a l 1 . 5 0 0 ; 0 0 0 $ 0 o 

Maniiiíeiier l (L 
Caoiial c o m lundo de reseraa, mais da 18.000:00 ile marcos ouro. eoíiiuaieníe a mais m £sc. 010fl0.0B0$00 

A C o m p a n h i a de S e g u r o s A COLONIAL, 
p o r c o n t r a c t o com a M E N N f i E I M E R V. Ct., 
g a r a n l e e m abso lu to i odas a s o b r i g a ç õ e s , 
p o d e n d o t o r n a r f i rrne e a p r é m i o s se.sn com-
pe t enc i a t odos o s s e g u r o s . 

A G E N T E E M C O I M B R A 

CARDOSO & U S B C T S . : CASA HAVA1EZA 

Declaração 
Adelino dos Santos de 

Oliveira Nogueira, residente 
no Carapinhal, vem declarar 
que ontem foi notificado pelo 
meretissimo juiz da comarca 
da Louzã, o seu antigo pro-
curador Antonio Rodrigues, 
que, a partir daquela data 
de i ta ra todos os poderes que, 
por precuração, eu havia con-
fiado. 

Diranda do Corvo, 31 de 
Julho de 1929. 

Cal parda 
Vende-se da melhor qua-

lidade e aos melhores preços 
do mercado. Os seus resul-
tados teem demonstrado ser 

melhor do País. 
Para vagons tem um pre-

ço especial. 
Dirigir pedidos a Antonio 

Rodrigues de Oliveira, Pena-
cova — Galiano. X 

Camara M i M E i p a l f i e Co iuBra 

E MÉ ) ile Boilério 
Está aberto concurso pelo 

espaço da 15 dias a parlir da 
data do presente anuncio pa-
ra a admissão dum emprega-
da de escritório conforme as 
condições patentes rn Repar-
tição dos Serviços Municipa-
lisados na Rua da Alegria. 

Coimbra, 20 de Julho de 
1929. 

A Comissão Aóministra-
tiva. 

Vende-se o prédio da rua 
Visconde da Luz n.o 16. onde 
está instalado o «Café Co-
mercio », loja com porta larga 
e quatro andares. 

Informeções, rua berreira 
Borges n.o 61, Coimbra. 2 

Precisa-se de 100 a 150 
contcs a juro módico, para 
desenvolver industria nova e 
de largo futuro. 

Dão-se boas garantias. Di-
rigir carta a esta redacção 
ás letras C. E. 4 

Terreno pira cdHS-
Irnçdes 

Vende se na parte brii,\a 
de Santa Clara. 

Trata, Constantino Lopes, 
Rocio — Santa Clara. X 

Casa na província 
Com 6 diviso-s, mobilada, 

no Concelho de Oliveira do 
Hospital com estrada á porta, 
arrenda se nos mezes de Agos-
to, Setembro e Outubro. 

Informa Angelo Madeira, 
rua Pedro Cardoso, 1 3.o 2 

lie FfeíBlití 
Casa (mais conhecida por 

casa amarela) com lindas vis-
tas para os campos do Mon-
dego, a 1 minuto do apeadei-
ro do caminho de ferro, poço 
com água c terreno para cul-
tivar, ai renda -sr. 

Para tratai ria mesma com 
Beatriz Martins de Sousa 
Leite. 4 

Um acórdão da 
Tribonal de 
osliça 

Foi prolerido, há dias, no 
Supremo Tribunal de Justiça 
um acórdão no processo eivei 
n.o 44.595 pelo qual foram 
julgadas fdhas ilegítimas de 
Antonio Martins de Matos, 
D. Amélia de Matos Aspra e 
D. Elvira de Matos Aspra. 

S ã o estas as herdeiras de 
seu pai, que, tendo nascido 
em S. Miguel de Poiares, 
falecera cm Lisboa, no dia 17 
de Maio de 1924. 

~ Brinco perdido 
Brinco de ouro e brilhan-

tes, perdeu-se na bai^a. 
Pede-se á pessoa que o 

achou e o deseje entregar, o 
favor de se dirigir ao Bairro 
de Santana , 23 2.o. 

Silvio 
ADVOGADO 

Tele fone 2 4 2 
Escritório: Rua Doutor Bernardo de 

Albuquerque, n o 93 — Coimbra. 

Vendese 
llm olival com alguns so-

breiros. sito no Ingote, projd-
mo da Quinta do Bica, conhe-
cido peio olival do Gonzaga. 

Tratar com o solicitador 
Abreu, na Rua da Sofia. 

l ê r ê s s a a l o d o s i ê 
e e i pianos, órgãos 

de música 
Encontra-se besta cidade 

o construtor e afinador de 
Braga, de autos pianos, pia-
nos, órgãos e caibas de mu-
sica e olerece os seus servi-
ços. 

Assim como vende três 
pianos em bom estado, dois 
verticais e um orizontal, um 
órgão de tubos de frente com 
oito registos que serve para 
capela ou igreja. Também 
vende uma fenola para adap-
tar a um piano. 

Informa Manuel Fernan-
des Claro. — Cova Funda. 
Santa Clara. X 

T i 11 irrenos 
Para construções, com ele-

ctrico á porta, vendem-se nas 
Alpenóuraóas, com um belo 
ponto òe vi-ta e abr igadas 
do norte 1.500 metros aproxi-
madamente, preços modicos. 

Trata-se com o proprietá-
rio na Casa Minerva, Aveni-
da Navarro, 42. 2-t-h 

Holol M M 8 Mes-
laoranl 

Lsroo fia Esi» — mm 
PROPRIETÁRIO 

^ s P E í s r a © &m ítâ&efsas 
Bom serviço, economia e 

3*v.«'«<\ rec • b e m ;.t: h o s p e d e s 

A Agua Mineral que, no mundo,- E g i s t o mais Raóio 
Dissolvióo. 

/ Das conclusões 
de C. Lepier-

Análises oficiais. Ráóio,) 
por litros . . . . j n. A n t o n i o 

f Pereira For -
V jnz. (Minima) 0 , 9 ^ 0 0 0 0 0 0 2 6 

A sua radioactividade é e terna; podendo empregàr-seí 
ás mais largas distancias das nascentes e com qualquer 
tempo de engarrafamento porque é uma A G U A VIVA, 
Desafia o Tempo e o Espaço. 

Os doentes, podem fazer no domicilio, a sua cura 
sem procurarem as estancias e termas sempre caras por 
distantes. 

Cicatrisa as úlceras internas e externas; cancroides,. 
neoplasias superficiais e melhora o cancro profundo. Rins, 
doenças das mulheres. 

Agua oligo-salina, co r e t ada e altamente rad ioac t iva ; 
faz a cura nervosa, de diurese e dos órgãos da nutrição. 

Depósito em Lisboa — Farmácia Internacional — Ruai 
Áurea, 230. 

Depósito no Porto — José Pinheiro da Silva — Rua 
das Flores. 124. 

Deposito em Coimbra — Dr. Pinto de Almeida. — 
Labsratório LUX — Rua de Montes Claros — B. 

Incluindo o gar rafão de 5 litros. Preço em todo o 
P a í s : 25 Esc. 
U s o i n t e r n o - ROlulo a z u l - U s o e x t e r n o - R ó t u l o v e r m e i l i o 

ENTRADA LIVRE 
Chumbo p a r a caça 

O melhor é o da G T a f o r Í G a O Z o a v i s t a . 
Depositário, losé Cesar Lopes. Rua Visconde da Luz. g 

tS>* « r 0 E ^ 
FIDELIDADE 

Capital: 
1.344:00Q$00 

Fundo de reserva: 
2 . 7 0 0 . 8 0 0 $ 0 0 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 

BASIU3 XAVIER íâlMBAOE, JQK8JW prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco maritimos. 

y c r s c m ^ D A ZES* 3.Q3S 
S é d e era L i s b o a 

ttniipoííeali ta («itcfcn: 

R u a d o C o r p o 1)8 D s u l , 4 0 
C O I M B R A S E G U R O S D E V I D A 

a q> 

S O A R E S & V I A N A , L.da 
EDITORES DE MUSICA 

tfti&a «ia Xareta, JZísbaa. 
Telclone-Trindade n.o 699 

PIANOS 
Gramofones e discos 
C o r d a s c a c e s s o r i o s p a r a i n s t r u m e n t o s . 

REMESSAS A COBRANI A 

Di 
P<> 

quer nora i 
u ia 18$00. 
r n i s n e n l c lOSOO. 

c o m .'i; •'>!'.. 

Vinho 
Os melhores, da região de 

Pinhel, vendem-se no arma-
zém, n |oão Machado (on-
t:gn du Gazometro) . 

Vendas por janto e a reta-
lho e por preços baratos. X 

OpíMM 
L u n e t a s o n O c n l o s 

E^ecuta-be de momento uu em poucas horas, qual-
quer receita médica na 

Relojoaria Comerciai 
Adolfo Pinto de Sonsa . Praça do Comercio. Coimbra 
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